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BYINGTON & C.
Engenheiros, Electricistas e Importadores

Sempre temos em stock grande quantidade de ma­
terial electrico com o:

MOTORES
FIOS ISOLADOS

TRANSFORMADORES
ABATJOURS LUSTRES

BOMBAS ELEOTRICAS
LAMPA DAS SOCKETS SWITCHES

1/2WATT CHAVES A OLEO
‘ VENTILADORES

PARA RAIOS
FERROS DE ENGOMMAR

ISOLADORES
TELEPHONES

LAM PADAS ELÉCTRICAS
Estamos habilitados para a construcção de installaçõcs 

hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans­
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo.

Ú N I C O S  A G E N T E S  DA FABRICA

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co.

Para preços e informações dirijam-se a

BYINGTON & COMP. 
Largo da Misericórdia, 4

T e l e p h o n e , 745 SÃO PAULO
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Fabrica de Tecidos PAULiSTANA E LUSITAINiA 
nesta Capital, e LUCINDA, na estação 
de S. Bernardo (S. Paulo Railway)

V en d ed ores  de fio s  de a lg o d ã o , crû s  e  m ercer isa d os

Compradores de Algodão em 
Caroço em grande escala, com 
machinas e AQEpIClAS nas
seguintes localidades, todas 
do Estado de S. Paulo :

Sorocaba, Tatuhy, Piracica­
ba, Tietê, Avaré, Itapetinin- 
ga, Pirajú, Porto Feliz, Con­
chas, Campo Largo, Boitu- 
va. Pyramboia, Monte Mor, 
Pfova Odessa, Bernardino de 
Campos, Bella ^Pista de Ta­
tuhy. —

GpApfTlES PIEGOCIAPJTKS 
de A l g o d ã o  e m  r a m a  nes­
te e nos demais Estados algo­
doeiros. com Pepresentações 
e Filiaes em Amazonas, Pa­
rá, Pernambuco, Bahia, Pio 
de Janeiro, Pio Grande do Sul

Proprietários
da conhecida 
Agua Mineral

PLATINA
Cognominada

A v ie ^ Y
Brasileira

jf l melhor agua de mèsa
Acção medicinai 
A PLATWA, cuja FOPiTE 
CJfAPABAO, está situada na 
estação da PpATA, é es- 
crupulosamente captada, sen­
do forte mente radio-activa e 
bicarbonatada sodica como 
a VPlCJtY e é como esta 
agua franceza --------------------- =

''Pendida em
g a rrafa s  escuras

= e o D i e o  p i B E i p o  m p n  t o b b s  a s  a s e j ^c ia s  =

Escriptorío Centrai em S. PAULO

1 RUA DE S. BENTO n. 47 I
Telephones: 1586, 1587, 5296, Central 

Caijía postal n. 981
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FUNDADO EM 1863

Casa Matriz, i MOORGATB STREET, Londres
a

Filial em São Paulo, RUA SAO BBNTO N. 44

Cspilai s u b s c r ip lo . . .  £  2.000.000 
r e o lls o d o .. . .  £  1.000.000 

Fonilo de r e s e r v o . . .  £  1.000.000

S u ccu rsoes: MANCBESTER. BAHIA,
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSARIO DE SW . FÉ e BOENOS AIRES.

0 Banco tem correspondentes em todas as principaes cida­
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelân­
dia, Africa do Sul e Egypto.

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor­
respondentes.

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis­
são de cartas^de credito, negociação e cobrança de letras de cam­
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo.

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito 'abo­
nando juros, cujas condições podem siir determinadas na occasião.

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos.

Este Banco, também abre contas correntes com 0 primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in­
feriores a Rs. 20$000, até 0 limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 0/0 ao anno.

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que 0 Banco fechará á 1 hora da tarde.
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indicações;
NEU RASTH ENIA-5YPHIUS-ANEMIA
CONSUMPÇÃO-PRETUBERCULOSE,

’  ETC. ̂  ETC.

IfiJ

CADA
Form ula; x  q o t t a s

CONTÉM

E x t,  f lu id ò 'd e  G u a ra n á , . . • *. 0,25
„  ., V í ,  K o la  fre s c a  e x te r i l.  . 0,26

S o lu ç ã o  d e  F e p to n a  io d a d a  . . • P ,05 
A rre n a l . . • • » • • • * | |

D O S E S
A D U LTO S : :X a X X  gottae, 2 vezes no dia, |  

CRIANÇAS: Metade da dóse dos adultos.
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PEQUENOS CUIDADOS 
HYGIENICOS

A causa primordial do atraso, da deficiência economica, e da 
desorientação politica do Brasil, é a decadência organica do seu 
povo, desde algumas décadas occasionada por doenças endêmi­
cas evitáveis, cujos factores são favorecidos pelo nosso clima, tão 
sómente pela ausência de educação liygienica de governantes e 
governados.

Por parte dos governantes tem sido notável e impressionante 
o descaso, e mesmo o desprezo com que, em geral, têm elles enca­
rado os assumptos de saúde publica, e a phobia que sempre reve­
laram pela hygiene e pelos hygienistas, despresando os seus con­
selhos, negando-lhes recursos para cabal desempenho dos seus 
encargos, creando-lhes toda sorte de embaraços, e considerando de 
nenhuma importância as suas funcções.

Quadro deprimente,

Foi preciso que apparecesse Oswaldo Cruzj que Oswaldo extin­
guisse a febre amarella no Rio de Janeiro, graças á confiança que 
soube inspirar ao governo Rodrigues Alves, e ao decidido e inin-
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terriipto apoio desse preclaro estadista á sua acção eiiei*gica e 
segura orientação scientifiea ; que Oswaldo criasse Manguinhos, 
de onde a verdade foi surgindo com fulgor, a illuminar os qua­
dros dantescos, que são immensas regiões do território brasilei­
ro, onde mais de dois terços dos seus habitantes se definham, se 
abatem, se degradam e se arruinam, chupados e empreguiçados 
pelos vermes intestinaes ; picados, sugados e intoxicados por mos­
quitos, percevejos e barbeiros; a bater queixos, a carregar baços 
collossaes ; ou aleijados, paralyticos, cretinos, papudos e cardia- 
cos, com o sangue e tecidos repletos de protosoarios pathogeni- 
cos; roidos e apodrecidos em vida pela lepra e pelas ulceras; cega­
dos pelo trachoma, pela variola, pela syphilis e pelas gono- 
coecias; aviltados pela cachaça; entocados em pocilgas de taipa 
e palha; e atolados na mais espessa ignorância de rudimentares 
preceitos de hj^giene, sufficientes para livrar a collectividade 
de doenças transmissiveis, para apurar e melhorar a raça, e 
arrancar-lhe o infamante labéo, infelizmente até certo ponto 
verdadeiro, de preguiçosa e incapaz, devido ás doenças, cujos 
focos se multiplicam incalculavelmente em-milhões- de indiví­
duos incurados, abandonados, portadores de venues e de ger- 
mens, para serem inoculados nos incautos, pela terra, pela agua, 
prelos alimentos, pelas moscas e pelos mosquitos e barbeiros ; foi 
preciso que a tremenda conflagração européa nos impossibili­
tasse a importação de mais lenha humana de boa qualidade para 
((ueimar criminosamente nessa fogueira de endemias evitáveis, 
-ou deixar bichar até eçfarelar-se ; foi preciso que a nação fosse 
arrastada até o descrédito, e levada ás portas da f  aliene ia moral 
e material, por uma serie de aventuras, de erros e de crimes, prati­
cados á luz do dia; foi preciso tudo isso, para começarmos a en­
xergar as misérias da nossa gente, e o criminoso abandono em 
(jue a liaviamos deixado, taxada de incapaz, e marcada iiicons- 
cientemente com o ignominioso ferrete de raça vil e despresivel, 
indigna de oceupar um lugar na face da terra.

O despertar.

Os olhos se vão abrindo, a medo, pouco crentes da tremenda 
hecatombe á vista; e as consciências começam a despertar, duvi-
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dosas ainda de tanta loucura e tanto crime; mas os olhos acaba- 
rão vendo, nitidamente, o quadro infernal, e as consciências 
acordarão afinal, ainda a tempo de cessar as loucuras e resíj âtar 
os crimes.

Raça inferior da nossa gente e clima inliospito do Brasil eram 
para os seus dirigentes as causas da decadência dos habitante« 
nacionaes e estrangeiros.

Nem um, nem outra allegação tem fundmento nos factos e 
na sciencia.

Nem inferior a raça, iieni inliospito o clima.
A nossa ivaça, que é uma mistura de raças, ainda não está 

definida em um typo característico.

Caracteres da raça.

Com predominância do mestiço do caboclo no Norte e no Cen­
tro ; do mestiço do caboclo, do negro e do branço, no littoral do 
Nordeste, e do branco no Sul, ella tem predicados de intelli- 
gencia, de vigor physico c de capacidade de trabalho como as 
que mais se presam de os possuir, além de accentuado espirito de 
ordem, e de innata cordura, a par da coragem e da altivez.

Disso tem ella dado provas exhulierantes, -e a historia do 
Brasil está repleta de factos (pie a dignificam.

Houve, porém, em todos os tempos, grande descuido da edu­
cação e da instrucção do povo, e da sua concentração em regiões 
accessiveis.

Feita a abolição, os negros, abandonados e relegados a coisa 
abaixo dos animaes, espalharam-se por toda parte, contrahiram 
doençãs de que se não trataram, constituiram-.se em focos dellas, 
poluiram as terras e as aguas, infectaram mosquitos e barbeiros, 
e contaminaram toda a ])opulação, vingando-se assim inconscien- 
temente dos brancos, cpie os escravisaram por ipiasi tres séculos, 
durante os quaes elles alicerçavaram a nacionalidade brasileira, 
construindo as suas cidades, derrubando as suas mattas, abrindo 
as suas estradas, cultivando as suas terras, desobstruindo os 
seus rios, drenando ou aterrando os seus pantanos, amamen-
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tando a maioria dos filhos, estabilisaiido o seu credito e fazendo 
respeitada a *sua bandeira. ^

Consequência da Abolição.

Foi sobretudo a partir da data em que demos ao negro a 
liberdade de adoecer, sem se tratar; de se aicoolisar, sem corre- 
etivo; de conviver com os barbeiros e os mosquitos, sem sombra 
de aiistencia; de levar vida de juderi errante, a poluir por toda 
parte as terras e as agruas, á vontade, que as doenças se intensifi- 
caram, se alastraram e se tornaram endemicas.

Com a abolição, sem nova organisação do trabalho agricola, a 
nossa politica deixou no abandono a terra e atirou-se ás industrias 
urbanas, ,a poder de formidáveis tarifas proteccionistas, sem conta 
nem medida, provocando tremenda carestia de todos os artigos 
de 1.*' necessidade, e levando a pobreza*a todos os lares das clas­
ses de trabalho.

Contrahio empréstimos colossaes, acima das possibilidades eco­
nômicas do paiz, para melhoramentos urbanos e construeçÕes de 
portos e estradas, criou as castas dos profissionaes, da politica, 
dos militares, dos empreiteiros, e dos industriaes, únicos. que 
desfructam entre nós o gozo de viver, a custa da pobreza e da 
miséria do resto da população; e aecentuou-se assim a decadência 
das classes do trabalho, até attingir o gráo deplorabilíssimo, 
agora observado.

Esses os factores das doenças e da deficiência economica. Nem 
a raça, nem o clima influiram de qualquer modo para isso.

Um salto mortal e trinta annos apenas de imprevidência e de 
desgovernos da União, dos Estados e dos Municípios bastaram 
para prejudicar profundamente uma raça, que se ia consti­
tuindo auspiciosamente, e anarehisar uma nação, cujo credito e 
prestigio eram invejáveis.

Cl ina calumniado.

Não é inhospito o nosso clima.
Ha vastíssimas regiões do paiz, cujo clima é invejável até 

para o eui“ope'u, e iião ha uma só que não possa ser liabitada,
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com garantia da saúde e da vitalidade, seja pela nossa gente, 
seja por outra de qualquer parte do mundo.

E ’ uma questão apenas de pequenos cuidados hygienicos que 
precisam ser infiltrados e enraizados no espirito dos habitantes, 
á força de leis, rigorosamente executadas.

Essas leis, porém, devem ser precedidas e acompanhadas de 
todas as facilidades, para que possam as populações adquirir os 

. elementos de defeza, therapeuticos e outros, garantidores da 
saúde e da vida, além do ensino permanente e continuado de 
todos os preceitos salutares da hygiene e da instrucção.

O que urge fazer.

E ’ urgente diffundir largamente noções praticas de hygiene 
por todas as camadas da sociedade, a começar pela? mais eleva­
das, que, occupando cargos politicos e administrativos; dirigindo 
fabricas e emprezas; empreitando serviços públicos e particulares, 
de monta, olham com irritante desdem para o lado hygienico dos 
serviços, recusam conselhos e indicações dos competentes, e assistem 
indifferentes, á hecatombe de aetividades e de vidas, que se esvaem, 
pela incúria, pela ignorância, pela philauciosa presumpção, pela 
sórdida sovinice, ou pela desmarcada ambição.

Taes preceitos precisam ser incutidos no lar, nas fabricas, nas 
escolas, nas fazendas, para que toda gente tenha consciência do 
seu valor e saiba se defender e exigir de governos, de industrias, 
de empreiteiros e de fazendeiros, as providencias que a elles com­
petir tomar para a protecção collectiva-

Esses conhecimentos não constituem privilegio de médicos ou 
de especialistas, e estão ao alcance de todo mundo.

Tudo vae do modo de transmittil-os.

Necessidade de acção pratica.

Empregar nos comicios, nas conferencias populares, nas esco- 
las primarias e mesmo nas secundarias, e nos escriptos de vulga- 
risação, linguagem technica e scientifica para ensinar a prophy- 
laxia das verminoses, do impaludismo e de outras doenças evi­
táveis, é perder tempo e sacrificar a benemerita campanha, da 
educação hygienica.
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A liiiguagein deve ser sim])les, as expressões empregadas têm 
de ser as que o povo usa, e as únicas que conhece; as comparações 
e as imagens, vulgares e frisantes; as gravuras e photographias, 
impressionantes, sem fugir á realidade de factos, que elle conhece, 
mas não sabe observar; as ligações entre o seu modo de vida,
0 systema de alimentação, os defeitos da habitação, e as doenças, 
que 0 atacam, acarretando-lhe serias perturbações, e a miséria, 
afinal, devem ser descriptas com simplicidade, clareza e ver­
dade.

Esse 0 systema que adopto nas palestras populares, de que vou 
colhendo resultados muito apreciáveis, não apenas entre os ope­
rários e trabalhadores ruraes, mas meshio entre pessoas de certa 
cultura, cuja leitura, se limita ás columnas dos jornaes, em que 
se discute politicagem, ou se dão noticias de escândalos e de
crimes.

E ’ necessário arrebanhar os candidatos a empreguinhos pú­
blicos, onde se vão estiolar, e instruil-os nas noções praticas da 
li3''giene moderna, da pequena hydrografia sanitaria, da higiene 
domiciliaria, da individual; no manejo do microseopio para o 
exame de fezes e de sangue; no estudo da biologia e habitat de 
insectos vehiculadores de germeus pathogenicos, etc., para que 
se interessem pelo paiz e se espalhem pelas fazendas, a semeai a 
hygiene, a pratical-a, a demonstrar a sua efficacia e a diffun- 
dir a educação hygienica, e com ella a saúde, que será o alicerce 
do povoamento util, da riqueza, e da moralisacão do Brasil.

Milhares de aétividades a se perder, a se preparar para a 
burocracia expoliadora e toxica como os vermes intestinaes, se 
transformarão em valiosos elementos de incalculável valor eco- 
nomico e social.

Objective da ‘‘Liga Pró-Saneamento

Será esse um dos primeiros cuidados da “ Liga Pro-Saiieamen- 
to do Brasil", (pie jiara fundar o seu curso da. educação hygie- 
niea, aguarda apenas (pie ^.000 brasileiros dos 24.000.000, de 
que se (*ompõe a sua população, se disponham a concorrer com 
a parcella de rs. 12$000 por anuo, ou rs. 1$000 por mez.
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Os que atteiiderem ao nosso appelle prestarão, eoiii a iiisio-iii- 
ficaneia de 33 rs- por dia, incalculável serviço ao i^rasil e a si 
mesmos.

Ao Brasil, porque os semeadores da hygieue irão levar a todos 
os seus recantos os conhecimentos dos pequenos cuidados hygie- 
nicos, cuja pratica salvará a vida de centenas de milhares de 
crianças, e preservará a saúde de milhões dos nossos patricios, 
que verão restabelecida a coragem para o trabalho, e elevada a 
capacidade produetiva.

A si mesmos, porque não ha felicidade, nem alegria, nem 
tranquilidade, nem segurança, mesmo para os que sabem se 
defender das doenças, onde os seus focos se multiplicam em mais 
de 70 de cada 100 pessoas que nos cercam; na terra, que pisa­
mos, e cujas poeiras, carregadas de ovulos e embryões invadem 
as nossas casas, e penetram a nossa bocea ; na agua que bebemos, 
contaminada de dejecções atiradas no solo e acarretadas aos de­
pósitos, pelas enxurradas, ou pelo vento, depois de misturadas 
ás poeiras; nos alimentos (hervas, verduras e fruetos) regados 
com agua poluida e ingeridos crûs; nos insectos hematophagos 
(mosquitos, pulgas, percevejos e barbeiros), que pululam nas 
casas e vehiculam germens de doenças terriveis, taes a malaria, 
a febre amarella, a filariose, a peste, a lepra e a moléstia de Cha­
gas ; e nas moscas, que transportam dos monturos, das feridas, 
para as nossas casas, para as nossas mãos, para os nossos rostos, 
para os nossos alimentos, nas suas patas e trombas, myriades de 
germens, ovulos e parasitos dos mais perigosos á saúde e á vida 
do homem.

é

Os mata-mosquitos de Oswaldo Cruz.

Os mata-mosquitos, que extinguiram a febre amarella no Rio 
de Janeiro, no Pará, em Manáos e na Victoria, não eram simples 
cumpridores de ordens superiores, automates inconscientes, ma­
nejados pelos médicos chefes do serviço. Não.

Elles encontraram quem lhes ensinasse todos os segredos, to­
das as minúcias, não apenas dos servnços, mas da epidemiologia, 
da ethiologia e da prophylaxia da moléstia; da biologia e habitat

u 41
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do stegomya calopüs e de outros mosquitos; e dos motivos logicos 
e racionaes da prophyiaxia que estavam realisando.

Cada um delles, desde o mais graduado ao mais humilde tinha 
consciência nitida da sua funcção patriótica e humanitaria; d ahi 
0 successo rápido e brilhante da gloriosa campanha.

Todos os lugares de aceesso eram preenchidos por concurso 
severo e honesto, e OSWALDO CRUZ teve varias opportuni- 
dades de se emocionar diante de provas estupendas dos humildes 
e ridieularisados mata-mosquitos, que realisaram o maior feito 
economico do Brasil republicano.

.1 :
■ ■

Incidente com o Dr. Murtinho.

Certa vez Joaquim Murtinho oppoz-se á entrada na sua cha- 
cara, da turma de policia de focos.

Procurado pelo capataz da turma, este, antes de recorrer ao 
medico da zona, procurou demovel-o desse proposito, expondo- 
lhe a vantagem do serviço, a necessidade da sua systematisação, 
expendendo naturalmente a theoria culicidiana da moléstia, a 
biologia do mosquito, etc.

Joaquim Murtinho, admirado dos conhecimentos revelados por 
aquelle homem do povo, perguntou-lhe se todos os mata-mosqui­
tos estavam, como elle, versados no assumpto e convencidos, e a 
resposta do capataz foi pedir-lhe que arguisse qualquer dos ser­
ventes alli presentes, o que fez o illustre brasileiro, a um preto, 
de ar humilde e aspecto pouco intelligente, obtendo delle res­
postas seguras e qertas, revelando perfeita consciência do que 
estava fazendo.

Joaquim Murtinho nunca mais se oppoz ao serviço, e a todos 
os amigos contava o facto, exaltando o serviço de combate á fe­
bre amarella.

Trabalhavam nessa epocha do Serviço de Prophyiaxia da Fe­
bre Amarella, cerca de mil homens, a maioria dos quaes oriunda 
das classes humildes da sociedade; e não havia um só que não 
fosse versado no assumpto, um só que não tivesse noção exaeta 
da razão de ser, e do valor do seu concurso na benemerita cam­
panha.
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E eram todos, com poucas excepções, brasileiros geuuinos, 
lidimos representantes dessa raça imprestável, na linguagem de 
escriptores e theoristas da Avenida Central e dos Boulevards 
parisienses.

O mata-doença.

Assim como tivemos os mata-mosquitos, espeeialisados no com­
bate á febre amarella, devemos e pçdemos organisar a legião 
dos mata-doenças, espeeialisados nas noções de hygiene geral e 
da prophylaxia especifica das grandes endemias que arruinam 
as nossas populações-

Não posso conceber maior serviço actual á nação brasileira 
do que esse de espalhar por todo o seu território os semeadores 
da hygiene, levando a todos os seus recantos a luz da verdade, e 

' e as noções indispensáveis para que se revigore o nosso povo, e 
adquira o vigor que já desfruetou em outros tempos, e possa 
vir a ter a sensação do gozo, que é a vida, quando felicitada pela 
saúde, que gera a alegria, a força, a disposição para o trabalho, 
a ambição justa do conforto e do saber, o desejo Salutar de pros­
perar e atingir a meta da independencia economica, e do con-
vivio dos cultores da intelligencia.

B ’ pela saúde, pelo vigor de cada um dos seus elementos,
• desfruetando bem estar economico, a praticar salutares precei­

tos, que impedem que se parta ou se enferruje a mola da machi­
na humana, que a nação adquire prosperidade effectiva, rique­
za solida, e respeito dos outros povos.

“ O progresso, o prestigio e a força de uma nação podem, ser 
aferidos pela educação hygienica do seu povo, “ disse eu, na con­
ferencia de Bello Horizonte, o repito, sem temor de contes­
tação.

Mas tratemos dos cuidados hygienicos.

O impaludismo.

Para que reine o impaludismo numa localidade, necessário é 
a presença, eoncomittante nella, de anophelinas (mosquitos fin- 
cudos ou pregos) e de doentes portadores de formas sexuadas 
do plasmodium de Laveram.
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Eliminado luii desses elementos cessa a moléstia.
Si se curarem os impaludados existentes, impedindo ao mesmo 

tempo a infecção dos sãos, por conveniente defeza therapeutica 
ou mecanica, desapparecerá a moléstia, embora continuem pre­
sentes os mosquitos.

Si se ex tin g T iirem  os m o sq u ito s , e m b o ra  n ã o  se tratem os  d o e n ­
tes, cessa rá  a d o e n ça , que f i c a r á  l im ita d a  aos j á  affectados.

Si, além da extincção dos mosquitos, se realisar a cura dos 
doentes, ficará completaménte extincto o impaludismo no lugar, 
c livre de epidemias, embora vá ter a elle qualquer impaludado.

Si, nas zonas onde existe o impaludismo, cada individuo sou­
ber se defender, tomando diariamente na epocha, de surto epi­
dêmico, dóse preventiva conveniente de quinina, não contrahirá 
a doença; e se o que a contrahir souber tratar-se e curar-se 
desde o primeiro accesso, tomando dois ou tres grammos de um 
sal de quinina de bôa qualidade, durante alguns dias, não se 
constituirá em foco da doença que desapparecerá, apezar da 
presença dos mosquitos; e si, melhor que isso, cada qual souber 
collocar a sua habitação em situação de não ser attingida pelas 
anophelinas, construindo-a nos altos descampadps, sem aguas 
paradas e descobertas num raio de pelo menos cem metros j ou, 
quando isso não seja possivel, protegendo as suas aberturas com 
télas metalicas, de malhas que impeçam a passagem do mosquito, 
ficará protegido contra o impaludismo, bem a.ssim todo o agru­
pamento.

Necessidade de conhecimentos hygienicos.

Quando cada qual se compenetrar do perigo que é para si, 
para a familia, pára a sociedade e para a nação, a dejecção hu­
mana atirada sobre a terra, porque a contamina de milhões de 
larvas e ovulos de parasites pathogenícos, que são carregados, 
parte pelas enxurradas, para as fontes, para os cursos d ’agua, 
para as lagoas, para os poços e cacimbas, ficando outra parte 
sobre a terra, e, levados para as nossas casas, pelas moscas, pelos 
ventos com as poeiras, a cahir sobre nós mesmos, e sobre os ali­
mentos ; quando souber ainda que innumeras dessas larvas, que 
ficam sobre a terra, vivem mezes sobre ella e penetram por en-
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tre os poros da pelle no organismo humano, indo yiver á sua 
custa, anemiando-o e degradando-o; quando se convencer, por 
ensinamento continuo e tenaz, e demonstrações positivas, que 
0 barbeiro ou ehupão é um insecto perigosissimo, porque é o 
hospedeiro e vehiculador, de individuo a individuo, de um pa­
rasito do sangue — “ trypanosoma Cruzi” —  causador de uma 
doença terrivel e incurável; que o barbeiro só vive e prolifera 
nas habitações escuras, de paredes de taipa, cheias de frestas e 
rachas, e cobertas de palha; quando se lhe ensinar a biologia das 
moscas, a proliferar nos monturos de lixo e de detrictos-orgâni­
cos atirados nos quintaes ou nos arredores das casas, e o perigo 
que ellas representam para a saúde; e o risco que corre com as 
picadas das pulgas, dos percevejos e de todos os insectos hema- 
tophagos; quando por uma propaganda vasta, tenaz, insistente, 
pela palavra, pelo folheto, pelo cinema, pelo gramophone, pelo 
cartaz, esses ensinamentos hygienicos se infiltrarem no cerebro 
do nosso povo, e se puzerem em execução as medidas legaes pra­
ticas delles decorrentes, ninguém se revoltará contra o seu cum­
primento ; ninguém mais poluira a terra e as aguas; ninguém 
terá poços e cacimbas descobertas, nem se utilisará das aguas de 
lagoas; cada um construirá na sua habitação o systema de es­
goto conveniente; evitará as cafúas de taipa e cobertas de pa­
lha ; enterrará ou queimará os detrictos e o lixo, e preservara 
as habitações da presença de moscas, de pulgas, de percevejos, 
baratas, etc.

Como se vê, vamos indicando providencias, que não são mais 
do que pequenos cuidados hygienicos, mas de incalculáveis re­
sultados ecouomicos e sociaes, e cuja applicaeão rigorosa im- 
põe-se como medida de educação, de salvação publica, de reha- 
bilitação da raça e de segurança nacional.

Âs aguas.

Agua pura, ar puro, e pelle e mucosas sãs, constituem a ga­
rantia maxima da saúde.

A agua, quando impura é o vehiculo de embryões e larvas de 
vermes intestinaes, de microbios e de amebas. ^
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E ’ sempre suspeita a agua de poços e cacimbas descobertas, 
de rios, de lagoas, e riachos cujas margens são povoadas; de 
açudes, de fontes ou minas não protegidas e levadas ao seu des­
tino em regos descobertos- •

Quando se não dispõe de agua garantidamente pura, só se de­
verá usal-a, para beber, filtrada ou fervida,

O bom filtro, porém, é caro, e exige cuidados difficeis de se 
conseguir; por isso, é preferivel usar a agua fervida.

Fervida de vespera, e guardada em potes de barro, além de 
offerecer garantia de pureza não é desagradavel ao paladar.

O perigo da ingestão de agua contaminada está mais nos em- 
bryões e larvas de parasitos intestinaes, que ella póde acarretar, 
do que nos microbios que ella contenha, porque esses, em con­
tacto com a mucosa gastro-intestinal sã, isto é, sem irritações, 
inflammações e ulcerações, erosões e perfurações produzidas 
pelos vermes, não a atravessam e são afinal expellidos sem pro­
duzir moléstias.

E ’ pois imprescindivel o maior cuidado na protecção dos ma- 
nanciaes e depositos de abastecimento d ’agua ás cidades, fa­
zendas e fabricas,

Quando se é obrigado ao uso de agua de poço, este deve ser 
revestido de pedra e completamente fechado, devendo a agua 
ser extrahida por meio de bomba.

As cacimbas, usadas no Nordeste, cavadas nas margens dos 
rios ou nos seus leitos, depois de seccas, são a causa primordial, 
naquellas regiões, das verminoses e do impaludismo.

Igualmente é formidavelmente prejudicial á saúde e á vida 
daquella gente o uso da agua de lagoas, que servem a homens e 
animaes, para banhos, bedidas, cosinha e lavagem de roupa, e 
de tudo mais. ^

E por lá ninguém suspeita do perigo, e exactamente nas pro­
ximidades das lagoas, onde em regra existe vegetação alta, é 
que os habitantes satisfazem as suas necessidades corporaes e 
despejam as immundicies.

E em todo o interior do paiz, ate nos suburbios das suas ci­
dades e capitaes é o que se observa. As aguas e terras poluidas 
alastram as doenças de maneira inconcebivel.
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0 ar.
E as aguas e terras poluídas contaminam o ar, carregando-o 

de poeiras impuras, onde pululam os embryÕes de vermes, e 
microbios pathogenieos; onde esvoaçam, ás myriades, as moscas 
e os mosquitos, portadores ou hospedadores de germens e para­
sites perigosos.

Não é a menor ou maior quantidade de oxygenio ou de azoto, 
0 gráo de humidade, ou de temperatura, o que o fazem melhor 
ou peior; é, antes de tudo, a existência nelle de poeiras impuras, 
e de insectos, que, directa ou indirectamente, inoculam no ho­
mem, pela pelle ou pelas mucosas, germens e parasitos de ter­
ríveis doenças.

Maus hábitos e má casa.

E 0 uso da cachaça e as casas de taipa, escuras, colmadas de 
palha, inçadas de mosquitos, percevejos e barbeiros, mal situa­
das, á beira de lagoas, de brejos e de rios, abafadas nos mat- 
tos, completam a absoluta desprotecçao em que vive a nossa 
gente de trabalho cujos revestimentos de defesa organica — 
pelle e mucosas —  estão inteiramente á discrição dos ataques' 
dos insectos hematophagos e dos vermes intestinaes, uns e outros 
causas mediatas ou immediatas de doenças degradantes da es- 
pecie e degeneradoras da raça.

O que é a pelle e o que são as mucosas, sinão os elementos de 
defesa de todos os orgãos, de todos os tecidos e de todas as vís­
ceras do nosso corpo?

Imprescindível é repisar e martelar sem descanço sobre a ne­
cessidade, para segurança da saúde, de trazer limpas, e prote­
gidas contra ferimentos, contusões, irritações, inflammaçÕes, ul- 
ceraçÕes e picadas a pelle e as mucosas-

A defesa do indivíduo.
Estou que ainda será um axioma hygienico que “ pelle e mu­

cosas sãs constituem a garantia maxima da saúde” .
As mucosas são a continuação da pelle, e quando explico ao 

povo 0 modo de protegel-as, chamo á pelle, de pelle de fóra, e 
ás mucosas, de-pelle de dentro.
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A necessidade da sna defeza é que provocou no homem a in­
venção da roupa, do calçado, das botas, do cosimento dos ali­
mentos; que 0 obrigou a abrigar-se nas fuma-s, a principio, e 
a construir depois a casa que elle vae melhorando cada dia, de 
accôrdo com o meio e os progressos da hygiene; que o fez des­
cobrir 0 sabão e habituar-se ao banho, indispensável diariamente 
para desobstruir os poros da pelle de poeiras exteriores, e de 
detrictos da própria secreção, afim de que se realise normal­
mente a respiração cutanea, tão necessária e importante quan­
to a respiração pulmonar, bem como a sudorese ou transpiração, 
fonte de eliminação de elementos regeitados pelo organismo.

E 0 tecido vital, por excellencia, do nosso organismo —  o 
sangue — que leva a todos os seus escaninhos, a todas as suas 
cellulas, 0 alimento e a vida, está directamente defendido pela 
pelle e pelas mucosas.

Não ha um unico ponto da pelle ou das mucosas, que picado 
não dê sangue.

O sangue.

E 0 sangue, quando puro, isto é não contaminado de parasi- 
tos, de toxinas e de venenos, que perturbem a sua composição 
normal, destruindo ou alterando algum ou alguns dos seus ele­
mentos, provocando o desequilíbrio entre elles, é que mantem 
a saúde e o vigor do nosso organismo, é que eugenisa a especie 
e revigora a raça.

A alteração ou destruição de algum ou de alguns dos ele­
mentos do sangue, é provocada pela presença nelle, ou em outros 
tecidos do organismo, de parasitos e germens pathogenicos, a 
secretar toxinas; ou de venenos e toxicos, introduzidos por via 
gastrica, taes as bebidas alcoólicas, alimentos estragados, dete­
riorados ou inconvenientes.

A acção dos parasitos e toxicos sobre o sangue, ou é directa, ■ 
provocando reacção febril intensa ou fraca, continua ou perió­
dica, aguda ou chronica, rapida ou demorada e lenta; ou é in­
directa, atacando esse ou aquelle systema (nervoso, arterial, 
lymphatico, etc.), com manifestações, geraes ou localisadas; ou 
de preferencia esse ou aquelle orgão, essa ou aquella viscera.



«, . . :

r.' :

“ ÎW, r . -, ' ’ . .• '

i f

t ' '. ■ ' M
i"'
‘>Vc\’' ’ . * /r<íŜ Kí
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Na moléstia de Chagas ha os cretinos e os infaiitilisados, com 
a thyroide atrophiada; os paralyticos/os idiotas cora lesões do 
cerebro e da medulla; os doentes ̂ d̂a forma cardiaca com o co­
ração affectado, e os demais orgãos com fnncções regulares; Os 
papudos, muitos dos quaes, não apresentam outra lesão a não 
ser hypertrophia da thyroide.

Na syphilis dão-se factos idênticos, de lesões geraes ou loeaes, 
com as mais variadas manifestações.

Na infecção malarica e na febre amarella, o sangue e algumas 
visceras são directamente atacados.

Nas verminoses intestinaes alguns vermes, como as ascarides, 
as tenias, e os oxyrrios, traumatisam, irritam e ferem a mucosa 
do intestino, abrindo nella portas de entrada para germens pa- 
thogenicos que iielle pululam; outros, como os ankylostomos e 
os trychocephalos agarram-se a ella, ulceram-n’a e chupam e 
envenenam o sangue.

O alcoolismo.

No alcoolismo, o envenenamento é lento, irritando e inflam­
inando a mucosa gastrica, alterando e prejudicando o funcciona- 
mento de vários orgãos, sobretudo o coração, o figado e os rins; 
e ataca de preferencia os systemas arterial e nervoso, com es­
pecialidade 0 cerebro; degrada o individuo, e, peor que isso, 
transmitte aos descendentes as deficiências e defeitos de ordem 
moral e mental.

Propositalmente exemplificamos com doenças conhecidas, 
dentre as mais graves e espalhadas, e que contribuem poderosa­
mente para a decadência do povo, para a desmoralisação da po- 
litica e para degeneração da raça-

Quasi todas têm tratamento conhecido e efficaz, e todas, pro- 
phylaxia estabelecida, segura e garantida.

Depende a sua extincção, ou considerável reducção a um mi- 
nimo tolerável, por parte dos dirigentes, de leis de educação, 
de organisação do trabalho, da concentração da nossa gente em 
núcleos agricolas saneados, da construcção de estradas de roda­
gem, do facilitamento de medicamentos e de materiaes para 
construcção conveniente das habitações, e de assistência medica
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e hygienica; e por parte da população, da pratica, voluntária 
ou forçada, dos pequenos cuidados hygienicos apontados, e de 
outros, que nos' terão escapado, e que não nos faltará opportu- 
nidade de indicar.

Quando os ensinamentos da hygiene se infiltrarem nos cére­
bros de dirigentes e dirigidos, e a pratica dos pequenos cuidados 
hygienicos se generalisar, ninguém mais terá pretexto para mal­
sinar a nossa raça e denegrir o nosso clima, e o Brasil cami­
nhará então vertiginosamente para os seus gloriosos destinos.

BELISARIO PENNA
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CONSIDERAÇÕES GERAES

A situação presente da cultura algodoeira no Brasil colliga- 
se ao estado geral economico e social do paiz.

O factor primordial e fundamental da producçao, o agente 
máximo de qualquer trabalho productivo, de qualquer lavoura, 
de qualquer industria— é o homem, e este factor a politica bra­
sileira tem descurado systematicamente.

Toda a nossa politica èconomica, estradas, portos, navegação 
e outros melhoramentos, tem sido levada a effeito esquecendo- 
se que nada disso adeanta quando todas essas obras vão en­
contrar uma população que se não iniciou no alphabeto, que 
ignora os rudimentos scientificos de qualquer profissão util, 
incapaz de outra cousa a não ser a repetição rotineira das tra­
dições mais retrogradas, vivendo assim como parasita inútil 
da terra nativa, em vez de ser a sua dominadora.

A capacidade productiva do individuo está na razão directa 
do seu preparo e proficiência technica. Quando esse preparo 
é nullo, quando a população é na quasi totalidade analphabeta 
e desprovida do minimo preparo scientifico, o coefficients de 
producção attinge ao minimo como se dá entre nós.

Assim com referencia á cultura do algodão é de repetir-se a 
observação do agronomo americano Green: “ Uma politica de­
finida de educação e demonstração, levada a effeito por pro-
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cessos práticos e mediante methodos commerciaes, tornaria o 
Brasil em poucos annos o maior produetor de algodão do mundo. 
A  supremacia continuada dos Estados Unidos na producçao 
do algodão resulta inteiramente da eterna somnolencia da 
ii gricultura brasileira ’ ’ .

Mas a explicação fundamental destes factos é que nas escolas 
publicas americanas em 1913 se gastaram 482.886.793 dollars 
ou, ao cambio de 16, 1.448.660:379$000, ao passo que no 
mesmo anno nós no Brasil gastamos de 30 a 40 mil contos. 
Não ha paiz no mundo que gaste menos com a sua instrucção 
que 0 Brasil.

Embora a terra seja fertilissima, embora a alcance a loco­
motiva, embora se forneçam todos os instrumentos necessários 
e as melhores demonstrações, tudo isso nada adeanta quando 
se tem a luctar com um produetor ignorante, inculto, illetrado, 
analphabeto, indolente e, pois, sem estimulo nenhum, como 
se dá na maior parte do paiz.

II

EXPORTAÇÃO POR HABITANTE

Em 1916 a exportação 
nomica que atravessa o 
cambio de 16 ds. :

Paizes
Cuba . . . .  
Canadá 
Australia . 
Argentina.
Uruguay .
Guyana Ingleza .
Nicaragua
Chile . . . .
Costa Rica
União Sul-Africana
Rumania .
Egypto . '.
Bolivia 
Peru

por habitante, em paizes na phase eco- 
Brasil, foi a seguinte, calculada ao

Exportação por 
habitante 

413$665 
392$386 
2581769 
248$090 
196$020 
184$370 
126$117 
121$408 

85?761 
71$600 
64$387 
60$261 
58$844 
42$000
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B r a s il ......................................  ííü$6 ü0

S. S a lv a d o r .........................................................  30$063
Paraguay ................................................................. 29$529

Quer dizer: não só o Brasil rivalisa com os paizes mais atra- 
zados, como ainda, tirando o contingente da exportação pau­
lista, para o resto do paiz- fica uma exportação ])or habitante 
de ^ s. 23$600, inferior a todos os mais.

Demais na exportação brasileira dous productos — o café e 
a borracha —  representavam ainda ha pouco perto de 80 "j" 
do seu valor total e, desses dous productos, um, a borracha, 
se acha actualmente em tremenda crise e o outro, o café cons­
titue uma bebida de luxo e, como tal, é um artigo que tem es­
tabilidade de preços, não podendo o seu consumo ampliar-se 
illimitadamente como os generös de primeira necessidade : o 
trigo, a' carne, a lan, o gado e outros.

A nossa organisação economica actual não póde ser mais pre­
cária e defeituosa, fundando-se como se funda toda a riqueza 
publica e particular e, portanto, as finanças da União e dos 
Estados, na exploração e commercio de dous productos expos­
tos a situações perigosas e que têm experimentado crises gra- 
vissimas a produzirem as mais terriveis perturbações no paiz 
inteiro.

111
%

NECESSIDADE DE NOVAS FONTES DE PRODUCÇÃO

O Brasil, além do café e da borracha, precisa produzir em 
grande escala outros artigos que venham incrementar a nossa 
exportação para o estrangeiro, desenvolvendo a actividade in­
terna e activando a .nossa vida economica tão frouxa e inerte. 
Precisamos deixar de ser parasitas inúteis da terra para nos 
tornarmos uma nação de productores.

Demais o nosso progresso economico vinha sendo apenas o 
reflexo do progresso europeu, representado nas sobras do ca­
pital do velho mundo que, em grandes caudaes, annualmente 
se applicavam neste paiz. O coiiflicto europeu vai estancar 
por muitos e muitos annos esse estimulo e, assim, por muitos e
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muitos annos, nós estamos entregues a nós mesmos, tudo depen­
dendo da no^a propria actividade, dos nossos proprios recur­
sos, da nossa propria iniciativa.

E por isso é que o algodão se impõe como devendo ser o obje- 
ctivo de uma politica nacional ampla, como devendo ser a pre- 
oecupação mais intensa dos poderes públicos. O algodão pode 
vir a ser 0 maior artigo de exportação brasileira, pode consti­
tuir a maior riqueza das nossas unidades federativas, pode 
restaurar as finanças da União e dos Estados, pode, como ne­
nhum outro artigo, trazer ao Brasil a prosperidade, a riqueza 
e a abundancia. Para isso é preciso um grande esforço combi­
nado e harmonico de todas as torças sociaes — da União, dos 
Estados, dos Munieipios, das estradas de ferro, das empresas 
de navegação, de todos eni summa. E ’ preciso que cada um 
desses elementos contribua com o seu contingente para assim 
dar vida a um organismo quasi cadaver como é o Brasil na 
sua quasi totalidade.

A cultura do algodão apresenta todas as vantagens. Como 
0 trigo, que dá o pão, o algodão, que dá a vestimenta, terá 
sempre no mundo um consumo, por assim dizer, illimitado. 
Além disso no mesmo anno em que é semeado elle chega á ma­
turidade, cobre-se de capulhos e é colhido. O algodão não 
exige terras optimas, resiste á secca, medra e viça em pleno 
sertão, dispensa chuvas abundantes, contenta-se com pequena 
mão d ’obra.

IV

A POSIÇÃO DO BRASIL NO MERCADO MUNDIAL
•

A posição do Brasil no mercado mundial do algodão vinha 
sendo a seguinte ha alguns annos, como se pode ver do quadro 

.adeante, que dá a produeção do mundo em fardos d  ̂ 500 libras:

Estados Unidos
índia
Egypto .
China .

1904
13 .439.000

3 .727 .000
1 .305 .000
1.200.000

1909
10 .005.000

4 .123 .000
1 .045 .000
1.200.000

1911 •
15 .693 .000  

3 .284 .000 .
1 .514 .000
1.200.000



/

/

O AX.GODÃO E O FUTURO DO BRASIL 23

Russia Asiatica 504.000 418.000 690.000

Brasil 220.000 265.000 270.000

Mexico 253.000 200.000 200.000

Persia 71.000 128.000 123.000

Turquia Asiatica 66.000 131.000 131.000

Perú 45.000 44.000 76.000

o  ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS

Nos Estados Unidos, sob o ponto de vista da industria ma- 
nufactureira, o algodão é a producção agricola mais importante 
e o eapital empregado na sua producção excede ao das fabri­
cas. A colheita de 1912 foi avaliada em 920.000.000 de dollars 
ou cerca de 3.600.000:000$000, approximadamente dez vezes o 
valor da producção cafeeira de S. Paulo.

O valor da producção agricola do algodão nos Estados Uni­
dos é elevado a mais do dobro em virtude dos processos in- 
dustriaes que soffre a materia prima. Desta forma o valor da 
producção annual das manufacturas que se utilisam da cultura 
do algodão na America do Norte se eleva a 1.890.000.000 dol­
lars ou cerca de 7.000.000:000$0Q0.

A melhor qualidade do algodão americano é o da Georgia 
(sea-island e black-seed cotton). Esse algodão dá um produ- 
cto fino, flexivel, muito branco, de fibra longa e setinosa. Vêm 
depois 0 “ Luisianna” , o “ Mississippi” , o “ Natchez , o Te­
xas” , o “ Arkansas” , o “ Alabama” , o “ Mobile” , o Tennes- 
see” , o “ Florida” , o “ Virginia”  e outros. O “ Upland”  dá 
um producto regular, flexivel e também é chamado o algodão
das terras altas.

VI

A exportação do algodão manufacturado dos Estados Unidos 
montou ao valor de 30.428.405 de dollars em 1914, 62.491.779 
de dollars em 1915 e 84.339.325 de dollars em 1916. Mas não é
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îómente exportado algodão manufacturado que os americanos 
ganham dinheiro: é também vendendo para o estrangeiro em
bruto.

As exportações do algodão bruto americano foram nos se- 
o-uintes valores, ao cambio de 16 ds:

1904
1899
1909
1911
1912
1913
1914
1915
1916

Dollars
3 7 2 . 049.000
2 1 0 . 080.000
4 1 7 . 390.000
5 8 5 . 318.000
56 5 . 849.000 
54 7 . 357 i . 000
61 0 . 475.000
37 6 . 218.000 
3 7 4 . 186.000

1
1

Moeda br 
1 .1 16 .14 7  

630.240 
252.170 

,755.954 
,697.547 
, 642.061 
. 831 .425 
.128.654  
.122.558

1
1
1
1

asileira 
: 000$000 
; 000$000 
: 000$000 
:000$000 
:000$000 
: 000$000 
:000$000 
: 000$000 
; 000$000

Em 26 annos, de 1875 a 1900,,—  01, o algodão deu aos Es­
tados meridionaes da União americana um lucro de ..................
8.600.000.000 dollars, isto é, cerca de 34.000.000 -.000$ em 
moeda brasileira ao cambio actual.

PRODUCÇÃO POR ESTADOS NA AMERICA DO NORTE

Em 1915 a producção de algodão americano foi, nos princi- 
paes Estados, a seguinte em fardos de 500 libras:

Media por Total (fardos)

1 .050 .000
900.000
940.000
708.000
630.000

1 . 16 0 . 000
3 .1 75 .0 00
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valor de 91.TOd.OOO dollars on sejam Rs. 275.112:000$000 ao 
cambio de 16 ds.

0  Texas tinha uma área occupada pelo algodão de 12.072.000 
acres, cpie em 1913 produziram 4.886.415 fardos uo valor, em 
moeda brasileira de cerca de 700.000;000$000.

Na Georgia a producçao do algodão em 1913 foi de 2 .27o.000 
fardos, no valor de cerca de 350.000 :.000$000.

No Oklahoma a colheita do algodão em 1913, em 3.019.000 
acres occupados por essa cultura, montou a 820.000 fardos, 
avaliados em 150.000 :000$000.

No Mississipi)! as plantações de algodão se extendem poi
2.063.000 acres, que em 1913 produziram 1.195.000 fardos, 
avaliados em 72.048.000 dollars ou cerca de 216.000:000$000.

Na Carolina do Sul a cultura do algodão se estende por
2.701.000 acres, ])roduzindo 1.330.000 fardos de algodão em
1913, avaliados em 80.621.000 dollars ou cerca de Rs..............
241.863 :000$0ü0.

Na Carolina do Norte a área occupada pelo algodão era de
1.526.000 acres, que em 1913 produziram 765.000 fardos, no 
valor de cerca de 140.000 :000$000.

Esses valores colossaes podiam estar sendo produzidos no 
Hrasil, dando-nos uma prosperidade invejável, eolloeando-nos 
entre as nações mais ricas do mundo. Entretanto, não fazemos 
senão dormir.

A região algodoeira do Brasil comprehende quasi todo o paiz, 
pois que, desde o Pará até S. Paulo e mesmo os Estados meri- 
dionaes, todos se prestam á cultura dessa malvacea.

VIII

O CONSUMO MUNDIAL ANTES DA GUERRA

No anno de 1913 o consumo mundial do algodão foi o cons­
tante do quadro seguinte, expresso em fardos de 500 libras:
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Gran-Bretauha............................................... 55 652.820
A llem anha. . • •' ............................. 11.186.023

R u s s i a ......................................................... 9 . 212 .557

F r a n ç a ........................................... • 7 400.000

í n d i a ......................................................... 6 .084.378 ' - T
A u s t r i a ....................................• 4 .909.458 ’ / t
I t a l i a ......................................................... 4 . 600 .000
H e s p a n h a .................................................. 2 . 000 .000

Japão ......................................................... 2 .300.000
■Suissa .......................................................... 1 .398.062

B é l g i c a ........................................... ....... • 1 .492.258 -
S u é c i a ......................................................... 534.000 * '
Portugal......................................................... 480.000
Hollanda......................................................... 478.682
D in a m a r c a .................................................. 89 .556
Noruega ......................................................... 74 .572
Estados U n i d o s .................................... 31 .505.000 • S d . • €
Canadá ......................................................... 855.293
Mexico, Brasil e o u t r o s ............................. 3.200.000

' - m■■■ 'I'-m

143 .452 .659

OS PAIZES QUE IMPORTAM MAIS ALGODÃO

Mesmo os Estados Unidos, sendo os maiores productores do 
algodão, também têm importado esse artigo nos seguintes va­
lores, ao cambio de 16 ds.:

Moeda brasileira 
15.039:000$000 
2 5 . 6 2 3 :000$000 
4 0 . 866:000$000 
74.328:000$000 •
6 0 . 651:000$000 
6'8.961;000$000 
5 8 . 371:000$000 
6 9 . 627:000$000 

1 2 0 . 450:000$000

Em 1913, a importação na Inglaterra *do algodão em bruto
attingm. 0 valor de .£ 70.571.000 ou sejam cerca de ............
1.400.000:000$000, ao cambio de 12 ds. Em 1912 a Ingla-

3899 • •
1904 . . . .

Dollars
5 .0 13 .000
8 .541 .000

1909 . . . . 13 .622 .000
1911 . . . . 24 .776 .000
1912 . . . . 20 .217 .000
19l3 . . . . 22 .987 .000
1914 . . . . 19 .457.000
1915 . . . . 23 .209 .000
1916 . . . . 40 .150 .000

5/i-í

'M
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terra importou algodão em bruto iio valor de £ 80.239.000 ou 
eerca de 1.600.000 :000$000 ao cambio de 12 ds.

A Allemaiiha importou em 1912 algodão no valor de marcos
587.288.000 ou cerca de 440.000rOOOWO.

A França em 1913 importou algodão bruto no valor de . . . .
541.200.000 francos ou cerca de 324.000:000$000. A Italia 
importou em 1913 algodão no valor de 324.665.000 liras ou 
cerca de 194.799 rOOOíjjOOO.

Para se calcular no velho mundo a importância da industria 
do algodão basta recordar a terrivel crise que occorreu na In­
glaterra de 1861 a 1865 nos districtos manufaetureiros especial­
mente no Lancashire. Tendo faltado o supprimento do algo­
dão á Inglaterra, em consequência do bloqueio dos Estados do 
Sul da União Americana, cerca de 2.000.000 de operários na 
(Tran-Bretanha ficaram em completa miséria, que só cessou aos 
poucos quando a importação do algodão começou a ser resta­
belecida e com o incremento que teve então a importação prove-
niente do Egypto, do Brasil, da Índia e outras origens. E
por isso têm sido constituidas na Inglaterra commissões com o 
fmi de estudar o (]ue na industria da tecelagem se chama a 
fome do algodão.

A producção mundial já chegou a ser insufficiente em certas 
occasiões e não é impossivel que isso torne a acontecer com a 
crescente e accentuada necessidade do artigo. ‘

XI

O ALGODÃO NO EGYPTO

Só 0 Egypto tem exportado para a Inglaterra algodão em 
bruto nos seguintes valores:

Libras es­
terlinas 

13 .698 .676  
15 .841 .257  
17 .737 .239  
17 .305 .225

Moeda brasileira 
cambio de 16' 

205 .480:140$000 
237.618:855$000 
2 6 6 . 058:058$000 
2 5 8 . 578:375$000
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'roda a (n’ganisaçâo economiea do Egypto é alimentada pelo 
algodão. Tire-se-lhe este artigo e, commereialmeiite, pode-se 
dizer que desapparece o Egypto do rol das nações productoras. 
E ’ essa fibra a base, a uiiica fonte de riqueza do Egypto. E 
por isso os inglezes não hesitaram em despender na barragem 
e irrigação do Egypto cerca de 15.000.()()() de libras esterlinas.

São colossaes os capitaes inglezes empregados nas plantações 
algodoeiras. O Governo egypcio, tendo em vista a uniformi- 
sação da producção na base do melhor typo, faz com que todos 
os agricultores lhe comprem sementes seleccionadas e da melhor 
({ualidade, quando desejam renovar as plantações existentes ou 
alargar a área cultivada' Os inglezes construiram uma es­
trada de ferro para o Mar Vermelho, tendo exclusivamente em 
vista 0 transporte do algodão produzido nas modernas planta­
ções ao sul de Khartoun.

XII

OS SUB-PRODUCTOS DO ALGODÃO

W t í tAlém de todos os valores acima considerados no intercâmbio 
dos differentes paizes, cumpre ainda attender a que os sub- 
productos do algodão têm cada vez mais importância e valor 
crescentes. A principio só os fios eram aproveitados, hoje, po­
rém, pode-se affirmar que nada se perde de nenhuma parte da 
preciosa malvacea, tudo delia se utilisando. O valor dos sub- 
productos do algodão nos Estados Unidos cliega a attingir um 
(juarto do valor da fibra.

As hastes e folhas do algodão têm um valor considerável 
como forragem e como adubo.

Depois da fibra, porém, o produeto mais importante do algo­
dão é 0 caroço. O algodão colhido consiste 1|3 approxiniada- 
mente em fios e 2|3 em caroços, quer dizer, 9.()()().000 de far­
dos produzem 4.500.000 de toneladas de caroços. Cerca de 
7 '’1“ dos caroços é utilisado nas plantações, o resto é aprovei­
tado para oleo, forragem, fertilisante e outros fins.

A industria do oleo contribuiu para augmentar em proporção 
notável o valor das colheitas, pois os caroços deixaram de ter
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0 primitivo emprego de simples, mas excellente adubo ou, o 
que tambem succedia, o de combustivel, O encarecimento dos 
caroços foi tal que os criadores tiveram de diminuir a quanti­
dade que déliés e seus preparados usavam como optimo ali­
mento para o gado sobretudo durante o inverno.

B ’ enorme o desenvolvimento que tem tido nos Estados Uni­
dos 0 fabrico de oleos extrahidos das sementes.

Em 1860, segundo informa H. Lecomte, havia apenas 7 fá­
bricas desse artigo. Em 1870 esse numero se elevava a 26, 
subindo em. 1880 a 45, em 1890 a 119, em 1894 a 252. E dessa 
data em deante parallelamente ao grande desenvolvimento da 
lavoura algodoeira, numerosos estabelecimentos novos desse ge 
nero foram surgindo e prosperando. O valor da exportação 
cresceu rapidamente : de 741.000 dollars em 1860 subiu a . .. 
2.205.000 em 1870; a 7.690.000 em 1880; a 19.445.947 em 
1890; a 30.000.000 em 1894. A producção, de 1879 a 1880, 
andou por perto de 9.000.000 de gallões. De 1893 a 1903, foi 
de nada menos que 110.000.000. Com os progressos da chi- 
mica industrial o valor desse oleo augmentou consideravelmen­
te. E elle passou a ser usado em fins culinários, a constituir 
um substituto do oleo de azeitonas, a ser empregado no fabrico 
de sabonetes e outros vários productos.

X ill

A PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO
BRASIL

DE ALGODÃO NO

A producção exportada brasileira, remontando ao passado, foi 
em differentes annos a seguinte :

Kilos
.................................. .... 1 1 .000 .000

1^60 ........................  . 22.000.000
................................................................  45 .000 .00 0
................................................................  78 .000 .00 0

Em consequência da guerra civil nos Estados Unidos, os pre­
ços subiram consideravelmente e a exportação brasileira attingiu
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em 1874 ao valor de Rs. 46.000:000$000. O Brasil occupoii 
então 0 terceiro logar entre os paizes exportadores do algodão. 
Hoje occupa um dos últimos logares.

O algodão exportado pelo Brasil nos últimos annos expressa- 
se nos seguintes algarismos:

Valor Valor por
Annos Toneladas (mil réis ouro)  kilo (papel)
1902 . . . . 32.137 1 0 . 701:352$000 $523
1903 . . . . 28 .235 11.765:910$000 $376
1904 . . . . 13.262 7 .346 :728$000 $436
1905 . . . . . . 24 .081 10.290:790$000 $455
1906 . . . . 31 .668 14.706:4921000 $483
1907 . . . . . . 38 .036 1 5 . 417:841$000 $492
1908 ..................... . . 3 .565 1 . 832:514$000 $477
1909 . . . . 9 .968 5.260 :551$000 $456
1910 . . . . 11.160 7.973 :732$000 $489
1911 14.647 8 . 713:568$000 $482
1 9 1 2 ..................... 16.774 9 . 221:294$000 $502
1913 . . . . 37 .423 2 0 . 512:711$000 $542
1914 . . . . 30 .434 1 6 . 556:095$000 $459
1915 . . . . 5 .223 ^ 2 .5 5 0 :8 5 6 $ 0 0 0 1$051
1916 . . . . 1.071 1.066:560$000 2$241
1917 . . . . 5 .941 7 . 046:026$000 2$540

O Brasil occupava o segundo logar na producção mundial do 
algodão em principio do século X IX , tendo exportado em 1820 
só para a Inglaterra 13.226.764 kilos, cabendo já então o pri­
meiro logar aos Estados Unidos.

Um século depois nós chegamos a exportar apenas 5.941.000 
de kilos ou a metade. Na quantidade fomos eliminados e na 
qualidade egualmente os nossos concorrentes nos levaram com­
pletamente de vencida. Si a fibra do algodão brasileiro foi 
outr’ora classificada entre as melhores conhecidas, acha-se ella 
hoje senão desclassificada pelo menos tida apenas como regular 
e certamente considerada inferior á de muitos paizes, facto esse 
devido á ausência de critério scientifico na cultura respectiva 
assim como á falta de selecção de sementes e ao cultivo de se­
mentes de variedades diversas, ao mesmo tempo e sobre o mesmo 
terreno, donde a hybridação constante e prejudicial para a ob-. 
tenção de fibras diversas reclamadas pela industria moderna.
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Tara encontrarmos eollocação para o producto brasileiro nos 
mercados estrangeiros é indisp'ensavel melhorar os processos de 
producção, seleccionando as sementes, provendo ao perfeito be- 
neficiamento das colheitas, facilitando os transportes e, princi­
palmente, consegnindo iiniformisar toda a nossa producção na 
])ase dos melliores typos.

XIV

O ALGODÃO COMO PROGRAMMA POLITICO
NACIONAL

“ Não necessitamos, dizia Carlos Peixoto, para desenvolver a 
lavoura do algodão, de grandes obras e grandes despesas, como 
no Egypto ou nos Estados Unidos : nada nos falta, pois, senão 
a energia e o trabalho humano, o esforço systematico e intelli­
gente, a persistência e a confiança. Agora, sobretudo, preci­
samos acudir com remedio prompto e efficiente ao abalo forte 
(pie está soffrendo a nossa vida economica devido á crise da 
borracha e á natural restrição do consumo do café; temos ne­
cessidade de estabelecer prompta compensação ao desfalque das 
nossas exportações e não são muitos os productos que para isso 
offerecem as excepcionaes vantagens da cultura do algodão: ter­
reno propicio já apparelhado, excellencia verificada de fibra 
produzida e rapidez extraordinária na obtenção da colheita, só 
nos faltando energia e um pouco de instrucção para melhorar 
os methodos rotineiros” .

A cultura do algodão devia ser, pois, agora o oOjecto de uma 
])olitica nacional intensa e pertinaz, devia ser o alvo precipuo 
das administrações publicas.

Ella é a unica capaz de dar vida nova ao organismo anê­
mico da nossa nacionalidade. Ella nos conferiria um logar 
de destaque na producção mundial. No Norte do paiz, prin­
cipalmente, ella viria acordar uma raça inteira para o traba­
lho, para a civilisação, para a vida intensa, despertando-a do 
marasmo em que se paralysa. Todos os mercados do mundo 
absorverão e disputarão o nosso producto quando o offerecer- 
mos de accôrdo com as exigências industriaes.
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Entretanto, industriaes europeus já reclamaram ^ntra a pa­
tente inferioridade da fibra enviada do Norte, chegando ao 
ponto de recusal-a e procurando adquiril-a em outros merca­
dos. Dahi já resultou o retrahimento nas praças do Norte e 
consequente accumulo de stock sem saida.

O Brasil tem todos os elementos naturaes para se tornar no 
mundo o paiz de maior producção e exportação de algodão. 
Para isso, porém,^tem faltado o estimulo de uma politica que 
constituísse o algodão um programma politico.

No Egypto a vontade pertinaz e prophetica intuição de um 
homem, o grande Mehemet-Ali, tornou a sua memória venerada 
nesse paiz, por ter sido o verdadeiro iniciador da cultura mc- 
thodica e scientifica do algodão e, por essa forma, o creador da 
grande riqueza e prosperidade do Egypto moderno.

E ’ preciso, no Brasil, que abandonemos os actuaes processos 
rotineiros, antiquados, quasi barbaros, adoptando e praticando 
as lições fornecidas pela experiencia dos paizes mais adeantados 
no assumpto, divulgando entre os agricultores idéas praticas e 
modernas, demonstrando-lhes os inconvenientes da falta de cui­
dado na escolha das sementes e da plantação de diversas varie­
dades no mesmo locai, o que acarreta a irregularidade na pro­
ducção .

MARIO PINTO SERVA
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LUIZINHA
C O M E D I A  EM D O I S  A C T O S

A C T O  I
SOENA I

SARA. {E n tra  p ela  p o r ta  A , d irig in d o-se  á p o r ta  G. P á ra . Mirorse 
num  esp elh in h o  de e s t o jo ) . A mascara está boa. E agora, corajem.

LUIZINHA {en tra n d o  p ela  p o r ta  G ). Ia procural-a. Mamãe notou 
a sua ausência. Espliquei que você estava compondo a toilette com que 
entrara da rua. Ella achou-o natural em noiva tãd faceira...

SARA. {G om ) a m a rg u ra ) Noiva... bem sabe você que já não o sou.
LUIZINHA. Vá minha Sara. Estacio la está em serviço de miss 

Gribble assanhada por noticias dos bugres. Os outros ouvem, absorvi­
dos. Você também fica absorvida — o Estacio fala tão bem! — e po­
derá assim, sem se comprometter, adoral-o em silencio... Vocês dois... 
O meu sonho dourado é ser madrinha num casamento cM c. Convido-a 
para minha afilhada. ^

SARA. Deixemo-nos de phantasias, Luizinha. Nem falemos mais 
nisso.

LUIZINHA. Quer apostar que você casa com Estacio?
SARA. Não, Luizinha, O Estacio ê um caracter. Executa com fir- 

mesa o que resolve. Eu comprendo-o. No caso delle, parece-me que pro­
cederia do mesmo modo. _

LUIZINHA, Ora essa! Então você, minha fingida. . .
SARA. O escrupulo de Estacio ê um exagero. Mas Estacio, você 

sabe, é um exagerado. E foi como elle é, e por ser como é, que eu o 
amei. ,

LUIZINHA. Qqe orgulhosa! Que dois me sahiram vocês dois!
SARA. O que tenho a fazer é resignar-me. Estou já quasi resignada.
LUIZINHA. Pois eu prohibo-lhe que se resigne. Prohibo-lh’o com a 

autoridade de irmã mais velha. Faço hoje dezenove jannos. Você tem 
quatro dias menos, é uma criança {T)atendo o  p é ) .  Quero que você 
case com Estacio. Morrendo por isso está elle {A b ra ç a n d o -a ). B ,-você 
também, minha flor!

SARA. Não. Estacio não quer, porque pensa que é esse o seu dever 
Eu não quero, porque seria humilhante — para mim. . .  e para elle.
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LUIZINHA. Mas quero eu. Estacio adora-u...
SARA. E suppõe você que eu duvido disso? .. .Luizinha, sei quanto 

é minha amiga. Peço-lhe que não falemos mais desse caso acabado. 
Repito-lhe o que já lhe pedi: faça de conta que ignora tudo. S6 de 
você não o occultei — não o pude oocultar. Respeite, como eu respeito, 
o escrupulo de Estacio...

LUIZINHA. Si você exige...
SARA. lE poupe o tque, em tudo isso, posso salvar: o meu \amor pro­

prio. I
LUIZINHA. O seu am or... proprio. Eu, uo seu caso, tratava de sal­

var a todo custo... o outro. Fosse commigo. Sabendo que aquelle de 
quem eu gostasse, tinha por mim a paixão que o Estacio tem por você, e 
desistia de casar commigo por ser pobre (a lt iv a m e n te ) eu ...

SARA. Você...
LUIZINHA. Sara, minha irmã, que terrivel idêa !... (m u d an d o de  

tom , d ep ois  de um a pau sa , e  em pu rran d o S ara  ca rm h o sa m en te ) Vá, 
minha Sara. Não escute o seu amor proprio. Lute corajosamente pelo 
outro, pelo que, como diria miss Gribble, é . .. im prop er. (S a ra  s a h e ) .

SCENA II

LUIZINHA. (D ep o is  de ch am ar, da p o r ta , p o r  g es to s , recom m en d an - 
do-lh e silen cio , a lguém  qu e es tá  d e n tr o ) . Que estará pensando de mim 
o Estacio? Que eu sou uma estouvada, e quero casar com elle. Leve­
mos atê ao fim esse logro.

SCENA III

D. EmiRa, Luizinha

D. EMILIA. (E n tra n d o ) Que mistério temos, que você me chamou 
com tanta mimica?

LUIZINHA. (F a zen d o -a  s en ta r ) Sente, mamãe. Bem. A minha ma- 
mãesinha promette fazer o que eu lhe pedir?

D. EMILIA. Eu, prometter? Deus me livre. Já estou imaginando que 
é alguma travessura. ,

LUIZINHA. E ...  si fosse? As minhas travessuras só o são na ap- 
parencia. E a minha mamãesinha é tão boa, tão b oa !... (A h ra ça -a ).

D. EMILIA. Sahe d’aqui, tentaçãosinha. Que estará você prepa­
rando?

LUIZINHA. Mamãe quer tanto bem ao Estacio...
D. EMILIA. E depois?
LUIZINHA. Mamãe quer tanto bem a Sara...
D. EMILIA. Outra descoberta. Não vão espalhar-se esses segre­

dos. ..
LUIZINHA. A minha mamãesinha me dá tiído quanto' eu quero...
D. EMILIA. Tenho tido esse defeito. Mas vou tratar de corrigir-me,
LUIZINHA. A minha mamãesinha me dá tudo quanto eu quero.. . .
D. EMILIA. Muito mimo é que eu lhe dou...
LUIZINHA. (sen ta n d o -se -lh e  n o co llo ) Sebretudo mimo... mimo... 

mimo... Ah que mãesinha boa e querida que eu tenho!
D. EMILIA. Mau, mau, mau...



LUIZINHA. Só uma cousa minha mamãesinha nunca me <leu, e eu 
queria tanto ter...

D. EMILIA, (s o rr in d o ) Um noivo? D ou...
LUIZINHA. (lev a n ta n d o -se ) Noivo arranjarei eu mesma. E hu-de 

ser do meu gosto... e do seu, prometto-lhe. O que a minha mamãe- 
-sinha nunca me deu e eu queria tanto ter era. . .

D. EMILIA. Era?
LUIZINHA. Um irmão.
D. EMILIA, (lev a n ta n d o -se ) Pois você estará pensando em fazeis 

me casar? Tenho mais em que cuidar. Não me sobra tempo para per­
der a ouvir as suas caçoadas...

LUIZINHA. (D e te n d o  D. E m ilia ) Mamãe, porque não adota como 
filho o Estacio?

D. EMILIA. Ah, agora entendo. Mas sempre tinha curiosidade do 
saber para que...

LUIZINHA. Primeiro, para me dar um grande gosto. Eu gostaria 
tanto de ter um irmão que fosse o Estacio!... Depois, para fazer fe­
lizes a Estacio e a Sara...

D. EMILIA. Que lembrança! Bem felizes são elles sem isso.
LUIZINHA. Não, mamãe, são muito desgraçados. Muito. Mamãe 

promette guardar segredo?
D. EMILIA. Prometto.
LUIZINHA. E’ um segredo que eu surprendi por acaso, e só de ma­

mãe posso confiar. Sara e Estacio já não se casam...
D, EMILIA. Estão de arrufos? Isso não dura vinte e quatro horas.
LUIZINHA, Não. mamãe. E’ sério. Os dous resolveram não .'̂ e casa­

rem mais. . .
(lev a n ta n d o -se ) Vou indagar que criançada ê essa... 

Mamãe prometteu guardar segredo... Sente. Estacio
D. EMILIA 
LUIZINHA. 

está pobre. . .  
D. EMILIA. Estacio? Ora, Luizinha... Que fez elle do que tinha?
LUIZINHA. O seu procurador arruinou-o e fugiu. Elle está sem 

nada. Só o soube ao chegar ao Rio. E veiu a S. Paulo para declarar 
a Sara que não quer sacrifical-a á miséria a que se julga votado. Foi 
o segredo que surpreendí. Estacio volta amanhã, desesperado, ]>ara o 
sertão, decidido a lá viver... e acabar.

D. EMILIA. E Sara?
LUIZINHA. Sara resistiu. Acabou por comprehender a abnegação 

de Estacio. Submetteu-se, medrosa de o humilhar. Chorou... enxugou 
as lagrimas... e.stá fingindo que é a mesma Sara... e ê a mais infe­
liz das creaturas.

D. EMILIA. E’ um caso triste. Mas não o romantizemos. O que os 
dois resolveram é sensato. Consolar-se-hão. Sara fará um casamento 
que lhe convenha. Estacio também.

LUIZINHA. Não, mamãe. Sara não casará sinão com Estacio. E.s- 
tacio não casará senão com Sara. Os dois são de um velho tronco, o 
nosso, em que é tradição amar uma só vez, e fazer desse amor unico 
o isupremo interesse da vida. . .  E’ preciso que mamãe os obrigue a ca­
sarem.

D. EMILIA. (s o rr in d o ) A’ força? Que lembrança!
LUIZINHA. A’ força, sim. Adoptando Estacio.
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D. EMILIA. E suppõe você que, por ser meu filho adoptivo, P:stacio 
me obedecería?

IjUIZIÍsHA. Como seu filho adoptivo. Estacio poderia casar com 
Sara. Mamãe é tão rica...

1>. EMILIA. Sim, é uma idéa. Mas pensa você, cabecinha de tento, 
que eu tenho o direito, ou querería exercel-o, se o tivesse, de preju- 
dical-a em metade de minha fortuna?

LüIZirsMIA. Mamãe ô tão r ica !... Eu mesma já sou tão rica! E 
para que? Para que servem as sobras da riqueza senão para fazer 

e Estacio sao toda a nossa familia. Nós somos a unica
arnilia delles. Gastamos tanto, e foi mamãe que me ensinou e me en­

sina o gosto disso, em accudir a gente que nem conhecemos... Que 
melhor poderiamos empregar as sobras da nossa riqueza do que em 
fazer a felicidade dos nossos, que tanto o merecem?

D. EMILIA. Isso não tem i>és nem cabeça. Pois você acmlita que eu. 
por minha vontade! — iria prejudical-a em dous ou trez mil contos?
A sua idéa e uma idéa de criança. Você vê estas cousas com olhos de 
criança.

LUIZINHA. Mamãe, não pense em prejuízo meu... Eu conheço a 
historia de uma moça que rompeu com os preconceitos e a ambição 
dos seus, opulentos e orgulhosos, para casar com o moço de que gostava, 
e que era pobre... Deus abençôou-a. B os dous foram tão felizes, não 
foiam? até que papae morreu... Minha mamãesinha, não deseje rique­
zas, deseje felicidade para sua filha. Como ix)deria eu ser feliz vendo 
Sara infeliz ao meu lado? Minha mamãesinha, o que eu lhe peço não 
é par.a Estacio, nao é para Sara . .. é para mim.

D. EMILIA. Mas, minha filha...
LUIZINHA. Adopte Estacio, sim, mamãe?
D. EMILIA. E’ mais natural dar um bom dote a Sara...

LUIZINHA. {F a zen d o  um signa l de n eg a tiv a  com  a oa ljcça ) Estacio 
não casaria com Sara tornada rica... E á adopção de Estacio póde 
mamae dai uma fórma tao delicada! Elle é o unico homem da nossa 
familia. Foi semx>re, mais ainda desde que ficou orpliam. como um filho 
seu. Ser i^ãe de um homem como Estacio... Que idéa ambiciosa e teii- 
tadoia ! Llle nao recusara de certo o que mamãe, dando-llie taes moti­
vos, lhe pedir que aceite. E sendo seu filho. Estacio poderá casar e ca­
sará com Sara.

D. EMILIA. Farei o que seu coração aconselha, minha filha. Seu 
coração aconselha sempre bem.

LUIZINHA. Eu tinha certeza di.sso! Minha mamãesinha é tão boa!... 
O que é preciso é que nem Estacio nem Sara desconfiem nunca de 
que eu tive qualquer parte nisso. A idéa é de mamãe. Para mim será 
uma surpresa.

D. EMILIA. Ora essà! Porque?
LUIZINHA. Porque eu surprendi um segredo que mamãe precisa 

fingir que ignora. E depois, o beneficio que se recebe de uma mãe 
não humilha. Eu sou uma igual delles. Mamãe é a mãe de nós trez. 
Arranje isso depressa, mamae. Estacio está ancioso por voltar para o 
sertão, coitado. Eu raspo-me. {8 a c . 1). Ernilia fa z  soa r o tym pan o e  
fica  p en sa tiv a ). . ’
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REVISTA DO BRASIL

SCBNA IV
JBSUINA. A senhora chamou?
D, BMILIA. Vá dizer ao ,sr. dr, Bstacio, lá dentro, que lhe pego o 

favor de vir falar-me.
JBSUINA Vou, minha senhora. B’ o que toca no piano?
D. BMILIA. Não. B’ o outro.
JBSUINA, Sim, minha senhora. B que hei-de dizer ao outro?
D. EMILIA. Ao outro, nada.
JBSUINA. Nada?
D. EMILIA. Diga ao sr. dr. Bstacio...
JBSUINA. Pois é esse que eu cuidava que era o outro...
D. EMILIA. {L ev a n ta n d o -se ) E’ mais facil ir eu mesma. Você p6de 

voltar para o seu serviço, { 8 a e ) .
JBSUINA. Volto para o meu serviço, que ê espanar pô onde o não 

ha. Volto. Eu só não vou aonde me não mandam. Agora quando me 
mandam e me desmandam, não vou. Diz que o tal doutor que é o ou­
tro, e que o outro que não ê elle. Não entendo esta gente do Brasil. 
Mas, tirante isso, parece que ê boa gente { 8 a e ) .

SOENA V

D. Emilia e Estacio
D. BMILIA. {E n tra n d o  com  E s ta c io ) Sentemo-nos. Estacio, sabe 

que sempre lhe quiz como a um filho. Terá algum motivo para não o 
querei* ser de verdade?

ESTACIO. {B oh resa lta d o ) Mas é impossivel, titia.
D. BMILIA. Seu pai era meu irmão. Sua mãe foi, desde criança, 

a minha melhor amiga. Você foi o meu primeiro sobrinho. Posso dizer
que o ajudei a criar — e com que enthusiasmo de tia de doze annos___
Meu marido adorava-o, lembra-se? Atê que Luizinha nasceu, você foi 
como um filho unico do nosso casal. Desde que ficou orpham, foi como 
um segundo filho meu. . .

ESTACIO. Sim, titia. Tem sido para mim uma carinhosa segunda 
mãe...

D. BMILIA. E.stou tão acostumada a isso... Poi-que me recusará 
titulo para o ser de verdade?

ESTACIO. Mas é impossivel, titia. Perdoe-me...
D. BMILIA. Impossivel? Bra um desejo que eu trazia de longe... 

Muito, pelo afecto que lhe tenho; um pouquinho por ambição. Ter i)or 
filho um homem̂  como você, participar na sua gloria... Ser mãe de 
todos os que sãd hoje a minha familia, e que no meu coração parece 
que são todos meus filhos, Luizinha, Bstacio, Sara...

BSTACIO. Sara?...
D. BMILIA, Pois como mulher de meu füho Sara não será, mais 

ainda cio que já a considero, minha filha?
ESTACIO. Sara, minha mulher?...
D. BMILIA. Sei que ainda não o ê. Mas vocês não pretendem ficar 

indefinidamente noivos, supponho...
ESTACIO. Não estou entendendo bem, titia...
D. BMILIA. Uma cousa tão simples? Que eu deseje fazel-o meu filho 

adoptivo?
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ESTAGIO. Ah, minha boa titia, comprehendo. E quero, de todo o 
coração, ser seu filho. Mas só de coração o posso ser.

D. EMILIA. Porque?
ESTAGIO. Porque a lei não permitte que adoptem os que têm filhos 

legitimos.
D. EMIEIA. Tem certeza disso?
ESTAGIO. Toda a certeza.
D. EMILIA. Ora essa. Então a lei me impede...
ESTAGIO. A lei defende, e com razão, os direitos de Luizinha. Mas 

não me prohibe de a adorar como a melhor das mães.
D. EMILIA. Ora essa! Ha leis bem esquisitas! (P a jisa ) Mas eu 

quero realisar, ainda que truncado, esse desejo que era uma alegria 
do meu coração. Estacio, você não precisa de mim; mas eu preciso de 
você. Jã lhe disse que tenho a ambição de participar na sua gloria, de 
colaborar de algum modo no seu esforço pela da mossa terra... Se não 
fosse a lei, você aceitava-me para sua mãe adoptiva, não aceitava? 
Diga. Diga que sim.

ESTAGIO. E poderia recusal-o, minha boa mãe?
D. EMILIA. Obrigado, meu filho. Pois bem A lei não prohibe que 

eu disponha de umã parte dos meus bens...
ESTAGIO. Oh! titia, que idêa. . .
D. EMILIA. Volta a tratar-me por titia. Tel-o-ei offendido. Estacio?
ESTAGIO. Perdoe-me... Mas o que lembra...
D. EMILIA. Teve você escrupulo ao receber a herança de seus 

paes? Sentir-se-ia melihdmdo por um legado'no meu testamento? Re­
cusaria mesmo toda a minha fortuna si eu morresse sem outro herdei­
ro? Porque ha-de regeitar de mim, viva, o que não regeitaria si eu 
estivesse morta? Porque ha-de priVar-me desse grande prazer de en 
tregar-dhe por minhas mãos o que lhe destinava quando tinha a dode 
esperança de fazel-o meu filho adoptivo?

ESTAGIO. Peço-lhe encarecidamente que não pen.se nisso. Gomo 
poderia eu consentir em despojar Luizinha do que ê delia?

p. EMILIA. Delia? O que é meu não é de Luizinha, é meu. Luizinha 
é já muito rica, demasiado rica para o seu gosto. Metade da minha 
fortuna em nada altera a "situação delia. Tem por você uma amisade 
que é quasi um culto. Gouheço-a. Receberá esta noticia com enthusias- 
mo — e dirá a proposito duas graçaé. Vou chamal-a.

ESTAGIO. Titia, peço-lhe...
D. EMILIA. Ella deve estar-se preparando para o jantar. Vou eha- 

mai-a.

SGENA VI 
Estncio, só

ESTAGIO. A minha recusa seria uma grosseira ingratidão. E tenho 
a certeza de empregar dignamente essa riqueza, honrando aquella que 
m a (confia. . .  Sara, minha pobre e querida .Sara! Tive coragem de 
perder-te umo vez, uao tenho a de pei"der-te segunda. O que eu queria
é que tu fosses feliz. A tua felicidade está agora nas minhas mãos __
sou eu. Tel-a-ás, minha Sara!... E Luizinha? Não nos preoccupemos, 
a proposito de cousas sérias, como uma travessura de criança. Numa
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repente de enthusia^smo, Luizinha pensou em casar cominigo. Já esta­
rá pensando em outra cousa. . .

SCENA VII

Estacio, D. Emllia, Luizinha, Je>suina

(A o  ch ega rem  D . E m ilia  e  L u izin h a  d p o r ta  A, J esu m a , 
' pela  p orta  B , d irig e-se  a D . E m ilia , que f ic a  a ra lh a r-lh e  bai­

x o , cm qu m ito  L u izin h a  se  d irig e a E s t a d o ) .
JESUINA, (A  p .  E m ilia .) Minha senhora, pareceu-me ouvir dizer 

ao copeiro  ̂ que não sabia quantas pessoas seriam a jantar. Como eu 
também nao sabia, vim perguntar.

LUIZINHA. (A  E s ta d o )  Será que você se decidiu ao que lhe propuz?
revino-o, porém, de que tudo deve ficar em segredo até encaminhar­

mos um casamento conveniente para Sara...
I). EMILIA. A surpreza que eu queria fazer-lhe na presença de Es- 

tacio era dizer-lhe que elle aocedeu, por muita iustancia minha, em 
ser meu filho adoptivo...

ESTAGIO. Perdão...
LUIZINHA. Filho adoptivo? Para que é isso? Elle sempre foi 

aqui em casa o filho mais velho. Quantas vezes eu dizia que mamãe 
queiia mais bem a Estacio do que a mim. . . Não vejo novidade ne-iininii»ü. . .

ESTACIO. Perdão, minha prima...
LUIZINHA. Está perdoado por esta vez, primo Estacio.
ESTACIO. (S orrin d ‘0 ) Perdão, Luizinha. Ha no que titia pretende 

uma novidade que lhe interessa. A minha adopção causar-lhe-ia um 
prejuizo enorme. Como seu irmão...

LUIZINHA. Não poderá casar commigo? E’ pena. Você bem sabe 
que eu o considerava um optimo partido.

D. EMILIA. Fale .serio, Luizinha. O escrupulo de Estacio...
ESTACIO. Não é só um escrupulo, titia. . .
D. EMILIA. E’ que. como seu irmão, elle participará com você na 

minha fortuna.
LUIZINHA. Estacio, vou falar serio. Mamãe manda, eu obedeço. 

Do contrario, saltava-lhe ao pescoço chamando-lhe maninho... Tudo 
quanto mamae faz é ibem feito. Foi preciso que ella dnstasse com vo­
cê? Isso é ingratidão, Estacio.

ESTACIO. Não, Luizinha. . .
LUIZINHA. E’ preciso que eu também inste? Peço-lhe que aceite. 

I*eço-o de todo o coração. Mamãe vai ficar tão contente com isso... 
Ê  eu também. Nós fomos sempre, desde crianças, como irmãos. E eu 
não llie dizia (a  D . E m ilia ) que gostaria tanto de ter um irmão que 
fosse o Estacio? Você não póde recusar, e não o recusa a mamãe, não?

ESTACIO. Não sou ingrato. E não quero parecer que o sou. (b e ija  
a m ão a D . E m ilia ).

D. EMILIA. Obrigado, meu filho.
(E s ta c io  p re ten d e  b e ija r  a m ão de L u iz in h a )

LUIZINHA. (o f fe r e c e n d o -lh c  a  t e s ta ) . Aqui. Entre irmãos, o que 
voc-ê pretendia seria pedantismo.

D. EMILIA. Vou dar uma vista d’olhos lá por dentro...
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LUIZINHA. E eu vou cantar. Você livrou-se de mim, que tentei 
caçal-o para marido. Mamãe foi mais habil do que eu : caçou-o para
filho. Emfim, sempre ganhei um irmão. Serve. Estou contente. {D ir i ­
g e -s e  p a ra  o p ia n o .)

ESTAGIO. Esta cabecinha de vento tem um grande coração... Ago­
ra, ao pensar nisso, lembro-me de que sempre o teve assim...

LUIZINHA. ( c a n ta n d o ) :

OIJHOS VEUDES

Olhos encantados, olhos cor do mar,
Olhos pensativos que fazeis scismar...

Que formosas cousa,s, quantas maravilhas 
Em vos vendo sonho, em vos fitando vejo ...
Córtes pittorescos de afastadas ilhas 
Balouçando no ar seus coqueiraes em flor,
Solidões tranquillas feitas para o beijo.
Ninhos verdejantes feitos para o amor."..

SCENA VIII

LuiziHha, Estacio, Gervasio, Sara, Miss Gribble, e, depois, D. Emilia
GERVASIO. (E n tra , segu id o  de S ara  e  m iss G rihble, c  d irig e-se  a 

L u izin h a ) Corri i>ara a minhá obrigação. Permitte que a acompanhe?
LUIZINHA. (C ed en d o -lh e  o logar ao p ia n o ) Permitto. Vou buscar 

a musica. (V a e  á es ta n te , on d e se  d em ora  e s co lh en d o ).
MISS GRIBBLE. (A  G erva s io  e  Sara, ''depois de o lh a r no re log io  d e  

p u ls e ira ) . Oooh, preciso preparar^e para o jantar. Permissão (S a e ) .
ESTACIO. (a  S a ra ) Coincedie-me uma palavra. Sara? (S a ra  

olha-o adm irada, e  aconipanha-o p a ra  o ou tro  lado da s c e n a ) .
LUIZINHA. (B a ix o , a G erv a s io ) Espere um pouco. Finja que esta­

mos falando em segredo... que estamos trocando confidencias. (F ica  
a  o b serv a r  d isfm 'ça d a m en te E s ta c io  e  S a ra ).

ESTACIO. Sara, nossa tia, ignorando a minha situação, transfor­
mou-a por completo. . .

SARA. Como?
ESTACIO. Quiz adopcar-me por filho... isto é, que eu aceitasse 

parte da sua fortuna. . .
SARA. E você?
ESTACIO. Poderia recusal-o?
SARA. Fez bem, Estacio. Ella sempre lhe quiz como a um filho.
ESTACIO. Aceitei por ella, e por... nós dois. E agora...
SARA. Estacio, mesmo o que você considerava um obstáculo entre 

nós, nunca o foi para mim. (E sten d e -lh e  a m ão, que E sta c io  aperte^ 
d em ora d a m en le. E m  seguida, com eça n d o L u izin h a  a ca n ta r, os dois  
app roxim am -se do p ian o)..

LUIZINHA. (canta7ido) :

(* )  Musica do Maestro Antouio Carlos.
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Olhos i>eusativos que falais de amor

Vem cahindcy a tarde, vae subindo a lua; 
O horizonte, como para recebel-as.
De uma fimbria de ouro toda se debrua; 
Afia a briza, cheia de ternura ousada, 
Esfrolando as ondas, provocando nellas 
Bruscos arrepios de mulher beijada.

Olhos tentadores da mulher amada!

Uma vela branca, toda alvor, se afasta 
Balançando' na onda, palpitando ao vento ;
Eil-a que mergulha pela noite vasta.
Pela vasta noite feita de luar.,.
Eil-a que mergulha pelo firmamento 
Desdobrado, ao longe, nos confins do mar.

Olhos pensativos que fazeis sonhar!

Branca vela errante, branca vela errante,
Como a noite é clara ! Como o céu é lindo !
Leva-me comtigo.pelo m ar... Adiante!
Leva-me comtigo até mais longe — a essa 
Fimbria de hoi-izonte onde te vaes sumindo 
E onde acaba o mar, e de onde o ceu começa...

*
Olhos abençoados, cheios de promessa !

í

Olhos scismadores que fazeis .4onhar,
Olhos cor do mar !

D. BMILIA. (Q u e  e n tr a m  em qu an to  L uizinha  can tava . A  E s ta c io ) , 
A sua mala chegou. Era só uma? '

ESTACIO. A minha mala?
D. EMILIA. Logo que você disse que tinha descido na Rôtisserie, man­

dei buscar a sua bagagem. Não estâ com saudades do seu quarto? Vá 
vel-o. {D is c r e ta m e n te )  E leve o sr. Gervasio, que ha-de querer prepa­
rar-se para o jantar.

ESTACIO. (A G erv a s io ) Faço empenho em mostrar-lhe como nesta 
casa é príncipe um filho prodigo. Venha commigo ver o meu quarto, 
que não vejo ha dois annos.. •

GERVASIO. (a com p a n h a n d o-o ) Com muito prazer. Dão-me licença? 
D. EMILIA. (a  E s ta c io ) Sabe o caminho?
ESTACIO. Nunca fui esquecido, titia. (E s ta c io  e  G erva s io  sa em ).

SCENA IX
SARA. (a p er ta n d o  a m ão a L u izm h a ) Oh, Luizinha...

• D. .EMILIA. (A  S a ra ) Destinei para dote do seu casamento 'uma 
noticia. Estacio...

SARA. A b ra ça n d o-a ) .TA sei minha boa, minha querida... sogra.
7
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D. EMILIA, (s o rr in d o ) Já sabia? Pois eu queria fazer-lhe a surpre­
sa. Vão eonfiar segredos a crianças...

SARA. (A lr a ç a n d o  L u iz in h a ) E foi você...
D. EMILIA. Foi Luizinha? Que lingua de trapos!...
SARA. (sorritidG) Quem me contou? Não. Isso foi Estacio... O que 

Luizinha fez fo i. . .
LUIZINHA. (R ecom m en d a n d o-lh e  s eg red o ) Eu não fiz nada, senão 

applaudir a idea que mamãe teve. Foi uma surpreza para mim,
SARA. Luizinha!...
LUIZINHA. Sara, eu não trahi o segredo que surprehendi, e não 

era meu. Você esta sendo injusta para commigo... e ingrata para com 
mamãe,

D. EMILIA. Não entendo nada do que vocês estão para ahi taga­
relando. Antes vão tagarelar ao piano (em p u rra -a s  d o o em en te ).

LUIZINHA. (A  S a ra ) Vamos, passarinho contente. Oante que é 
madrugada. (S en ta -se  a o  piano, e  a com pa n h a ) Isto...

SARA. (C a n ta n d o ) :

* Faz frio. Ha bruma. Agosto vae em meio 
E eu iria jurar, bemdito engano,

Que a primavera veiu 
Antes do tempo, este anno.

Vi-te. iSob o nevoento ceu de Agosto 
Nem os jardins começam a brotar ;

Mas ha rosas no teu rosto 
E azul, azul de ceu, no teu olhar.

Que importa o frio? a bruma? Agosto em melo?
Juro, posso jural-o, não me engano:

A primavera veiu 
Antes do tempo, este armo.

Amo-te. E assim como se não houvesse 
Inverno, e a terra nu^, e a bruma no ar,

O meu coração floresce 
E ha luz, ha luz de sol, no meu olhar.

(A m eio do can to , E sta c io  e  O erva sio  a pp arecem  á p orta , on d e es ta ­
cam  d iscre ta m eiv te ).

SOENA X
ESTÂCIO. (A  Sat'a) O meu coração florespe,

E ha luz, ha luz de sol, uo meu Olhar... 
LUIZINHA. (Sara cantou. . .
GERVASIO. Como um rouxinol.
LUIZINHA. Não. O rouxinol não ê nosso. E canta de noite. O sabiá 

canta de madrugada. E tem a voz aveludada, de uma suavidade sem 
igual... (A E sta c io ) Estacio, sabe que Sara é uma perfeição? 

ESTACIO. (s o rr in d o ) E’ ? '

(* )  Musica do Maestro Antonio Carlos.

m
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TiUIZINHA. Esta Imdezinlia, este encanto, este mimo, tem um coraçao 
de deusa.

SARA. Ora, Luizinha. . .
LÜIZINHA. E você, rude nambiquara e meu irmão mais velho, vã 

se habituando â idêa de adoi^ar de joelhos... o seu idolo. Ou terá de 
haver-se. commigo. E, por falar nisso. Perdoa-me ter ha ix)uco tentado 
sobre você uma esperiencia ? .. .

ESTAGIO. Uma e.speriencia ?
1). EMILIA. Temos travessura. . .
LUIZINHA. Você chegou hoje, e de longe. De outro modo. jã teria 

])ercebido o que aqui todos sabem. Sara, minha confidente de todos 
os dias, poderá contar-lhe por miúdos essa historia velha... Eu gosto, 
e ha muito tempo, de um moço — como Sara gosta de você. Não é 
verdade, Sara ?

SARA. Dou o meu testemunho.
LUIZINHA. E esse moço... gosta de mim... Creio que como você 

gosta de Sara... Não é verdade, senhor Gervasio?
GBRVASIO. E u?!!!
D. EMILIA. Oh, Luizinha !
LUIZINHA. {Tap<in(lo-lhe a h ôcca ) Não diga nada por emquanto, 

mamãe. A vez agora é minha. (A Q erv u sio ) Sim, o senhor, gosta de mim. 
E não quer casar commigo. Eu leio na sua alma como num livro que 
já sei de cór. Não quer casar commigo, ou suppõe que não_ quer, porque 
eu tenho um defeito. O senhor considera humilhante pretender uma 
moça que tem o defeito de ser rica. Eu, que sou uma criaturinha vul­
gar, não me sinto humilhada por querer casar com um grande artista. 
Ponha de parte o seu amor proprio como eu testou pondo o meu. Ha 
outro que \'ale mais do que esses dois. Se a minha riqueza é um emba­
raço á nossa felicidade, desistamos delia. Ha tanto meio de dispor 
«om utilidade para outrem de uma riqueza inútil para a gente... 
Quer, no seu justo orgulho, ser sempre o artista que ê, e dever-se apenas 
ao seu genio e ao seu trabalho? Mas não sacrifique a essa nobre am­
bição o que não é preciso sacrificar... Eu serei, contente, a mulher do 
modesto pi’ofessor de canto que o senhor não quer deixar de ser...

GERVASIO. (A D . E m ilia ) Dá licença que eu diga á Sua filha o 
que sinto? ^

D. EMILIA. {s o r r in d o ) Diga. Mas diga-lhe tudo quanto realmente 
sente...

GERVASIO. (A L u izin h a ) Minha senhora, eu nunca lhe disse, ou 
a ninguém, que a amava...

LUIZINHA. O Senhor foi sempre tão discreto... Mas o meu dedo miu­
dinho . . .

GERA^ASIO. Nunca lhe dei a perceber qualquer sentimento...
LUIZINHA. A mim? Nunca. Sara ê que percebia, e me contava...
GERVASIO. Mais de uma vez, tentando fugir, arrancar-me a esta 

situação«que considerava insolúvel, pedi dispensa...
D. EMILIA. Mas Luizinha não queria outro professor...
LUIZINHA. E mamãe não queria outro genro...
GERVASIO. E eu não tinha coragem.. .* Porque... Porque... {A g a r ­

ra n d o 0 hraço de E s ta d o )  Mas diga-me, pelo amor de Deus. eu não 
estarei sonhando?
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BSTACIO. Está vivendo o mais bello sonho da vida.
D. EMILIA. {Q u e  tem  esta d o  en laçando L u izm h a , a O erv a s io ) En­

tão para mim não ha um abraço?
GERVASIO. {B e ija n d o -lh e  a m ã o) Perdoe-nie... Estou tão atordoa­

do. ..
LIXIZINHA. {In d o  husear M iss G rihble, que a pp a rccéra  á porta , em  

(jrande to i le t t e )  Apresento-lhe o senhor Gervasio Gomes, um grande 
artista, que deu á sua Luiziiiha a honra de acceitar-lhe a mão. Miss 
Amia Edith Gribble, que me atura desde que eu era assim, e para quem 
eu sou, e espero ser sempre, a sua pequena Luizinha...

MISS GRIBBLE. O senhor fará venturosa minha pequena Luizi­
nha... Sim. . .  Ambos.

LUIZINHA. Miss Gribble ha-de conservar-se sempre a minha amiga 
o companheira', não?

MISS GRIBBLE. Sim, sempre! Ua minha terrih le  Luizinha. 
liUIZINHA. Agora, mais do que nunca, preciso das lições da minha 

excelleute professora. Não sei ser noiva. . .
MISS GRIBBLE. {r in d o ) Ooooh... Melhor do que eu ... Muito.
ESTAGIO. Desculpa-me, Gervasio, furtar-lhe por dous minutos a 

attenção de sua noiva? E’ para uma questão grave...
GERVASIO. {sa coa n d o  o re lo g io  e  so rr in d o ) Se é só por dois mi­

nutos. ..
ESTAGIO. (A Jju izm ha) Você dá-nos uma palavra? {R e tira -s e  com  

Luizi/nha e  Sara, para  um  lado da s c e n a ).
D. EMILIA. {A  G erv a s io ) Que nova conspiração estarão os tres tra­

mando depois da que com tanto successo urdiram contra o senhor? 
Porque o sr., está visto, foi victima de uma conspiração...

GERVASIO. {s o r r in d o ) Victima innocente...
I). EMILIA. Pela sua innocencia não ponho a mão no fogo. Diga 

que tambera não acredita na minha...
ESTAGIO, {a  L u izin h a ) Luizinha, você sabia do motivo porque eu 

dezistira de casar com Sara.
LUIZINHA. Sabia. Isto é . .. Desconfiei de que houvera na ŝua vida 

algum transtorno grave. Só assim se explicava. . .  e Sara não bonse- 
guiu Qccultar-m’o de todo.

SARA. Ella sabia. Eu disse-lh’o.
ESTAGIO. {A  L u izm h a ) Essa idêa de adopção foi sua. Oonfesse-o. 
SARA. Foi sua, confesse.
LUIZINHA. Não. Essa idêa foi de mamãe. Só delia.
ESTAGIO. Luizinha ! . . .
LUIZINHA. Estacio, eu limitei-me a pôr em prova a sinceridade da

aue você dera a Sara, Você mo ĵ K,rdoa. 
ber com certeza se devia aconselhar Saia a lesistii 1 e ^
ceí-oTepols, instei oom eJta a «ac rcsteasse, e luctasse corajosamente...

SARA. E’ verdade. Mas foi só is.so, Luizinha?
T.UIZINHA. Foi. A idêa da adopção de Estacio foi, espontaneamen- 

te, lie m a X  ciue nada sabia e «ada sabe. Eu não traln o segredo que
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surprehendi a vocês dois. A idéa que mamã« teve nunca me occorrêra ; 
e entretanto era tão natural, não era? Querem que ella o confirme? 
[C h am a D , E m ilia ) .

ESTAGIO. Não é preciso. Afinal o diabrete que eu conhecia. . .
D. EMILIA. Está peior. Eu não lhe disse?
ESTAGIO. . . .  Disfarçava um anjo.
LUIZINHA. [C h am a  G erva sio . A  e s t e ) .  Estacio está-me revelando 

que eu sou um anjo. O senhor isabia? Porque nunca tua disse? "•
GER.VASIO. Porque era inutü. O seu dedo mindinho advinhava tão 

bem tudo que eu pensava e sentia. . .
O GOPEIRO. [á  p o r ta ) O jantar está servido.
D. EMILIA. Vamos jantar. Jantar de noivos [a  m iss O rih b le ) Con­

vido-a para sentar-.se ao meu lado. Só assim teremos, as duas, com 
quem conversar. E a pobre de miss Gribble tem agora tarefa dobrada • 
tomar conta de dois...

MISS GRIBBLE. Oooh, não! Só um [apontei, e  a ca r ic ia  L u iz in h a )  
Um. Sempre, não?

D. EMILIA. Em todo o caso, recommendo-lhe... os quatro. [T o d o s  
riem . D . E m ilia , S ara  e  E s ta c io  saem . M iss  G ribb le  f ic a  ju n to  á  p o r ­
ta, e sp era n d o ).

LUIZINHA. [A  G erv a s io ) E diga-me agora, não era um exaggero 
seu pensar que a flor do meu beijo

Pende de rama tão alta?
[G er v a s io  fa z  um  m ov im en to  p ara  co lh er  o b e ijo  q u e ella  

lh e o f f e r e c e ) .
MISS GRIBBLE. [avam çando) Oooh!. . .  Im p r o p e r !

C A E  O P A N N O

VICEN TE DE CARVALHO.
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NOTA. Luizinha, em que o autor, já  ao entardecer da vida, tentou 
pela primeira vez o genero theatral, foi escripta especialmente para duas bri­
lhantes cantoras patricias, as senhoritas Bellah de Andrada e Cecilia Lebeis- 
assim se explica a inclusão de tantos números de canto na comedia Esta  é 
apenas um pretexto.

—  Na impressão do primeiro acto, feita longe das vistas do autor esca­
param alguns erros de revisão, um dos quaes prejudica gravemente o sentido.

Na scena X I I ,  em vez de, como saiu :
LU IZ IN H A . Pobre Sara. Vou ver si a distraio e animo. (A  E stacio) Ago- 

ra, em vez de musica nam biquara.. .  Ueonupanha Sara com  os olhos. E stacio  
e M iss Oribble cum prim entam -se) Bom d ia ! ” Deve ler-se;

“ LU IZ IN H A . Pobre Sara. Vou ver si a distraio e' animo. (A E stacio) 
Agora, em vez de musica nam b iq uara ... [Acom panhe Sara com os olhos. E s­
tacio e Miss Qribble cumprimentam-se )

SARA [dirigindo-se a G ervasio) Bom d ia ! ”

V. DB C.
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Discorrendo com Âlfredo Varela — Fevereiro, 26.

— Oito ás dez da noite. Le-me Alfredo Varela o longo 
Índice de suas estudadas RcA^oluções Cisplatinas. Embre­
nhámo-nos em debate especialmente tocante ao nosso pe- 
riodo regeficial. Nelle Diogo Feijó, o trapalhão, unico!, que 
abandonou o poder para se revoltar contra o poder, é re­
duzido a justas proporções pelo talento amestrado do emi­
nente historiador.

E, soubesse Varela das crônicas paulistas tanto quan­
to das riograndenses, certo não esqueceria dos heroismos 
negativos do padre regente: a lição epistolar de civismo 
que recebeu do probidozo barão de Caxias; o azilo, em 
Itapemirim, sob této, onde seu nome recordava illegalida- 
de e acinte; a intimação, do Governo Provizorio em 1821, 
no cazo Nuno de Locio, para que não porfiasse em escon­
der a verdade; a penitencia do quanto dissera e escrevera
contra o celibato clerical, etc.

Dezordenado ventoinha! Inimigo infatigável dos An- 
dradas emquanto intentavam e realizavam a Independên­
cia, firme os acompanhou quando, praticando elles a maior 
das illegalidades, entregaram o Brazil a uma criança de 
quinze annos, arriscando a sorte da nação aos acazos du­
ma loteria politica, felizmente premiada com o longo rei­
nado do segundo imperador.

__ “ E nós brigámos tanto para desgraça do paiz! ,
exclamava Feijó em 1841, ao sentir os primeiros sim tomas 
da paralizia, e abraçando o vulto senografico de Anto­
nio Carlos. Um anno depois, mais enfermo e mais ten- 
çoeiro, estourava em Sorocaba o movimento de 1842, en-

V. a ReiHsta do Brasil cie agosto.
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tre outros motivos para o restabelecimento do ministério 
Andrada com excluzão de Aureliano Goutinho; constran­
gia Rafael Tobias, nas vicissitudes que a dezavizada ini­
ciativa do correligionário lhe acarretára, a dezaparecer na 
estrada da Faxina, rumo sul; e grudava na historia pau­
lista a menos respeitável de suas documentadas paginas: 
uma rebellião quazi sem combates!

Excepção aberta aos tiroteios sustentados no norte da 
provincia pela valentia do, injustamente esquecido, Ana- 
cleto Ferreira Pinto, o que se viu em 1842 de notável foi 
uma fuga geral. Não fugiram os dous Andradas, já velhi­
nhos; tendo tomado passagem na barca (linguagem do 
tempo), foram detidos nas suas próprias rezidencias no 
Rio de Janeiro. Não fugiu Feijó porque não poude. Esca­
puliram os demais atores da peça. Na sua fazenda ocultou- 
os, muitos, 0 generozo conservador José Manoel da Fon­
seca; magnanimidade essa que, incompatibilizando-o en­
tão com os chefes do seu partido, veiu, em 1854 e no animo 
imperial, contribuir para a sua escolha de senador. Con­
seguira furar a lista triplice como dissidente, isso devido 
ao auxilio da votação liberal, pequena porém grata, que 
obtivera sem pedir.

Estudando a rebellião de 1842, parece-me assistir á 
comedia fantastica — O Gato Preto; correm todos quando 
0 bicho aparece. Foi inscientemente em ambas essas co­
medias que 0 sr. Benedito Galixto colheu inspirações para 
—  A Morte do Bispo, sacratissima tela da qual um corpo 
se escafede moldura a fóra, esquecendo um pé dentro do 
quadro.

Ha annos, poucos, em réplica a artigos, muitos, con­
trários á incrivel tentativa do aumento do consumo pelo 
aumento do preço (valorização do café), uma commissão 
espontânea de competentes inesperados encommendou a 
não sei quem, á custa dos erários públicos, uma estatua 
e a dr. Egas, que eu tenho absoluta certeza de haver co­
nhecido, um par de volumes: tudo concernente a Diogo 
Feijó. Dessa parte tipográfica da homenagem., e que re­
velou dispor 0 padre regente de estro poético, voz de tro­
vão e sonetos alheios, cumpre salientar, a bem da recons­
trução histórica, a ida de Francisco de Paula Souza e Mel­
lo á Europa em 1822.

E morreu em 1851 o insigne prezidente do conselho 
do gabinete de 31 de Maio de 1848, ignorando haver feito 
similhante viagem!
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Evidentemente... “ha alguma coiza de podre no rei­
no da Dinamarca” .

Partida. 6hegada. Roma. Fevereiro, 27. *

— Corre o trem. Velocidade um pouco superior á en­
tre Santos e Jundiaí. Montanhas, valles, aspétos, sucessi­
vos, porém não de todo dezeguaes, lembram os últimos tre­
chos de Niterói a Vitoria.

Atravesso e margino villas e aldeias com a prelen- 
sora denominação de cidade, mal podendo,reparar que na 
Italia não é frequente a repintura das cazas. A’ esquerda, 
mais que á direita, oomo que as povoações descem dots 
morros, escorregando, deixando lá em cima — ruinas em 
ruinas, vestigios branconegros de vetustos castellos feu- 
daes.

Péssima imipressâot! Aquelles torreões esburacados, 
meço-os como documentos da covardia que couraçava o 
fidalgo contra o peão servente, contra o agricultor, contra 
0 trabalho, contra o municipalismo incipiente, contra o 
commercio egualitario. Enfada-me o senhor feudal. Abor­
rece-me a falsificação que o exalta. Não foi esse sangui­
nário illetrado, assaltante pertinaz, que impediu, como 
se acredita, o derradeiro espraiar do muzulmano 'entre 
Tours e Poitiers; o que alli houve foi a derrota do filho da 
zona tórrida pelo inverno. Não se puderam entender o 
siroco e a neve, o mourisco e o flavio. Carlos Martel só 1res 
dias depois apreendeu o tamanho do triunfo!

— Corre o trem, acelerado cada vez mais. Voa e cor­
re, cortando planícies arborizadas, nom limites a variar 
de fórma, ora de pedra escura,algu’mas vezes de arbus'tos 
cortados e alinhado's como as das antigas chacaras de Bo­
tafogo. Lá ao longe, carneiros, em grupos esbranqmçado's, 
obedientes a um ou dois pastores e o indefectível cão. Tu­
do em tanta ordem, tudo com tanta regularidade!

Vêm chegando a tarde e a fome. Boa comida. Somos 
quatro á mezinha: eu e companhia, um inglez e compa­
nhia; muito cazados, nós; recemcazados, elles. Parece-me... 
Mas não é possivel! Aquillo foi aperto de botina, ou e 
unha encravada. Que teria a inglezinha com o meu p . 
A Europa é um perigo para os sexagenários.

Corre o trem. Fogem povoações, campos, plantações, 
manadas. Dizem-me que, nâ  Italia, quanto mais ao nor e, 
mais intensas as manifestações da atividade, mais cultura.
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mais industria, mais dinheiro. Bonita a luta humana! 
Quantos interesses, enlaçados, oomplioados, a servi-la! Mas 
quantula sint hominum corpuscula! Lamentação de Juve­
nal que 0 nosso Paulo Eiró tão bem significou:

Vem a morte de foice e acaba tudo!

Já em Roma.

— A pedido da chuva e do recebimento das malas, 
adio para melhor ocazião as exclamações e a ternura com 
que pretendia chegar á Cidade Eterna e ver o Tibre. Vou 
para o Hotel Flora. Luxo tolerável. Vastas salas de refei­
ção. Delicadeza do-s criados. Avizam-me: ao almoço rela­
tiva liberdade de trajes; com capa ou sem capa, com pin­
tura ou sem ella, de ou sem chapéu e até com bonézinhp 
irlandez: tudo aqui é permitido. Ao jantar (alcancei-o; 
ceei-o) tudo muda: smocking, collete branco ou sarapin­
tado, luvas para serem descalçadas logo que aparece a so­
pa, silencio, e muitos criados de cazaca. Dezoito liras dia- 
rias por pessoa.

Que porção de gênte feia! Este hotel é especialista em 
caras medonhas e inglezas decotadas. Tão bem despidas 
essas inglezas com caras ponteagudas! Suspeito que seu 
governo as exporta para diminuir a população dos outros 
paizes. Em Atenas, no IV século A. G., foi verificado cor­
responder, á nudez dos atletas, baixa pronunciadissima 
na média dos cazamentos. Essas caveiras lá estabelece­
riam 0 deserto.

Mais que tolerável foi, entretanto, a primeira impres­
são que recebi de Roma. Ruas largas e limpas. Edificações 
limpas e largas. Gavallos possantes, como não os temos 
no Brazil, puxando um a trote, morro acima, carruagem 
com très pessoas alem do cocheiro; moderação nas gorge- 
tas; afabilidade geral.

Do carro, que por instantes estacionara, reparei em 
duas carinhas redondas, bonitas, moças, tão alegres, tão 
contentes! Eram naturalmente, duas irmãs, duas amigas, 
duas companheiras. Traziam vestidos eguaes; cochicha­
vam confiadamente, sorrindo. Que cazo sadio! E’ tão rara 
essa intimidade entre duas moças! Tão mais rara entre 
duas irmãs bonitas!

— A’ noite. Foge-me o somno. Para obtel-o vou exa­
minar a conta do hoteleiro de Nápoles; pagara-a sem ve­
rificação. Ui! Para cobrar-me uma lira por pérfido café,



VIAJANDO 51

O tratante contava-a por quatro. Da diaria excluía tudo: 
excluía comida, cha, talher, guardanapo, pão, manteiga, e, 
depois de cotar almoço e jantar por inteiro, cobrava por 
preços demolidores cada um dos pratos separadamente.

Agora, sim, eu sei porque o rapinocrata só á ultima 
hora, a saida, me aprezentou a conta com a qual, illimita- 
da que fosse a minha prevenção, eu não poderia contar, 
l'. paupérrima a adjetivação portugueza para qualificar 
esse bandido, que eu recommendo, com apopletica since­
ridade, ao nojo e á auzencia dos vizitantes de ambos os he­
misférios.

Acode ao nome de Carlos Rossi. E’ alto, magro, algum 
tanto palreiro, insinuante como todo biltre apatacado. Uza 
olhar pensativo; tem ares de quem medita um poema. Na­
politanamente falando, Gkrlos é a adaptação holeleira de 
Mandrino com ligações originaes ao Pateo dos Milagres. 
Nada o demove de furtar; suas aspirações rezidem defini­
tivamente na carteira do proximo. Carlos Rossi pertence 
á diretoria de associação protetora de estrangeiros contra 
os exploradoires. Tem, pois, a perfídia facil.

Latrão e Colizeu — Fevere ro, 28.

— Delicadissimo,,procura-me o dr. Bruno Chaves. Es­
tá pezarozo o dfgno diplomata, verdadeira providencia dos 
brazileiros aqui. Acabrunha-o a morte do professor An­
gelo Gubernatis, honesto amigo da justiça e do Brazil, dis­
cordante do laudo da Guianna; com o qual a Inglaterra 
se pagou da intimação para o recuo do Menelick. Angelo 
Gubernatis, em dicionário biográfico, admitiu alguns no­
mes brazileiros. Raro.

— Antes de concordar em que a Egreja de S. João de 
Latrão seja a mais antiga das que Constantino oficializou, 
é obrigatória (porque caminho commodo, e a porta santa 
só se abre em anno de jubileu) a passagem pela praça 
fronteira onde está a reclamar elogio o obelisco egipciaco 
de granito vermelho, alto de mais de quarenta metro's. 
Foi roubado á terra dos Faraós ha mais ou memos deze- 
sete séculos. Tratasse-se dum guarda-chuva de segunda 
mão, ou duma duzia de meias, e o larapio teria sido cha­
mado á policia para averiguações. O cazo, porém, foi com 
um obelisco e com o filho de S. Helena, e ficou por isso 
mesmo.
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Entro. Logo, á esquerda, continuando idéas desperta­
das pelo obelisco, aquella caveira vendo quem chega, me­
xendo-se no fundo negrissimo do quadro! Assusta. O alem 
egipciaco invadiu todas as religiões, todas as artes, e ain­
da na pintura suas entradas são inapagaveis. Dalli, da- 
quella baixada, por onde desceram dos planaltos aziaticps 
para a Europa peninsulada immigrantes e civilizações 
(isto é de Draper), até as formulas juridicas partiram em 
busca do ocidente. Das margens do Nilo veiu, tendo talvez 
lá nascido, crescido e minguado, a instituição do juri, me­
lhor que a atual, pois os jurados, trinta em numero, eram 
trazidos de localidade diversa da em que o delito fôra 
praticado. A mentiroza épigraphe — Allegações Finaes, 
ainda hoje conservada em autos que os juizes guardam 
annos e aiinos na gaveta, recebendo o ordenado por intei­
ro, é também um legado que o velho Egito nos entregou. 
Mas deixemos o Nilo e voltemos ao Tibre e a Latrão.

Na velhice desta Egreja são indisfarçaveis varias, 
avariadas e fragmentadas restaurações. Sobre o altar- 

mor está uma da popularizada e admirada Ceia de Lionar- 
do da Vinci, trabalhO', no original, superior em concepção 
porém não em execução ao -do luzitano: Estevão Gonçal­
ves (1610) e que é, quiçá, a pagina mais artistica do seu 
artistico Missal. O tento curiozo do fâmulo e o ciato a um 
canto, sinalou-os o portuguez, olvidou-os o italiano.

Fiz alto deante da tela em que Bonifacio VIII, com o 
plhar untuozo do inquizidor, está a requerer que se lhe 
reaplique a valente bofetada de Nogaret. Quando, em bai­
xo do altar privilegiado onde só ao papa (ou a procurador 
em cauza propria) é permitido rezar missa, me mostraram 
os craneos de S. Pedro c S. Paulo, custei a engolir uma re­
verendíssima gargalhada. Mirei-os com caricato respeito 
,(não entendo, mas foi isso rnesmol e chamei á memória 
os onze apostolos que, excluido' S. Paulo cuja convivência 
com S. Pedro e grupo foi quazi nulla, formam com aquel- 
le calvo (Era-o? Ha duvidas.) um numero cabalistico: pois, 
multiplicado pela somma de duas trindades, produz o dos 
discipulos secretos do filho de Miriam. Esse numero era 
venerado pelos essenios e ainda hoje merece decifrações 
ocultistas. Franzi a testa. Silenciei um minuto. Retirei- 
me solenne sem dar gratificação ao explicador dessas mi- 
lagrozas reliquias. Ficou assim com cara de quem tem de 
ir á caza do dentista.

O templo é grandiozo. O muzeu, onde prima pela per­
feição uma estatua de Sofocles, e onde atráe especial re-
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paro 0 baixo relevo — Orestes auxiliado por Pilades, jus­
tifica pela sua superioridade na divizão e na collocação 
das obras de arte, e bastante pelo asseio, a abundante con­
corrência de vizitantes. Perturba-o, porém, a confuzão do 
sagrado com o profano; o omnia faiida nefaiida maio per- 
inixta fiirore da imprecação de Gatullo encontraria em 
Latrão pannos para manga.

A deuza da abimdancia (Geres?); uma implacável 
placa recordando o jubileu de 1875; uma inscrição em la­
tim joven sobre sarcofago de sacerdote portuguez; cinco 
dos doze apostolos (Mateus, Felipe, Tomé, Jacó e Tadeu) 
ensaiados uns nos outros: idênticos em melenas, altura, 
barba e gesto: quazi substituiram por limitada molhadela 
0 banho de arte que a Latrão me chamára.

— Entardece. Vou ao Golizeu. Gonhecia-o pela leitu­
ra, no Gonde de Montecristo, do rapto de Alberto de Mor- 
cerf; fraquissima fonte de informação, portanto. Enorme! 
Excede de meio quilômetro sua circumferencia: sua altura 
atinge a cincoenta mctrô s.

— Busco lá em cima, no segundo andar, ponto de vis­
ta que me facilite receber e localizar na atenção esse 
exorbitante'atestado da vaidade dos Bdavio-sl Gomeçou-o 
Vespaziano o somitico; completou-o Tito o maroto. A ini­
quidade avarenta do pai manifestou-se num decennio de 
tirannia odioza; o que foi e o que seria o filho si uma be- 
Xiemcrita febre o não suprimisse, di-lo a destruição de 
Jerusalem, atrocidade com escalas pelo morticínio e pelo 
incêndio; di-lo, ainda, aquelle canudo de ferro que matava 
de lonqe (polvora? salitre?) os escaveirados mas rezolu- 
tos infantes de João Bargioras.

Era então Jerusalem o quinto núcleo ocidental em 
população; era uma das metrópoles do pensamento huma­
no. Alli se discutia. Filozofava-se bastante alli. Dum dos 
seus festinis saíra, quarenta annos havia, dos lábios de 
Gleopatra, passageira amante do generozo Herodes, a mais 
profunda duvida oposta á exploradora toleinia da resur- 
reição da carne. “ Mas as mulheres resuscitam mias ou 
vestidas?” , perguntou Gleopatra.

Perfeitamente! O que a mulher tem de mais espon­
tâneo, e por isso mais bello, é o pudor.

Mas Latrão e Golizeu... Quanto dinheiro gasto! Apro­
veitados esses esforços e respetivos metaes (então só cor­
ria dinheiro de pezo, embora Egger discuta si os gregos 
conheciam a letra de cambio) em prol da navegação e não 
de eus imaginados pelo antropcmorfismo, da astronomia

(
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e não dos gladiadores, poderia a America ter sido chamstda 
á civilização doze ou quatorze séculos antes de haver o 
primeiro CorteTeal tocado ás praias do Labrador (1464?). 
Eu já disse isso não sei onde. Repito porque amo a ver­
dade, e em amor são permitidas as repetições.

Golizeu e Latrão: acertei vizitando-os num mesmo dia. 
Ligam-se encaixadamente no meu animo religião e gover­
no: a batina do padre e a farda do soldado. Geram e ali­
mentam em collaboração o mal que podem; quando, po- 
rérn, brigam e se separam, o progresso, aproveitando-se 
do intersticio, alarga-o, abrindo caminho ao futuro que 
chega. Exemplos? Rivalizando quartéis e altares, a guer­
ra dos Trinta Annos exercitou a Allemanha na pratica do 
livre exame, e, opulentada a mentalidade européa por cul­
minâncias chamadas Descartes, Spinoza, Pascal, Cromwell, 
repercutidamente o mundo melhorou depois da^paz ide 
Vestefalia.

Na França de 1789, separados clero e nobreza armada, 
brilhou a aurora da liberdade civil. Em Portugal o pomba- 
lismo, trucidando a inquizição e a fidalguia militarizada, 
interrompeu a quéda da nacionalidade e preparou a alma 
popular para instituições mais democráticas.

No Brazil, irmanados o teologismo e a cazerna, fenô­
meno sequente ao termo da guerra do Paraguai e á prizão 
dos bispos, foram de tal arte solapadas as instituições li- 
beraes que, após très quinquênios, teve a nação de sofrer 
0 mais incontestável retrocesso. Tiraram-lhe cerca de 
seiscentos mil contos para engordar frades estrangeiros. 
SeptupHcaram as responsabilidades do paiz. Aboliram a 
prestação de contas. Eternizaram a moeda fiduciária. Alu­
garam a liberdade de imprensa. Em compensação arran­
jaram um cardeal. Ora, muito obrigado!

Basta de divagações. Boa noite; Martim.

Um dia cheio —  Março, 1.”

—■ Sufoco! Diluvio de coizas ecleziasticas. Sete horas 
de liturgia, teologia, arte, muita arte, crendices, ergotis­
mes, quadros, estatuas, mozaicos, e sobretudo de aprovei­
tamento de materiaes pagãos para arranjos do cristianis­
mo catolico. Religião forte! Vinte séculos de adaptação de 
desdobramentos alheios, e ainda reziste! Discute o passado, 
luta no prezente, confia no futuro. Superior ás outras em 
arquitetura, pintura, escultura, muzica; unica que teve e 
te/n oratoria. Não me houvesse Bacon lecionado, para ra-
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ciDiiar convicções, a observação e a experimentação, e 
eu seria catolico apostolico romano.

— Dia cheio. Saí cedo. Garro aberto. Estomago acau­
telado. Quantos inesperados! Um frade me bateu á cabeça 
com vara um bocadinho mais comprida que o general Lau­
ro Mnller. Mostrou-me, outro, um S. Felix petrificado, 
duro de roer. Apontou-me um sacristão caixote de porfiro' 
conservador de todos ('e os craneos que eu vi hontem?) 
os restos de S. Pedro e S. Paulo, tão amigos depois de 
mortos! Passei a mão, alizadoramente, sobre o mármore 
no qual S. Praxedes, repetindo costume de Annibal Barca 
e prevendo o do nosso almirante marquez de Tamandaré, 
demonstrava não gostar de leito macio. Fugi á aprezenta- 
ção dum dente -de S. João Baptista na Egreja de S. Maria 
Maior. Vi e^elogiei as roupas com que o Cardeal Merri dei 
V̂ al, amanhã, neila rezará festa sacra ( é isso mesmo) com 
muitas circumstancias, e que tem a promessa, que não 
cumprirei, de minha amavel prezença.

Ainda em S. Maria Maior: numa concavidade, rezolu- 
tamente perennes, es'tavam os sarcofagos dos sete maca- 
beus. Estavam no escuro; cor local, portanto: o assumto 
não é muito claro, e o frenetico Antioco Epifanio, que o 
poderia elucidar, falleceu ha tanto tempo!

Milagres a valei*! Cristo quasi sempre nú. Do Deus 
uno, idéa bazica do semitismo, parcos, apagadissimos ves- 
tigio's;'muitos santos, altos quazi sempre, muitos mártires, 
anjos em abundancia. Quanta confuzão da historia com a 
invencionice, da veracidade com a peta! A bandeira toma­
da aos turcos em Lepanto tem ao lado uma tela afirma- 
dora da vizão papal que predizia a vitoria. Num altar, um 
pedacinho "“do berço de Jezus;um pouco adeante o tumulo 
de Paulina Borghese, a mais que fogoza irmã de Bona­
parte.

— Vizitfei, em rapida inspeção intencional, S. Pedro, S. 
Maria Maior, S. Afonso, S. Pedro in Vincoli, e S. Maria 
dos Anjos, construida esta no local das termas de Diocle- 
ciano e notável, entre outras rarezas, pelas columnas ima­
ginarias cuja não realidade só se manifesta quando se lhe 
chega ao altamor.

Beirei a formoza fonte de Trevi, e soube da agradavel 
superstição que a enfeita: quem lhe atirar uma moeda 
terá de voltar a Roma. Limpam-na mensalinente dois tun- 
cionarios sem ordenado; contentam-se com as moedas ar­
recadadas. Atirei uma; caiu em terra. Apanhou-a um me­
nino, saudou-me, e relirou-se com a altivez dum senador
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do tempo do<s Fabios. Pareceu-me ju.sta e coTréta^a estatua 
de Carlos Alberto: está mediocre. 0  cavallo não oculta 
intenções pacatas. Cogitava provavelm ente de sua mudan­
ça definitiva para a cidade do Porto, que guarda o coração 
do dono.

—  Segue 0 carro. Segue. Segue. Repentinamente me 
vejo num centro historico. Abarrotam -m e os assumtos.

Distanciada talve-z de quinhentos metros, a^^cupola de 
S. Pedro vai baixando, dezaparecendo á proporção que me 
aproximo; tapa-a uma pratibanda encommendada pelo dis­
pensável PauloV, 0 arrecadador das glorias artisticas des­
se cardeal Sipião cujo retrato, sofrivel em sua p p re ssã o  
semitriste, como que invocando o sic vos non vobis, adorna 
um dos compartimentos baixos de S. Maria Maior. A ’ di­
reita 0 Castello de S. Angelo, superpondo-se á memoHa e 
ao sepulcro de Adriano (também os monum entos lutam !). 
A ’ esquerda o hotelzinho onde m orou lord Byron. Lá ao 
longe, espaçozo, dominante, sobrevivente ás civilizações 
que esmagou: o Vaticano. Quazi ás minhas costas (nem 
que eu fosse A tlas!), moderno, arejado, dezafiando cotejos 
com 0 passado, o Palacio da Justiça, solida e grande edifi­
cação que tanto cooperou para a solidez monetaria de 
tantos intermediários politicos!

Interrompo com o meu silencio os apartes dos com ­
panheiros de excursão. Quantas idéas me estão a alvo­
roçar 0 cerebro! Adeante, adeante. S. Pedro vai crescen­
do; suas columnas dilatam -se, sobejam ; olhadas dum 
ponto central da praça, só é possivel ver as da frente, si­
metricamente se escondendo as outras. E ficam -m e ao 
duplo alcance da atenção e da vista o Obelisco de H eliopo­
lis, as duas fontes, e, lá no fundo, á esquerda, parodiando 
o importuno que entrou com  sapato sujo em sala de baile, 
ignóbil, minusculo, contrafeito, o edificio onde funcionou 
e ainda finge que funciona o Tribunal do Santo Oficio.

S. Pedro.

O grandiozq no grande. Quanta meditação, quanta 
aptidão, quanta sinceridade, quanta fé, no preparamento 
desse, o maior templo que o mundo suporta, e dentro do 
.qual setenta mil pessoas se podem m over á vontade. En­
trei. Nada de açodamento; ás minhas ordens o acazo e a 
curiozidade. Sou capaz de recordar a décima parte do que
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vi na maior das propriedades do porteiro dos céiis? Não. 
Nem eu, nem ninguém.

Examinei, elogiei, mas de fato pouco entendi, a mui­
to examinada, elogiada e recommendada renda especial 
das vestes de Leão XII. Se nem de rendas publicas eu 
percebo as bo-rdaduras! Sorri ao nariz sensual de Alexan­
dre VI. Extaziado, fitei os anjos mis e bonestos de Cano­
vas. Foi-me inevitável um S. Elias, edição inalterada das 
barbas e do gesto daquelles apostolos que me haviam im­
pacientado na vespera. Ainda Canovas: estupendos, mara- 
vilhozos, os dois leões que guardam a figura de Clemen­
te XIII; um delles ameaça, o outro ruge, morde! Aprovei 
,(modéstia, como vai-você?) o movimento oratorio de Be- 
nedicto XIV. 0 manto de Pio VI demonstra que Canovas 
original nada perde quando comparado a Canovas restau­
rador.

Argumentei commigo mesmo (não conheço em por- 
tuguez tradução que diga bem o ensimesmismo castelha­
no) a respeito da autenticidade dalgumas esculturas com 
falta de mostras pagans, mas atribiiidas ao primeiro século 
do cristianismo. À cabelleira de Cristo, numa délias, 
repartida ao meio, descia lateralmente, suprimindo metade 
da testa: aspéto uniforme em reprezentações esculturaes 
do IV ao VI século, e até feitio insistente na numismatica 
oriental. Possuo moeda bizantina, oiro, retrato de Hono- 
rius, não muito diferente do Cristo da arte oriental ima­
ginado antes do amalgama teogonico produzido pelo pri­
meiro concilio de Nicéa.

Dèsci á cripta. Já se sabe: licença especial, verboza- 
?nente gratuita, mas custando très liras entregues  ̂ pelo 
sistema do contrabando russo : pagamento, com a mão es­
querda á mão esquerda, pelas costas. Traduzi e argumen­
tei inscrições. Errei quanto ao local, todavia duvidozo, da 
morte de Bonifacio VIII; pilhei, porém, em erro bravio o 

.cáustico e illustrado reverendo que me acompanhava: pi­
lhei-o ignorante de que João XXI tivesse sido porluguez. 
Gostei. Agradavel a malignidade pedante em seara 
alheia! Despedimo-nos cutucantemente; disserme o fra­
de: “ Bonifacio VIII morreu na prizão” ; cortejei-o, repe­
tindo pela quarta vez: João XXI era jiortiiíjuez. Si lhe 
não dobrei a bengala no lombo  ̂foi iiorpne tive receio de 
que elle me fizesse o mesmo. Só porisso.
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—  Pedi e aceitei explicações a respeito da astiicioza iro­
nia de Bernini nas quatro admiráveis columnas do altar- 
mor; o cazo, eu o conhecia assim com o quem sabe muzica 
de ouvido. Ella a ellas, ironia e columnas, alludem a fato 
intimo; talhou-as o artista para s’e vingar de papa cu jo  
sobrinho, demaziado ardente, obtivera impunidade em il- 
logica amoroza perturbadora da paz fam iliar de Bernini.

—  Estaquei deante da Piedade. ím m obilizou-m e 
aquella inexcedivel exatidão do sentimento. A flitiva exa­
tidão! Aquelles braços afinados, pallidos, inertes, descar­
nados, sem pulso, dedos algidos, eu os vira, eu os sofrera 
havia poucas semanas, eu os dobrara em 'fe içã o ' derradei­
ra. Eu estava a enxergar os braços de minlia mãe. E, an­
gustiado pela maior, das saudades, termini'i minha vizita 
ao maior dos templos.

Moizés.

—  Parecia-me im possivel! O mesmo cinzel que inter- 
pretára a rezignação, a bondade, a piedade, a dor em sua 
maxima indagação, era o creador desse Moizés que nie 
acorrentava durante uma hora, que me impunha o assom ­
bro e 0 espanto?!

Parla! disse-lhe Miguel Angelo, e a estatua obedeceu. 
E, proidigioza, inexcedivel de perfeição, emquanto mundo 
e arte existirem, ha de falar esse Moizés a traduzir e en­
treter todos os sentimentos superiores da alma, a summa- 
riar as mais elevadas concepções do espirito. Esse m ár­
more pensa? Manda? Perscruta? Decide? Que vê olhando 
para a esquerda? Tumultuam-no os pensamentos, sem 
que vacillem, por intante siquer, a paixão da soberania e 
a violenta convicção do predominio. Sente-se que todos os 
heroismos se reunem naqirella obra prima da escultura 
moderna. Ha, naquetle modelo, consubstanciados, reajun- 
tados, 0 condutor de povos e o organizador de civilizações.

Era tão grande o que estava eu a ver! E tão pequeno 
0 que, para avalia-lo, me fo'rnecia a m em ória! Quanto 
equella revelação do genio em sua pujança in flexivel, em 
sua eterna louçania, revelação inteiriça, energica, se dis- 
anciava do apenas corajozo sabio que eu encontrára em 
Diodoro Siculo? Do mágico da Apologia de Apuleio, apu- 
paclo 0 seu nome porque proferido numa das ocaziões 

1  ̂ por isso mais precocem ente caducas da
mentalidade humana? Do legislador eloquente, que Stra-
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bão celebrava, harmonizando pela amenidade e pela per­
sistência vencedores e vencidos, tribus e instituições?

Que valiam migalhas de alimentos clássicos deante 
do prodígio cuja compreensão me dezanimava de altear a 
intelligencia a altura desse Moizés legendário, emigrante 
rezoluto, arrojado centralizador dos ideaes semitas?

Aijuelle mármore, aquello. estatua... E’ Júpiter de 
Eidias, também sentado, mas também uma das sete maravi­
lhas desse lago onde nasceram e renasceram civilizações. 
E’ Adonai, feroz, irado, mas poderozo e imponente tam­
bém. E’ Tezeu, humano, porém delineando lá da penum­
bra mitológica os superlegaes de Aristóteles, os reprezen- 
tativos de Emerson, os heroes de Garlile e o superomem 
Frederico de Nietzsche.

Olhei. Olhei: Veiu-me impeto de abraçar as pessoas 
que me ladeavam. Senti orgulho de ser homem, de per­
tencer á especie que esculpiu Moizés. Retirei-me, no em- 
tanto, de cabeça baixa. Acabrunhava-m'e a maior sensa­
ção artistica que até então experimentára. Aquelle már­
more, aquella esitatua...

Ossos — Março, 2.

— Num vasto almoço oferecido pela distintíssima fa­
mília Bruno Chaves, reato relações com o arroz de forno. 
Reato-as, horas mais tarde, no sumtuozo Hotel Excelsior 
(num five ó clock chibante de bilhetes de rifa, bisipo do 
Maranhão, ̂ marquezas e duquezas bonitas, tendo uma des­
tas me prometido aceitar o conselho, que lhe dei, de nun­
ca mudar de edade e de fizionomia), com Magalhães de 
Azeredo, pacato diplomata e suavíssimo poeta, que me re­
cordou haver, em S. Paulo, 1892, rua de S. Bento, a pro- 
pozito da despropozitada depozição do dr. Américo Brazi- 
liense, tomado parte ativa num motim que (foi sempre 
isso!) a policia me obrigou a promover.

No intervallo entre o arroz e o poeJta, convidei-me^a 
conhecer a Egreja de S. André, séria e ultima construção 
do gaiato Bernini, tendo ainda arranjado algum tempo de 
demora na dos Capuchinhos, bazilica encommendada pelo 
infatigável Urbano VIII.

Na sacristia da primeira, e marilfestamente mais an­
tigo do que ella, está um formozo Cristo, luzente, com a 
meiguice do olhar a exigir que não se saia dalli sem que 
ao exame da tela suceda alguma saudade de deixa-la. A
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iim padre velho, com traços ine-quivocos de jam ais haver 
assustado o mundo com  os seus conceitos, a quem pedi 
que examinasse com uma lente se era com  efeito a data 
de 1612 a que me parecia estar no reverso do quadro, ouvi 
a declaração de que nunca ouvira falar de lentes, desco­
nhecendo em absoluto o que fossem ellas.

Na Egreja dos Capuchinhos duas coiz^s notáveis recla­
mam recordação. E' a primeira o copiadissim o Mercúrio 
cristão: S. Miguel vencendo o diabo; este com  o rosto ba- 
ralhadamente dividido: parte de Miguel Ângelo e um pou­
co menos de Clemente VIII; aquelle, o anjo, bello, num 
tenuissimo azul, mas energico, vingador, e com  a espada 
prestes a ferir. A ’ direita, quazi a alcançar o meio do tem­
plo, 0 Êxtase e a Morte de S. Francisco, superior conce­
pção e sofrivel execução, não tendo podido a unidade da 
segunda corresponder ao duplo pensamento da prim eira.

—  Tem très metros e meio de com prim ento e très de 
altura cada um dos très com partimentos aos quaes desci, 
e onde me aguardava um espetáculo inesperado e origina- 
lissimo. Ordeiramente sobrepostos, fingindo candelabros, 
leitos, almadraques, cadeirinhas, limpissimos e alvissimos 
ossos de —  deram-se esse numero com o averiguado — 
quatro mil frades capuchinhos. A ’s paredes do corredor, 
linhas de ossinhos, ora em réta, ora em torcicollos, em ca­
prichados arabescos, distrairam-me lugubremente a ima­
ginação .

Procedesse alli o profeta Ezequiel a segundo cham a­
mento de ossadas, e não sei com o caberíam em tão limita­
do espaço quarenta centenas de capuchinhos!

E com a kléa de morte fecho esta nota. Coincidên­
cia: anniversario da de meu pai. Teria hoje oitenta e sete 
annos. Coração intelligente. Lealdade illustrada. Altivez 
generoza.

Villa Borghese, Vaticano —  Março, 3.

Na Villa Borghese cabem perfeitamente duas c i­
dades. Por ter mais espaço disponivel do que uma cauda 
de orçamento, não negou ella rezidencia a duas estatuas 
que lh a  pediram com relativas a llegações: 'a  de Goethe 
porq^iie lhe morou numa das ruas algum tempo ; e a de Vi- 
tor Hugo porque, franceza, necessitava de ostentar contra­
dita a allema. Corrétas, bonitas, muito bem rodeadas de 
.lardinagem ambas; a segunda, porém, é mais barriguda 
do que a primeira. Explica-se: foi mais politico o modelo.

â
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Perguntado, esclareceu-m e o guia tratar-se de prezeu- 
tes que a delicada villa Borghese não pode'ria recuzar sem 
ofensa aos elementares preceitos da cortezia. Concordei, 
mas raciocinei. Ha prezentes que devem ser passados 
(adean te). Nesse genero, hoje na Pinacoteca do Vaticano, 
esbarrei num retrato de Jorge IV, gritante de penderica- 
Ihos, incom m odo, possivelm ente alcoolizado; aquillo ain­
da acaba pagando carceragem ! Ainda no genero; em 1884, 
um goiano, delirante da leitura de artigos do conselheiro 
Bernardo Gavião contra o conselheiro Andrade Figueira, 
enviou de prezente ao chefe liberal paulista uma onça. 
Onça grande, insaciável. Tenho dito.

—  Cinco m ilhões de francos pagaram os dois orgãos 
com  que um nortam ericano mimozeou a Egreja de S. Fe­
lipe. Isso, sim, é saber dar prezentes! Concordei em que 
m ’os mostrassem, assim com o os tétos enriquecidos por 
intermináveis e caprichozos trabalhos de entalhe; não 
consenti, porém, que o mesmo me fizessem com o corpo 
do santo.' Excessivamente timido, e demais igimrante do 
ao qual dos qualro Felipes canonizados teria de prestar as 
minhas homenagens, adiei a aprezentação sine die. Per­
to, porém , me foram  inevitáveis tranzitorias relações 
com  a salada equestre, doirada em cima, marmórea em 
baixo, bronzeada dos lados, mas da qual a figura jubiloza

~de Vitor Emmanuel corrige pela simpatia o acumulo de 
incongruências.

—  Rumo ao Vaticano. Reeaitro nos dominios ponti- 
ficios. Disponho ainda de duas horas. Aplico-as. Que levo 
eu daqui?

M urillo? Mas o Cazainento de S. Catarina, já  eu o conhe­
cia por copia cuja fidelidade respeitara o olhar esperto das 
crianças e a tradicional suavidade das virgens. Andréa dei 
Sarto? Sano de Pietro? Mas o colorido (laquelle não está per­
to (Io ótim o; e no Cazainento da Viríjein as onze caras, lapi- 
■descentes e reproduzidas, de moças feias, e sobretudo aquel- 
le menino m'alcreado, m anhozo, aconselham a gente a ir vev 
outra coiza, seja lá o que fôr. Lionardo da \inci (na ])laqui- 
nha está Leonardo) ? Mas o S. Jeronimo, tema íartamente 
explorado na arte cristã, alem de se não )>r(3star á graça e 

ao encanto do sabio artista, está incompleto, vizivelmente in- 
completo.^Perugini? Mas a sua Resiirreição inferioriza Cris­
to até quando se, o com para aos soldados que dormem no 
prim eiro plano. Muito com plexa embora, e embora com a 
provável collaboração de Julio Romano, lhe é superior, agra­
davelmente superior, a Resurreição de Rafael. Aproximadas
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, * as duas grandes telas (com o é de uzo gratificado) para que 
se as compare, a primeira aborrece.

Mas que levo eu daqui? Muito. Levo Rafael significan­
do toda a pureza idéal da Remascença. Levo as sete creações 
da Madona de Foligno, cada uma das quaes consagraria um 
mestre. Levo aquelle lindo azul do quadro, onde até as nu­
vens falam.

f I

/ »

Capitolio e adjacências — Março, 4.

—  Dia lindo. Muita luz. Muita gente. Muito movimento. 
Roma saiu á rua. Fosse em Tremembé e o padre Valois per­
guntaria: “ Que procissão ha h o je ? ”

—  Leio á porta da Egreja de S. Bernardo: Indulgência 
plena e perpetua. Não entro. Quando a esmola é grande o 
pobre desconfia. Entro, porém , intencionado, por com peten- 
.te recommendação, em S. Maria da Vitoria. Arte, tanta! 
Seus seis altares são diversamente bellos. O púlpito, ladeado 
por seis imagens de marjnore, está atraentemente collocado 
á direita do altarmor. Não me posso demorar, porém ; tenho 
hoje compromisso com  outros pontos da Cidade Eterna; ella 
0 é, eu não: por isso devo dozar o meu tempo. Segrego na 
atenção uma das estatuas. E’ dum santo, hirsuto, triste 
com o os seus cinco companheiros. Não lhe consegui saber o 
nome.

üs hellenos desciam do ülim po deuzes, irados e valen­
tes, para os envoiver nos interesses cá de baixo; nós os neo- 
latinos remetemos para o céu constantemente deuzes tris­
tes. Em toda a teogonia católica a sernsaboria da insipidez 
descontenta e aflige. Não ha santo alegre. Tem o japonez a 

l'itlsnte, satisfeita, á parede das salas de refei­
ção. Tinha o grego Sileno, P§n, Baco. O etruisco incluia em 
suas preocupações o culto de Gloacina. E nós, os educados 
nas tradições cristãs,-só admitimos a perm anência duma hi­
pocondria que monotoniza nossas esperanças no alem.

Li a .Biblia duas vezes; consulto-a seguidamente; e 
nunca em suas tantas paginas encontrei uma gargalhada! 
Nem nas suas consequências. As historietas de S. Gristo- 
vam espancando o diabo, e S. Gervazio rezolvendo panari- 
cios, mal provocam um com eço de sorrizo.

Exquizito ! No Brazil, se o bem é triste, o mal é alegre, 
oatan e Belzebú, rei e locotenente do inferno segundo a li­
ção poética de Milton, não fizeram carreira do Amazonas ao 

rata. Anel, Abdiel, Asrael e outros diabos caldeus, só-têm
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tido entrada nas comédias do teatro. Dos deinonios indíge­
nas fallecem m  oomipletamente Anhangá, Boitatá, Giirn- 
pira; estl m oribundo o Gaciperêrê, e o Gaapo<ra, si reziste 
ao ente'rro no esquecimento publico, deve essa vantagem 
unicamente ao fato de, alterando a assinatura para Gaipora, 
se haver mudado para as banóas de jogo acodindo ao nome 
de sapo. Nem esses, nem o Pedro Malazartes (S. Pedro, im­
popular na Ibéria durante a edade média, por mentir tres 
vezes a Gristo), nem o Fradinho da Mão Furada, nem mes­
mo 0 Galhapembe, o Tinhozo e o Goizaruim, diabos que, com 
0 setentrional Lobisomem, moraram nos nossos centros 
agricolas á custa das historias que os mucamas contavam ás 
filhas dos fazendeiros, nem elles, amedrontam deste lado 
do Atlântico o povo que os despreza solennem ente!

Penso que isso está errado. Preferiría diabos tristes e 
deuzes alegres. Não me ocorre, porém, concerto a dar aos 
erros da nátureza. Não fui consultado a respeito de sua ges­
tação. E conform o-m e com  o ensinamento de Laplace: o 
rnundo é o que é e não pode ser outra coiza.

i. .......................................................................................... .. .......................................
—  Ao Gapitolio. Tem cem passos’ dos meus, trfezentos

do dr. Sabino Barrozo, a ladeira que me leva ao Gapitolio. 
Tem treze metros, não mais e sem rocha, a Rocha Tarpeia 
no local discutível gue os guias lhe dezignam. Tem pernas 
magras o cavallo que aguenta o pezo e a censurável equita­
ção de Marco Aurélio. No pedestal, e certamente nos calca­
nhares desgrudados de Sua Magestade, entremeteu-se Sua 
Santidade Paulo III, com  a mania de inquietar a escultura 
antiga im'pondo-lhe modernizados acréscim os. Nos Dioscu- 
ros, então, essa teima obtem successo de hilaridade.

—  Bustos de Virgílio e Cicero gozam de autenticidade 
bastantemente endossada, mas Clodio pouco atlético e 
Bruto excessivamente joven  reclamam alguma contribui­
ção da boa vontade para que alcancem foros de incontes­
táveis.

E ha tanta coiza aqui para não ser admirada! Arqui- 
medes com uma orelha recem nascida; Zenon de boca aber­
ta, incitando á desconfiança de falta de moscas no Pelopo- 
n ezo ; e aquella, aliás cotadissima, Veiius Capitolina, com a 
mão esquerda assanhadamente restaurada para c im a : 
não, não com binam a consciência artística com a petulância 
das restaurações. Não é restaurador quem quer. No Vati- 

•oano, lembro agora, a verdade dessa mentira tópa, entre 
outras demonstrações, com a de Hercules e a Hidra de 
Lerne. Ao filho de Alcmena faltava uma perna, que apare-
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ceu depois de restaurada. Dezastre! Nem dimensões, nem 
maneira, nem realidade na direção da perna, nem firmeza 
íia relativa pozição dos dedos: tudo dissimilhante da perna 
que se conservára! A do original é forte, é Hercules; a outra 
é da série b: é besta.

Mas, também, lia tanto que ver! No Gladiador Ferido, 
até os musculos gemem. 0 Marte dezafia que digam o que 
lhe falta. O Apollo está a exigir creação de palavra que 
suplante o superlativo bellissimo. O Septimio Severo, de ala­
bastro, enriquece a sensibilidade do observador, minima que 
seja a sua educação artistica.

__Sol poente. Vou utiliza-lo no Jardim Zoologico.
Bom passeio; magnifica diversão. Vejo pela primeira vez 
tigres de Bengala, ursos brancos e hienas. Abundam ursos, 
lobos, mansisisimos elefantes e simpáticos hipopotamos;.ha 
javalis e onças pardas. Todos esses meus irmãos era Dar- 
win — por não terem, como eu, mãos que obedeçam rapi­
damente ás ordens da vontade, e porque, olhando para bai­
xo e não para cima, dispõem de quazi nulla previzão, igno­
rando sua pozição na terra, e a da terra no espaço — se dei­
xam governar por meia diizia de funcionários franzinos, 
poltrões, insignificantes no meio dos da sua especie. Exce­
lo Orfeu, nem um homem foi notável por haver sido ins­
petor de animaes bravios.

Imitada, dizem-me, da de Hamburgo, a fórma dá habita­
ção das fécas, enganando a vista e disfarçando fossos in- 
transponiveis, traz a illuzão de estarmos perto,-muito perto 
dessa porção de bichos. Pareciam-me ao lado, quazi a roçar- 
me. quando se lhes distribuia a ração da carne. Irritante a 
roedura de tanto osso.

Chamei á fala o guardador-chefe de tantos prizioneiros,' 
cara sagaz, e roupa fedorentamente suja. Expliquei-lhe pa­
cientemente que 0 filosofo Lucrecio, seu provável antepassa­
do, versejára ler o leão duas particularidades dignas de re­
paro: uma unha na ponta,da cauda e medo do olhar do gallo. 
O homem, atento, confirmou-me a primeira, prometendo- 
me verificar a segunda. Si cumprir a promessa, gratifica- 
âo-ei ensinando-lhe a mudar roupa mesmo quando não te­
nha roupa para mudar. Em 1894, prezo, certo de que a 
lavadeira se lembrára de esquecer minha roupa limpa, 
virei toda a roupa suja pelo avesso; vesti-a, salvando assim 
o asseio da situação.

— Fui, ainda, ao Pincio, recemligada continuação do 
Jardim, e donde é facil descortinar, pelo menos, dois ter-
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ços da, cidada. Ergu6-S6 nuin dos sons pontos extremos a 
Aeademia Artistica de França. Estava fechada; questão de 
indole. Cobra duas liras por niez por alunino estrangeiro* 
questão de preço. ’

Observando.

—  No refeitório. Très livros carregados por duas in- 
glezas, irremediavelmente manas, e um ingiez condemnado 
a marido de qualquer délias, enchem a meza que me fica á 
direita; essa meia duzia vem, vai, volta, senta-se, levanta- 
^e, sáe, entra, tudo isso silenciozamente. Nada reclama o in­
g iez; as inglezas não proferem  palavra. Daquella meza as 
eillabas são desterradas. Gente enigmática. Doutro lado, 
m uito mais decifravel, me fica um italiano, moço, oficial de 
marinha, irrequieto namorado duma francezinha que lhe 
está á proa mastigando arrecadadoramente. Si se cazam, 
quanto terá de m anobrar o joven  marido para içar o talher 
cm  dia!

—  Vou ao salão de leitura. Sei que não ha jornaes do bra­
zil; peço-os com  insistência, mas delicadarnente. Pratico o 
que Robestpierre definia —  o aristocrático prazer de ser in­
com m oda. Tento verificar, num numero do Times semanal 
e no discurso de posse do prezidente democrata W ilson, si 
cabem  ambos no meu stock de ingiez. Eloquente oração. 
Honesta. Pacifista com o todo discurso de orador que não 
está em briagado. Quazi o entendi inteiro. Gostei. O illus- 
itre advogado quer a justiça, o direito, a seriedade, a liberda­
de. Perfeitam ente.

Ainda não vi program ma administrativo que consignas­
se 0 furto, 0 jogo , 0 impudor e o assassinato como meios go- 
vernamentaes. Porque? Medito. Tudo neste mundo é 
incerto, mutável, transitoçio. Ninguém tem, quando gover­
no, 0 mal com o program m a; e ninguém mais do que o de- 
(tentor do poder, tem interesse em que tudo caminhe bern. O 
politico que realizasse o seu programma fariji uma adminis­
tração angelica, original: uma administração tão sublime 
que os governados lhe não consentiríam que voltasse a ser 
sim ples particular. Consequência: quem no poder realizar 
o  seu program m a será sempre poder; ora isso não se har­
moniza com  a natureza das coizas : porque tudo neste mun­
do é mutável e transitorio'.

Eis porque ninguém cumpre o que promete. Eis por­
que 0 mais que um politico pode fazer é aproximar-se do seu 
program m a; realiza-lo, nunca! Seria suprimir o mal, o que
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dssvalorizaria, o bGin.por fíiltci do contondor. Dosnos-iichava- 
se o mundo todo.

Na Camara dos Deputados — Março, 5.

' —  Velho, mas sem o venerável prestigio de antiguidade
é 0 edificio da Gamara dos Deputados. Velho em tudo. Nos 
trastes, na construção e até na vadiagem parlam^entar. In­
ferior ao do Brazil no tamanho da sala das sessões, em bo­
ra maiores tenha as galerias para espectadores. A  im pren­
sa fica fóra do recinto, podendo os deputados que gozam  de 
valvulas na moral entrar e sair sem que a intrujice os apo­
quente.

Vinte e nove deputados assistiam á sessão; quatorze 
eram calvos; m oço, nem um. Debatia-se concessão de linhas 
ferreas em localidade tripolitana recemannexada. Tres fo ­
ram os disciirsinhos lidos em largas meias folhas de papel 
pautado. :^espondeu-lhes o ministro da Viação. Não se ou­
viu, do que sua excellencia disse, uma fraze inteira. Muito 
bem ! Mas m esm o: muito bem !

Acolhido por expressivo movimento de atenção, aum en­
tado aliás pelo concurso da gente que veiu dos corredores, 
levantou-se o deputado Turati. Dição rapida. Gonceituozo. 
Conhece-sjB immediatamente o esgrimista da retórica. Au- 
xiliam-no boa estampa e voz agradavel, dotes indispensá­
veis aos grandes oradores. Fazem -lhe*m agnifica atm osfera 
moral a justa fama em questões de dinheiro, e a dedica­
ção desinteressada aô  fraco, ao operário, ao trabalhador, 
ao pobre.

Aguço olhos e ouvidos. Preparo-m e para o enlevo. Vou 
escutar e entender o v ir bonus dicendi peritus, que Gatão 
definiu e Quintiliano adotou para modelo dos seus discípu­
los. Maçada! Projeto perdido! O homem está de costas v o l­
tadas para a tribuna donde eu o quero observar; nem mais 
a cara lhe ve jo . Perco infelizmente toda ação oratoria des­
se talento politico em via de estadista, e cujas qualidades 
parlantes eu pretendia com parar com  as dalguns oradores 
que, por debates notáveis, me perm aneciam  na lembrança.

Tinha eu doze annos quando ouvi, em 1865, a celebre 
réplica de Jozé Bonifácio a Nabuco de Araújo e a irrespon­
dível tréplica de Ângelo Ferraz a Jozé Bonifácio. Galerias 
repletas. Atenção em alerta. Dois annos mais tarde, ainda 
criança mas explicadamente curiozo, acom panhei sem pes­
tanejar, encostado a uma balaustrda onde um contínuo me 
fiscalizava, a interpellação de Joaquim Manoel de Macedo
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'© a resposta de meu pai, então ministro da justiça. Interes­
sante e renhido debate sobre incidentes da guerra do Para­
guai em^seu periodo agudo, entre dois professores, letradis- 
'simos, tao amigos quanto adversários! Alcancei-os ainda na 
Gamara em 1880; dambos fui collega, tendo já  sido disci- 
pu lo . Escutei Silveira Martins, Ferri, Jaurès. Aplaudi-os, 
adm irei-os, mas de frente, sempre de frente. De costas es­
tivessem elles, e ter-m e-ia esquecido mesmo de que houves­
sem discursado.

O orador, para quem lhe não olha os olhos, que são 
as janellas da alma, para quem lhe não pode conjugar o ges­
to ao pensamento, a ação ás asserções, transforma-se em 
um  ser extranho, inesperado, embaraçozo. Ficam-lhe in­
com preensíveis os meneios, e inconstantes, protuberante­
mente excessivas, as suas rotundidades adipozas. Parece 
uma gallinha poedeira.

Na Gamara dos Deputados, no Brazil, tendo-me eu re­
movido da bancada paulista para a de Matto Grosso que lhe 
está a cavalleiro, não consegui ouvir de frente qualquer dis­
curso dos deputados por S. Paulo. -

MARTIM FRANCISCO.

( Continua) .

li
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BREVES A N N O TA Ç O ES
AO LIVRO

“ a É R I  D E S ”
DO SR. ALBERTO FARIA

«miserum est alionim incambere famae,
Ne colapsa ruant subductis tecta columnis»

JUVENAL.

r.'
Uma das coisas mais desencora,jantes em nosso paiz é a ma­

neira por que, em regra geral, são os livros recebidos.
Se 0 autor não tem camarilha literaria e é um desconhecido 

no meio social, o seu livro, regra geral, fica em silencio, muito 
.embora revele talento promissor. Quando muito, como obra 
de caridade, uma noticiazinha pallida, vaporosa, um nariz de 
cera inocuo, applicavel a todas as noticias de livros que não se 
lêem.

Se 0 autor tem camarilha favoravel, ahi nos vem pela proa 
0 elogio altisonante, guindado, ao quinto ceu da adjectiyação 
superlativa.

Se 0 que elle tem é uma camarilha hostil, estruge a descompo- 
nenda rubra e candente.

O que raro apparece é uma critica severa, minuciosa, mas sem 
odio, que oriente o autor e o publico.

E, assim, os espiritos que produzem vão a tactear nas trevas, 
mormente os estreantes; e o publico a perder ás vezes bom ouro 
literário que se esquece nas livrarias, ou a pagar caro muito 
pechisbeque que os louvores insensatos encareceram.

Ainda ha pouco, publicando o meu commentario aos Lusía­
das, senti fundo essa falha do nosso meio literário. Suspirei 
por uma critica meticulosa, que me apontasse as lacunas e, por­
ventura, me corrigisse os senões em obra de tão alta responsa­
bilidade. Porque senões, quem não os terá?

Até hoje fiquei entregue a mim mesmo, obrigado a ir depu-
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rando aos poucos aquella obra, que os críticos poderíam depu­
rar de uma só vez.

Já é tempo de sairmos de um tal estado de coisas deprimen­
te para o nosso meio intellectual.

Com este critério a guiar-me, procurarei fazer algumas ai)re- 
ciações ao livro “ Aérides” , do Sr. Alberto Faria.

O seu livro, graças as noticias que o precederam, era aguar­
dado com anciedade pelo publico.

Parte integrante desse grande publico, amigo das letras __
mormente das letras patrias —  também eu comprei a obra li­
terária annunciada, com o simples intuito de ler, de aprender, 
por isso que nao me dedico ao ramo em que busca especializar- 
se o seu autor. Como obscura parte integrante do zé-povo a 
quem o livro se dirige, trago aqui as minhas impressões, com 
0 mesmo direito com que um cidadão da multidão arengada 
bate palmas ou aparteia, mas com todo o respeito para com o 
orador.

Começo por bater palmas, saudando o apparecimento do li­
vro como simples livro.

Numa terra em que dos 20 que sabem ler apenas 20 
são os que lêem de facto, devemos, certamente, saudar, com ef- 
fusão de espirito, o apparecimento de um livro.

Saudemos, primeiramente, a Casa publicadora que se atirou 
corajosamente a semear em terra maninha. Saudemos, depois, o 
autor, que viu coroados os seus esforços e a sua justa aspira­
ção. O autor de ‘‘Aérides”  é um homem esforçado, que se vae 
fazendo á custa propria, e que merece, só por isso, a homena­
gem da todos quantos sabem o que é esforço.

Além disso, é um espirito pesquisador, que pode prestar 
bons serviços na esphera em que labuta, o folk-lore nacional.

Dadas estas palmas com toda a sinceridade, peço licença para 
alguns apartes.

Quanto ao valor da matéria que encerra, pode-se dizer que 
é obra leve, a reedição de ligeiros artigos que o autor publicou 
outrora em um jornal de Campinas sob o titulo de Ferros Ve­
lhos. Ha ali paginas de certo interesse ao lado de outras de 
interesse quasi nenhum, como, por exemplo, aquella a respeito 
do sacra auri fames.

Entre as coisas curiosas que o livro encerra, apontarei a 
interpretação dada a dois passos obscuros dos Lusíadas.

Um é 0 “ Real! real! por Affonso, alto rei de Portugal!” A 
explicação desse brado, disse eu nos commentarios aos Lusm- 
das, é controversa. Mas, não muito tempo depois de sair a 
primeira edição, pela leitura de um trecho de Francisco de 
Andrade na Chronica de D. João III, cheguei a ver que não
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podia Iiaver duvida quanto á significação da palavra realj e, 
promettendo a Monteiro Lobato uma serie de pequenas curio­
sidades para a Revista do' Brasil, destaquei, justamente, essa 
minha descoberta. Mal sabia eu que a descoberta já tinha sido 
feita egualmente pelo 'autor de “ Aérides” , se bem que pela 
leitura de outros livros. Real está por arraial, como muito 
bem conclue o sr. Alberto Faria. Lamento que na 2. edição 
do meu livro não lhe possa attribuir a primazia da descoberta, 
visto como chegámos juntos, ainda que por vias diversas, ao 
mesmo resultado, sem que um deva ao outro coisa alguma.

O passo de Francisco de Andrade vem á pag. 119 do vol. 1, 
edição de 1796, e reza: “ deu aquelle acostumado pregão, Ar- 
rayal, Arrayal, com que alevantou por Rey naquellas partes 
el Rey dom João o terceiro” .

w
f

o  segundo é a célébré estancia que levou Faria e Sousa a 
uma longa tirada inacceitavel :

“ B  vós, se na vossa arvore fecunda 
Feras 'pyramidaes, v ive r quiserdes,
Entregae-vos aos damnos que c ’os bicos
Em  vós fazem os passaros in ico s” . *

CA N TO  IX ,  59

O commeiitario do autor é este :
“ As peras pyramidaes, devido ao muito peso, vêm a terra 

antes da plena maturação, si lh’a não apressam, pelo dessora- • 
mento, as bicadas dos passaros; soffrido este processo, em 
razão do qual o povo lhes chama peras sangradas, ficam na 
arvore, tornando-se saborosas, ao que ouvimos de pomareiros 
ultramarinos” ,

Como se vê, se o facto é real — o que vou submetter á prova 
dos entendidos em pomicultura — a explicação é cabal. Com 
vivo prazer a incluiria na 2.̂  edição do meu Lusíadas, com 
louvores ao autor de ^^Aérides” , se a descoberta também já 
não tivesse sido feita antes pelo illustre poeta sr, Alberto de 
Oliveira, que nda revelou em junho de 1917, na casa Garnier, 
dizendo-me haver consultado também o seu pomicultor ultra­
marino, Em todo caso, a convergência das descobertas reforça 
a probabilidade de acerto.

O estylo do autor é bastante rebuscado, deixando transpa­
recer a cada passo o prurido do preciosismo, nas expressões 
pouco usadas por nós outros, pobres mortaes, e que por elle 
não são apenas usadas, mas abusadas: umas raras, outras
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archaicas, outras forjadas. Taes são: ahyssso, alquando, a 
remotos, antanho, a la par, alfim, etc. Entre os neologismos 
vem classismo, mal formado, em vez do nosso consagrado cias- 
sicmno; 0 neolcgismo graphico gUrlanda, tirado do italiano e 
inteiramente arrev esado em nosso meio; traslator, que não é 
latim nem portuguez, porque o portuguez é trasladador e o 
latim é translator, sendo a transformação de trans em tras 
um phenomeno puramente phonetico e popular, e que não 
se pode eátender ás palavras de importação erudita; orgiastico 
tirado correctamente do grego, não ha duvida, mas para sub- 
stitutir, desnecessariamente, o nosso velho e consagrado orgia- 
co ; emphasiar (melhor seria talvez emphasear), formação que 
a lingua nao leclamava de maneira alguma. E assim ha outros.

Nesse afan o autor vae mesmo ao ponto de criar um hybrido 
ineuphonico, abandonando desta vez o grego e o nosso humilde 
mal soante.

Passo de largo no tocante ás extravagancias e incongTiiencias 
dos signaes diacriticos.

Ora todas essas coisas, quando deixam o leitor enxergar, atra­
vés da peneira, a preoccupação do autor, tendem, fatalmente, a 
apagar o interesse que a obra deve despertar.

Abre o livro uni estudo em tomo do bellissimo soneto de He- 
redia —  Récif de Corail. Depois de analysai* as diversas tradu- 
cções feitas por alguns de nossos poetas, acoimando-as de vicio­
sas, dá o autor a sua propria traducção. E ’, sem duvida, um es­
forço feliz, mas que tem contra si o facto de já haver encontrado 
0 caminho desbastado pelos que o precederam. Além disso a 
traducção não é impeccavel.

Ao contrario, o 2.” quarteto deixa muito a desejar.
Eil-o :

“ E  tudo qucmto o sul, ou  quanto o iodo cora.
M usgo, aném ona, ouriço e  algas filam entaes,
C obre, a purpura escu ra , em  linhas trium phaes,
O alvi-rendado chão que o polypo elabora” .

O proprio autor confessa, honra lhe seja feita, que a tra­
ducção “ é susceptível d e .reparos meliorativos” .

Não será mau que se frisem dois pontos. O primeiro é esse 
adjectivo filamentaes, neologismo, ainda uma vez, adrede for­
jado, e mui diseutivel, que tira ao verso um dos seus mais apre­
ciados requisitos: a naturalidade.

O segundo é quanto ao proprio pensamento encerrado no 
quarteto. E ’ tão obscuro que sé pode ser apprehendido com 
alguma facilidade mediante o original francez. E tudo vem
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daquella expressão purpura” , de colorido francez, em vez 
de coui purpura oii de purpura, que e a nossa phrase genuina.

•I ■

Vê-se logo que o autor é, sem contradita, um devorador de 
livros; mas tem-se também a impressão perfeita de que, para 
se tornar proficua nas suas mãos essa erudição apressada, 
fallece-llie um preparo anterior, harmonico e paciente. E ’ que o 
autor, como muitos, ao entrar para as lides literárias, já podia 
dizer como o Camões:

“ Vão os annos descendo, e já  do estio 
H a  pouco que passar até o outono” .

Esse é 0 mal de muita gente; esse é o mal de quem rabisca 
estas linhas. Quando, aos dezoito annos, comecei a amar seria- 
meiite os estudos, já contava uma serie de preparatórios pes­
simamente preparados, de fórma que vejo as paredes da alma 
esburacadas e sinto que o meu mal não tem remedio. Já me 
resignei com a sorte. Mas isto é que não succede com o autor 
de “ Aérides” . Elle não se conforma com a fatalidade: na sua 
ambição justa, mas irrealizável, em vez de submetter-se ao fado 
e restringir o âmbito de sua actividade, rebella-se, e atira-se 
afoito por um cipoal garrançhento, que lhe lacera as vestes e 
as carnes.

Por exemplo: elle se arroja a traduzir Anacreonte, um dos 
poetas mais difficeis que a Grécia nos legou, e na empresa se 
sae de um modo desastrado. Desastrado, sim, porque se apre­
senta como que censurando a audacia de Castilho em traduzir 
Anacreonte, quando confessava não saber grego, e elle proprio 
revela de entrada, e de modo inequivoco, que lhe faltam os 
simples rudimentos desse idioma. Isto é patente ainda áquel- 
les que, como o traçador destas notas, possuem apenas tin­
turas de grego.

Logo no texto, e depois na versão, vem a palavra õttwç 
(hópos) graphada erradamente õttwç. Uma pequenina coisa, 
é certo, mas que confirma de modo cabal o que ficou dito aci­
ma, pois que logo ás primeiras lições de grammatica grega o 
estudante aprende que o accento grave só se pode usar no fim 
de uma palavra, na ultima syllaba, em substituição ao accento 
agudo, quando a essa palavra não se segue ponto.

Egual erro appareee na graphia o /xo to ç  (hómoios), p. 7 2 .
Na mesma pag. 72 lê-se esta observação: “ A causa tradicio­

nal da immortalidade dos deuses, referida por Homero, Ilíada, 
V, 340-2, era circular nelles l-̂ Mp (especie de liquido branco), 
em vez de aifia (sangue, propriamente) ” .
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D« novo nos vem o accento grave mal collocado, e isto por­
que a palavra grega o traz no mencionado passo de Homero, 
onde ella está no conjuncto, iniciando nm verso e sem ponto 
que a separe.

Quanto á interpretação dada ao vocábulo, Pierron, no seu 
clássico e erudito commentario, vol. I, p. 177, diz;

’lx<̂ p- Dans la langue des médecins grecs, l ’iclior est le 
sérum du sang, et même quelquefois la sanie. 11 s’agit pour 
Homère de tout autre chose, d ’un liquide presque volatil et 
d’une nature peut s’en faut immaterielle” .

A palavra 9 <À6a (philia), uma das mais conhecidas dos prin­
cipiantes, porque é uma das mais caseiras, vem, por duas ve­
zes, em duas linhas, com o accento deslocado para ĉ uAta (phíUa), 
mx p. 79. Mas o que é_ peior, sem duvida nenhuma, é que a 
significação que o autor lhe attribue é inteiramente falsa, bem 
como falsa é a categoria grammatical a que foi ella atirada. 
Tanto na versão juxtalinear,^ como nos comment arios, 
como na traducção em verso, o autor lhe dá a significação de 
amiga, quando se trata do substantivo amizade. O adjectivo 
amiga é cpiÂ ; {philê), não-cptAta.

Como corollario desse erro inicial, o autor faz a palavra 
cpi'Awve composta de îXía (transformado em ^ÍXia), mais 
wvo«; (graphado erradamente íttvÓç), quando deveria ser foi'- 
mada de cptA (apócoipe de à̂ íXô ).

Como segundo corollario desse erro inicial, traduziu a pln-ase 
de Anacreonte : : tptAía -/ewpyôív por amiga dos lavradoi es, cam o 
assim no mesmo erro de Castilho, a quem preteme 00111 ,̂11, e 
fazendo 0 poeta dizer um contra senso, pois o que elle quiz si­
gnificar não é que a cigarra ama os lavradores 
sentido —  mas que os lavradores amarn̂  a cigarra, facto a las 
explicado pelo proprio poeta na expressão; ‘ 'porque ella a nin­
guém damnifica” , o que não succédé com outros insectos, que 
são o pesadelo dos agricultores.

Eis porque, em vez cie “ tu do lavrador a m ig a ” , como traduziu 
o autor, ou de “ a amiga és tu do agricola” , conforme a tradu 
cção de Castilho, Leconte de Lisle, que sabia grego a tumlo, 
traduziu: “ Le laboureur t’aime, car tu ne lui tais point d
m a l ” . ,

O poeta quer dizer que a cigarra é a amizade 
isto é -  0 objecte dessa amizade.
le z a s  v o lá t e is  q u e  fa z e m  d e  A n a c r e o n t e  iim  I . 
d i f f i c e i s ,  c o m o  a c im a  f i c o u  dit^*
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“ como um rico” ,A expressão óVwç /3àcnX€v<s foi traduzida : 
amesqiiiiihando, além do mais, o pensamento do poeta. A pa­
lavra hasileus jamais significou rico, mas rei, razão por que 
Leconte de Lisle traduziu: “ tu cliantos comme un KOI” .

O participio do perfeito TreTrtoKcós foi traduzido pelo nosso 
gerúndio tendo, já de si improprio para representar aquella 
fórma verbal do grego. Parece que o autor, não podendo achar 
nos diccionarios semelhante fórma, escapou-se com aquiella 
tradiicção amorpha: tendo.

Mas 7re7T(ü/<ü)ç não procede do verbo ter (ex«í). Tirada a redu- 
plicação 7T€, caracteristica do perfeito, e a desinência partici­
pai / fw ç ,  resta-nos a raiz tto ,  humilde e prosaica, que nos surge
no 2iã}QC.iÍYO potável.

E’ do verbo beber (ttiVw), no qual entram duas raizes: m e 
TTO ; presente ttiV w , perfeito TrévioKa.

Foi por essa razão que Leconte de Lisle traduziu: ayant
l)u” , havendo hehido. Perfeita traducção !

A palavra -n-po 9 foi traduzida orgam : a cigarra é orgam 
estivai! Ora tal palavra, além do corriqueiro sentido que ve­
mos no nosso proplieta, significa o precursor, 0 proclamador, 
e como prova disto o excellente diccionario de Liddel and 
Scott cita jiistamente o passo de Anacreonte, em que 0 termo 
vem transformado em orgam, roufenho e minusculo, pela tra­
ducção que critico. Ainda uma-vez venha Leconte de Lisle: 
“ tu leur annonces l’été” . Aquelle orgam, pois, está muito 
desafinado.

A ’ pagina 200 lemos a expressão : ’Apxaiórepo'  ̂ ’IjSvKov, expli­
cada entre parenthese : ‘ ‘ mais antiquado que Ihyco’\

Ora comquanto nunca eu tenha visto essa phrase, posso 
jurar que está errada. ’ '1/3vkos tem como accusativo ” 1(3vkov. O 
que devia estar ali era 0 genitivo ’JPvkov, no qual houve deslo­
cação do accento pela regra de que, sendo a ultima longa, 0 
accento não pode ir além da penúltima. A demais, a forma 
genitiva é pedida no caso pelo adjectiv'^o no grau comparativ^o, 
como em latim era requerido o ablativo : major Petro. Tenho 
disto ceiteza absoluta. Consulte 0 autor a fonte de onde tirou 
a phrase e convencer-se-ha do erro em que incidiu.

Donde concluir-se, sem nenhum desdouro aos méritos reaes 
do autor, que elle, absolutamente, não pode traduzir Ana-

A traducção termina assim

“ Não soffres, nem envelheces, 
Aos deuses quasi pare«es” .
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Em nota vem uma variante:

“ Não soffres nem te encarquilhas ; 
Quasi aos deuses te assim ilhas :

1-

A variante é melhor cio que o texto por duas razões.
Em primeiro lugar, porque assemelhar é mais forte do que 

•parecer, visto que aponta para a essencia mesma das coisas, 
ao passo que parecer fica nas apparencias externas e, até, 
fallazes. O adjectivo grego õyuotoç e o verbo òfxoLÓw exprimem essa 
idéa mais concisa de semelhança intrinseca ou moral, E ’ co­
nhecida a celebre discussão theologica ácerca dos adjectivos 
6fioio<s e ó/ióç com referencia á natureza divina de Christo.

O verbo parecer, com o sentido attenuado, é representado 
no grego pelos verbos SoKew e cpaívojuai, inglez to seem, não to he 
like ou to assimilate.

E ’ ainda a differença entre o francez sembler e paraître. 
^^Semhlcr marque le rapport que la raison trouve entre la 
chose et ce qui doit être, le bon, le vrai, le beau ; paraître dési­
gne seulement le dehors, l ’aspect, l ’apparence” . (E. Sommer),.

Em segundo lugar, a construcção “ aos deuses quasi pare­
ces” , sem 0 reflexivo te, é archaica, tão arehaica, mesmo, que, 
Aulete não mais a menciona. Isto lhe empresta um caracter de 
expressão forçada que a enfraquece. Em versos leves, como 
aquelles, um archaismo fuliginoso é como um poncho nos 
hombros de uma criança rosea vestidinha de anjo para a pro­
cissão.

Quanto ao grego, tenho dito o sufficiente. Vamos ver o latira. 
O áutor entra com verdadeiro desembaraço nessa lingua que 
apavora os pobres estudantes, e vae ao ponto de criar algumas 
expressões. Mas, também aqui, o desastre é completo.

Ao citar Vergilio, escreve: “ varium et mutahil semper fe- 
raina” , em vez do neutro mutahile (p. 200).

Na pagina 257 salta-nos um calcante pedihus, ablativm 
absoluto em que entra um participio no singular, com um sub­
stantivo no plural!

Na pagina 293 lê-se: “ pro judicium” . Ora qualquer grara- 
matica latina elementar ensinará que entre as preposições que 
regem sómente ablativo está a preposição pro. ssim, pois, 
as coisas de tal maneira se aggravam, que a gente se ve na 
contingência de afastar a idéa de descuido de revisão ainda 
quando nos citem o in duhiis pro REO (com ablativo).

No verso de Juvenal: Quum Gaetula ducem portarei helhm 
luscum, '0 verbo portaret apparece-nos transformado em porte­
rai (p. 4.)
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Este latim é irmão xiphópago daquelle que nos surge á pag. 
153, ‘^illud ipsum nemo” , no qual entra o substantivo nemo, 
contracção de nehcmo —  ne-liomo, e, portanto, naturalmente 
do genero masculino, acorrentado, no emtanto, de modo ber­
rante, a dois neutros, illud e ipsum!!

E’ escusado procurar escapatória: una salus v ic tis ...

O autor acliou pouco que respigar na lingua ingleza : dá ape­
nas, á pag. 295, um soneto de Wordsworth. Mas esses qua­
torze versos estão de tal maneira mutilados, que reclamam 
uma ambulancia urgente. E ’ o que se vae ver, comparando o 
soneto, tal como o poeta o escreveu, com a versão de “ Aéri- 
des” . Vou numerar os versos.

■ Scorn not the S o n n e t; C ritic, you  have frow ned,
- M indless o f its just h o n o u rs ; w ith  this key
- Shakspeare unlocked his h e a r t ; the m elody
- O f its sm all lute g a ve  ease to P etra rch ’s w o u n d ;

■ A  thousand tim es this pipe did T asso  s o u n d ;
■ W ith  it Cam dens soothed an ex ile ’ s g r ie f ;
• The Sonnet g littered a g a y  m yrtle  lea f
■ A m id the cypress w ith  w hich  D ante crow ned

H is v isionary  b r o w : a glow -w orm  lamp,
It cheered m ild Spenser, ca lled  from  F a ery -la n d  
To struggle  through dark  w a y s ; and when a  dam p

Pell round the path o f  M ilton, in his hand 
The thing becam e a tru m p et; w hence he blew  
Soul-anim ating strains —  alas, too f e w ! —

(M acm illan , L ondres e N ova  Y ork , 1893, p. 655.) 

V ersão  de “ A é r id e s ” .

Scorn not the S o n n e t; cr it ic  you  have frow ned 
M indies o f  its honours with this key 
Shakespeare unlocked his h e a r t ; the m elody 
O f this sm all lute gave case to  P etra rch ’ s w o u n d ;

5 —  A  thousand tim es pipe did T asso  sou n d ; 
b —  W ith It Cam oens soothed an ex ile ’ s g r ie f 
8 ~  glittered a g a y  m yrtle  lea f
« —  A m id the cypress with w hich  D ante crow ned

H is v isioany  b ro w ; a g low  w orm -lam p
i l  _  To Spenser, ca lled  fro m  fa iry la n d

To struggle  through dark  w ays, and when a dam p

~  mu”  o f  M ilton , in his hand
O ®1 fo in g  becam e a trum pet, w hence he blew  

14 —  Soul an im ating stra ins —  a las too  few .

Comparemos verso por verso, mencionando o que houver 
de imp-ortante e o que houver secuudario.

Verso 1.0 Alterou a graphia Critic, intencional no poeta, 
para m fm ; supprimiu a virgula depois de frowned, prejudi­
cando o sentido e tii..ndo a einpliase ao que se segue.

4 —
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Verso 2.° Esqueceu aquelle just, cuja falta deixa o verso 
a mancar; supprimiu o ponto e virgula depois de honours, o 
que baralhou o sentido inteiramente.

Verso 4.® Em vez de ease vem case, o que redunda em dis­
parate.

Verso 5.® Evaporou-se o this antes de pipe, deixando o 
versq  ̂de muletas e o pensamento quasi risivel.

Verso 6.® Apagou o ponto e virgula depois de grief, com 
grave injuria do sentido.

» Verso 7.® Alterou a graphia Sonnet, intencional, em sonnet.
Verso 9.® Escreveu visioany — que não é coisa alguma 

—  em vez de visionary; transformou a | expressão glow-worm 
lamp nesta outra : glo w worm-lamp ( !) ; respançou a virgula 
depois de lamp, prejudicando a emphase e o sentido.

Verso 10.® Mudou Faery-land (que geralmente se grapha 
Fairy-land) em fairyland.

Verso 14.® Desmanchou o adjectivo composto soul-ani­
mating em duas palavras independentes; deliu a virgula de­
pois da interjeição alas (francez hélas) e o ponto de excla­
mação depois de feiv.

'Como se, explica tudo isso? Mui simplesmente. E’ que 
quando o revisor nada entende da lingua em que se escieveu 
a pagina que lhe toca rever, engole facilmente patranhas como 
aquella narrada por Bernardes, a do madna so sotap mes 
sotapas. . .  ( ^).

Era de crer que em francez se nos mostrasse mais feliz o 
autor.

Não quero com isto dizer que elle fosse capaz de escrever 
um soneto nessa lingua. Não. Bem poucos são os meus conhe­
cimentos de francez, também confesso. Mas o que pretendo 
dizer é que seriam de esperar no autor ao menos esses rudi­
mentos que 110 Brasil, por assim dizer, se bebem com o leite 
materno. Succédé, porém, que pelas citações feitas, pe os 
erros crassos e repetidos, fico a duvidar de que os seus conhe­
cimentos 110 tocante ao francez vão além dos seus conheci­
mentos de latim, grego e inglez.

Deixando questões de somenos importância, observarei tao 
sómente que á pagina 138 vem duas vezes, na mesma linha, 
a graphia revière, em vez de rivière.

Na pagina 136 lemos :
“ Quand ja i baisé tes deux grands yeux,
Q U E  nous a v u ? ”

(1 ) V e r A n th olog ia  de Fausto  Barreto , 6.» ed„ pag. 289.
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De boa vontade concederia que foi lapso de revisão — ainda 
quando o revisor é eximio, como succédé com o autor de 
“ Aérides”  — ; mas não só o livro não traz a menor corrigenda 
no fim, como ainda sei, por mera casualidade, que o autor lou­
vou 0 trabalho da casa impressora, pela ausência de senões 
typographicos, louvor este confirmado pela falta de corrigenda 
no volume. Accresce, ainda, que os solecismos se repetem:

f
“ J ’al dans les m ains l ’Annuaire dramatique de la  Belgique, Q U E  ne ' te 

rajeunit p a s . . . ” (p. 240).
“ Parle-'moi de tes amours, de tes pièces, Q U E  ne sont plus tes amours . 

(idem ).

Na pagina 232 se encontra o verso :
m

“ A van t qu’il ne fû  né, je  cro is que l ’a i s u ”

verso de pé quebrado e sem grammatica, tudo por causa da 
ausência de je antes de l’ai.

Logo abaixo :

“ E t  vous n ’auriez pas dû cro ire  so lita ire ” ,

coin os mesmos defeitos, oriundos das mesmas causas.
Logo adiante:

“ toujours assez coté”

expressão sem sentido algum.
Ora, por mais que se (lueira ser generoso para com o autor, 

não ba senão concluir que os seus ouvidos não estão afeiçoa­
dos ao phraseado da lingua tantas vezes citada e tantas vezes 
estropiada nas citações, e que uma vez despregados os olhos 
do texto, não lhe resta recurso para perceber uma citação 
empastelada.

A proposito. Na pagina 153 existe um trecho que não me foi 
possivel decifrar:

Diz 0 autor:

por“ phfHppe! rT fír? -S ^ h l ghirland (s ic )  poética organizada.
fa lava  como um homem, escapo a sua ja u la  de vergas 

d l  cotio 'í?  espessura. e x c e r c ? t S ? s é
passaros correon^na:. olvidou o nome glorioso. Todos os
?ua l m l l h o . " r p r ? S r í  d irâ “ *a C e ^ a í^ í i^ a r / o " “ ™ " ’ '  ^

Salut! Mas que lingua é essa? Não é grego, não é latim, não 
e portuguez. Bom será que o autor tome nota disso para uma
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sGgiiDdíi Gdrçdo, iião succGdü, (|iig Rlguiu critico düdo q cspiri* 
tuoso lhe venha dizer que, de facto, aquillo não é grego, nem 
latim, nem portuguez; mas, sim, lingua de papagaio...

Ha no livro ainda referencias ao hebraico, ao arabe e a ou­
tras linguas rebarbativas. Como não pesco patavina dessas 
linguas, resta-me apenas louvar-me nos conhecimentos do 
autor.

Já é tempo de encararmos o portuguez em que o livro está 
vazado, porque o autor tem sido mestre da materia e é consi­
derado quasi oráculo por aquelles que lhe formam o circulo 
de camaradagem literaria. Por isso, foi quasi com os pés des­
calços que me aproximei do seu trabalho.

Entremos no assumpto, pasaiido por cima de coisas mini- 
mas. Iremos em escala ascendente. Começarei pelas cacogra- 
ghias.

Na pagina 138 o autor grapha Roumania, não mais Romania 
nem Rumania, como baralhadaraente se escreve por ahi, em 
abandono ancitoso da unica fôrma correcta, que é Romênia. 
(Ver a respeito Gonçalves Vianna, Apostillas, vol. II, pag. 
379).

Descobre-se logo uma influencia franceza, como também na 
graphia serhios, pag 131, de um clamoroso pedantismo.

Na pagina 133, em contrario á corrente dos clássicos e aos 
nossos diccionarios, salvo Aulete, conserva a graphia discre- 
ção, que Gonçalves Vianna chamou, e com toda a razão, de 
disparatada. ‘"Abonar a fôrma discrição com autores clássicos 
fora inútil; o que havia de ser difficil era encontrar nelles o 
barbarismo discreção* que deverá quanto antes ser desterrado 
da escripta portugueza, pois a adopção de tal fôrma ortho- 
graphica patenteia a completa ignorância da historia da lingua 
e do seu dessenvolviraento” . (Gonç. Vianna, Apostillas, vol. 
I, pag. 368).

Na pagina 131 escreve: “ todas suas relações” , era vez de 
‘‘ todas as suas” , como se diz modernaniente, porque esse ar- 
chaismo quasi já assume ares de solecismo chapado.

Escreve: fratrecida (pag. 21), pulular (pag. 88), 
huidos (pag. 115), falaciosa (pag. 12G), veperino (pag. 1J7), 
cumprida (por comprida) (pag. 207), indecivel (pag. -̂  « )>
camponeos (pag. 197), etc. , ,

Não se trata,  ̂ como se, vê, de fôrmas em que ha fluctuaçoes 
no estado actual da lingua, como aceitar e acceitar, fan asia, 
e phaniasia, através o atravcz, etc.; se assim fora, a min a 
critica seria malévola e contraproducente.
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Grapha repetida, invariavelmente, estrela, sem respeito ao 
latim stella, a que se intercalou um r por influencia analó­
gica de astro, nem ao italiano stella, ao hespanliol estrella, 
ao catalão estrella. Se o étymo apenas tivesse um l, a fórma 
hespanliola seria estrela, como de (jula veio gola, de pala veio 
pala, de mula veio mula; e a portugueza seria estrêa, como 
de candeia nos veio candôa, de tela —  têa (mais tarde teia). 
Assim seria, porque a palavra, de origem popular, se encontra 
nos mais remotos substractos da nossa lingua.

Na pagina 213 fala nos “ habitantes da Bethania” , deter­
minando com 0 artigo uma simples aldeola, na errônea sup- 
posição, talvez, de que se trata de uma provincia ou região.

Na pagina 283: “ Nesse percurso doloroso através a urbe” , 
com 0 grave gallicismo através a, em vez de através da, grave, 
porque não se trata de um vocábulo sómente, mas de uma con- 
strucção forasteira avessa á tradição da lingua.

Na pagina 13 escreve: “ Para bem se apreender (sic) o espi­
rito de um poeta, é mister, antes de tudo, comparal-o comsigo 
mesmo” , construcção anti-classica, porque o reflexivo ,cow- 
sigo não se reporta ao sujeito da oração.

Kepete-se o deslize na pagina 281: “ . . .  cujo coração, á 
guisa do crystal, onde os reflexos deslisam e se apagam, olvida 
tudo que conteve, tudo que passou deante de si.”

Peccado venial, convenhamos, porque o cânon já era vio­
lado algumas vezes em latim e mesmo “ entre iportuguezes 
alguns traidores houve algumas vezes.”  Se bem que foi de­
scendo essa ladeira que alguém escreveu: “ Tenho muito dó 
de si” , o que provocou de Camillo aquella archi-monumental 
sarabanda. — Ora quando a gente se prepara afim de assistir 
á missa cantada, enfia a camisa mais alvinitente, a fatiota 
mais nova, as botas mais luzidas... A bom entendedor...

Na pagina 9: “ . . .  os braços de Cleopatra não se rosariam 
por si mesmo” , o que de bom grado eu concederia como erro 
de revisão, se não fora a repetição á pagina 87: “ . . .  sinos 
que soavam por si mesmo” .

Algumas tentativas no portuguez archaico para dar ao 
mesmo lim como caracter invariável de advérbio, em expres­
sões um tanto parecidas com essa, cairam completamente em 
abandono e não ha justificá-las em nossos dias. —  Ousaria 
porventura o autor dizer: “ A virtude é recompensa de si
mesmo” , em vez de mesma, como escreveu o Cardeal Saraiva, 
(iloss., p. 90?

Na pagina 30: “ Haja vista tiquella cachopa” , com uma crase 
despropositada, visto que aquella cachopa é o sujeito de haja
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Na pagina 85 vem dito que “ o som do sino repercute sohre o 
obstáculo” . Confesso que não posso ver claro como o som reper­
cuta sohre o obstáculo. Em que bate elle, em cima do obstáculo, 
para repercutir? Se aquelle re guarda a sua força de para 
trás; se, como doutrina Moraes, repercutir quer dizer: “ fazer 
tornar o corpo elástico para alguma parte” , então quer pare­
cer-me que a preposição pedida seria em, como no exemplo 
de Castilho: “ Quando essa voz repercute na consciência de 
um p a e . . . ”  Ou ainda, no exemplo mais proximo de Ilercu- 
lano: “ Cantavam a missa do dia debaixo daquellas altas abo­
badas, onde repercutiam os sons do órgão e os eclios das vozes 
do celebrante” . {Apud Auletc). —

Na mesma pagina: “ A egreja de S. Vicente está situada 
em uma pequena imminencia ao fundo da enseada. . . ”

Pequena ou grande, essa imminencia requereria um inter- 
dicto com relação á igreja, a bem da segurança publica, se o 
asseverado fosse exacto. Felizmente não é. A igreja, collocada 
em uma pequena eminencia, não corre perigo de imminencia 
alguma.

Na pagina 179 : “ . . .  os martyrios de Cliristp, htflingidos 
pelos phariseus” .

Parece que todas as vezes que o autor quer empregar o ver­
bo infligir, dá-se com elle um curioso plienomeno de diplopia: 
atravanca-lhe a visão o verbo infringir e resulta um cruzamento 
forçado de que nos reponta um producto bybrido, infUngir, 
que não é coisa nenhuma. Este erro já lhe foi apontado por 
alguém a proposito da publicação, alguns mezes atrás, do 
inesquecível folheto —  O uruhú-malandro, magnifico instan­
tâneo de uma psychologia collectiva.

Ainda uma observação. Moraes, cujo diccionario deve ser 
manuseado com verdadeira cautela, pois Herculano chamou- 
lhe —  “ Babel da lingua portugueza” . Moraes é frequentado 
pelo autor. Ora Moraes doutrinou que a expressão conforme 
a, com a preposição, era a de sabor clássico, e não apenas a 
expressão conforme. D ’ahi o empregar o autor sempre e sem­
pre a primeira fórma.

Mas acontece que o proprio Moraes já nos adverte que em 
Vieira e outros se começa a notar o emprego da segunda. E 
o resultado foi que se estabeleceu logo uma differenciação entre 
os dois empregos: conforme tornou-se synonymo de segundo, 
e conforme a veio a ser synonj'^mo de — em conformidade com. 
Estabelecido isto, o qíTe acontece hoje é exactamente o contra­
rio daquillo que Moraes preconizava. Pode-se dizer que, hoje 
em dia, conforme é que se tornou de emprego corrente, sem

hA ! Î
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nunca offerecer sentido ambiguo; ao passo que conforme a, 
empregado sem critério, não somente gera por vezes confusão, 
mas até faz o escriptor dizer quasi o contrario do que dese­
java. Assim, melhor seria empregar apenas conforme nas ex­
pressões: “ conforme a Charles Kue” , p. 65; “ conforme á licção 
de Ângelo Gubernatis” , ,p. 156; “ conforme a esta asserção” , 
p. 210; “ conforme ás poesias” , p. 252; “ conforme a um hymno 
vedico” , p. 277. —  Ella está apropriada em: “ Era tudo con­
forme ás posses de cada um” , p. 263.

No que toca á ortographia, não é possivel rastrear critério 
algum no autor. Influenciado pelas ultimas conquistas dos 
philologos portuguezes, elle grapha : sossego, ansia, português, 
mês, pais, etc., mas ao lado de poz, quiz, cortez, goso, mages- 
tosa, freguezia, deslise, arrevezado, vasio, deslisar, etc.

Escreve creança, p. 94, ao lado de criança, p. 102; sai, cai, 
ao lado de trae, pags. 144, 154; sosinha, p. 188, ao lado de 
mãozinha, p. 214; nazalizar, rivalizante, individualizar, singur 
lat izar, crystallizar, organizar, ao lado de desnasalisar, cara­
cter isar, syntlietisar, finaliser, organisação, utilisar, pulvéri­
sât, guaranisar, nacionalisadores, naturalisação, divinisado, — 
Ora esta orthographia allotropica ou dimorpha não se com- 
prehende.

Onde, porém, cresce a gravidade, é em certas fôrmas ver- 
baes.

E’ assim que lemos: passeiando, p. 51; recheiados, p. 67; 
enleiada, p. 182; receiando, p. 204; sombream, p. 242; desa- 
ceiado, p. 266:

Iara não commetter esses deslizes bastava consultar os 
diccionarios no que concerne, pelo menos, aos adjectivos ver- 
baes, que elles registam. —  E ’ palpavel a desorientação do 
autor ácerca dos verbos em ear.

Mas na pagina 90 acode-nos um sentenceiado, que vence os 
demais todos em extravagancia. Erram bons escriptores, fa­
zendo terminar em ear alguns verbos em iar, como sentenciar, 
graphado erradamente sentencear. Nem ainda o espirito om- 
nimodo de Kuv Barbosa escapou ao perigo desse escolho, pois 
escreveu na Réplican “ não foi a mim que elle sentenceou” , p. 
87; ‘ ja nos costumamos a presencear , p. 116.

Mas ninguém se lembrou jamais desse esquipatico senten­
ceiado; quando muito teriam escripto' sentenceado, em vez 
do correcto sentenciado.
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Na pagina 222, falando da phrase biblica: “ Sanlo! Sanlo! 
porque me persegues? Dura coisa é para ti recalcitrar contra 
0 aguilhão!”  —  commenta da seguinte forma: “ E’ o adver- 
sum sHmulum calces” , de Terencio” (aliás advorsum).

Mas 0 commente prosegue: “ Também figura nos Actes, 9, 
5. Conversão de S. Paulo. O poeta e o apostolo ter-se-iam abe­
berado na corrente grega” .

Ora os Actes foram escriptos por S. Lucas, que não era apos 
tolo, e a phrase é posta na bocca de Jesus Christo. O apostolo 
Paulo, pois, entra ali quasi como Pilatos no Credo.

Na pagina 204 lê-se:
“ Tomou-lhe a mão o luso seiscentista Jeronymo Corte Real, 

etc.” . E ’ grave essa affirmação na penna de uma pessoa que já 
fez concurso para a cadeira de Literatura do Gymnasio local. 
Sim, é grave chamar de seiscentista a um lídimo quinhentista, 
contemporâneo de Camões, e que nasceu, viveu e morreu dentro 
do século XVI. Ver Mendes dos Remedios, Hist, da Lit., p. 115.

E ’ que qua^idoque bonus...

Não posso deixar sem reparo o tom de menoscabo com que o 
autor se refere ás pessoas de quem discorda.

A ’ pagina 126, tratando de um literato mineiro, Lopes Ne­
ves, que entrou no rol dos que tentaram traduzir o celebre pin­
go no verbo aimer, da poesia de Rostand, diz que elle “ calines- 
camente interparenthetico, saiu, etc.” .

Na pagina 17, discordando de Emílio de Menezes, chama-lhe 
malevolamente errante, procurando ferir, na dubiedade da si­
gnificação contida no adjectivo, o caracter do illustre poeta.

Na pagina 54 diz que Pereira da Silva “ achatou-se em très 
paginas de uma nota geral, cujo remate patusco passamos a 
trasladar” .

Mimoseia A. F. de Sant’Anna Nery com isto: “ De improbi­
dades similhantes está cheio o livro do tapuia afrancesado, etc.” 
(p. 37). ' ..

Referindo-se a Martins — note-se bem : a Martius. expri- 
me-se deste,modo: “ O que ha notável de erroneo, no primeiro 
logar, é ter elle dado ao guainumby ganambuch em sua lin­
gua de trapos, etc.”  (p. 192).

Aqui o remoque, sobre ser desattencioso, afigura-se-me de todo 
injusto. E ’ sabido que o som indigena representado pelo j/, assim 
se representou no esforço de se lhe dar uma expressão apio-
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Cl

ximada em nosso idioma, visto que elle se assemelhava ao v 
grego, ao ü allemão, ao u francez, mas com uma aspiração. 
Fo^jlistamente o que o sabio quiz indicar com a grapliia 
soberanamente ridicularizada pelo autor de “ Aérides” .

Com respeito a Gonçalves Vianna, gloria innegavel da phi- 
lologia portugueza, usa da expressão: “ arroto de erudição’  ̂
(p. 44). E por descobrir umas linhas em que Anatole France 
muito se aproxima do referido soneto de Heredia — Récif de 
Corail, não trepida em asseverar que o poeta commetteu “ um 
lindo plagio” .

Não se macula assim, facilmente, uma gloria literaria como 
Anatole France.

Na pag. 14 vergasta a Silvio de Almeida: “ Sabendo con­
jugar o verbo colorir, mesquinha gloria não reservada ao tra- 
ductor precedente, Silvio de Almeida fugiu a sete. pés de co­
lora, por colore” . —  D ’onde se conclue que a forma colora é 
erro palmar na conjugação do verbo colorir. Aqui o mestre de 
portnguez equivocou-se redondamente : colora é forma corre- 
ctissima do verbo colorar, com o mesmo sentido de colorir e 
já registado por A ulete... que digo! por Moraes, que lhe 
accrescenta ainda o irmão colorear.

Emfim, tirados esses senões, o livro fica sendo a reedição 
dos Ferros velhos, em que ha paginas que encerram algum 
interesse, e outras sem interesse algum.

Continue, porém, o autor a empregar os seus esforços no es­
tudo do folk-lore brasileiro, onde poderá prestar certamente 
bom serviço, desde que não se abalançe a altas cavallarias 
anacreonticas e quejandas, que lhe hão de trazer amargos 
dissabores.

OTHONIEL MOTTA.

Campinas, Julho de 1918.

trabalho, com o acim a se vê, está escrip to  desde Julho, 
d e c llrL ?o ^ p n ?  Í" ^®®temunho^ a redacção da R e v i s t a  d o  B r a s i l .  F a ço  esta 
t i S  n  pontos de con tacto  que ha entre elle e um a cr i-
livro “ A èrides"  ̂ C o r r e x o  d a  M a n h ã ,  cr it ica  tam bém  referente  ao
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POESIA

A  COBRA II:

Dizem que a cobra só merece nojo,
Que é repugnante e vil; porque a estatura 
Ella não tem bella de forma e altura,
E não se alça nos pés, mas vae de rojo.

Delia, porém, coitada, eu não rne ennojo,
Eu que vou de amargura em amargura 
A me arrastar pela charneca impura 
Do mundo, amando a lama em que me espojo.

Ao vêl-a que colleia pela estrada,
Esconjura-a de liorror, corre-a a pedrada 
E esmaga-lhe a cabeça toda a gente.

Eu não, que soffro as maguas-que a consomem, 
Que dou abrigo em mim, porque sou homem,
A uma alma venenosa de serpente.
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A  CASUARINA

A casuarina verde e ramalhuda,
Sob os ninhos gazis de que se estrélla, 
Chora e soluça em voz amena e bella, 
A ’ briza que os espaços avelluda.

Quando, porém, matilha a uivar sanhuda, 
A tempesta aos açulos da procella 
Com dentes de granizo vem mordel-a, 
Toda ella reage e se transmuda.

E’ que, ameigando a viração dorida,
E’ que, vaiando o vendaval do norte,
Da arvore triste ao sol e á chuva erguida

Alma de heróe plasmada está no porte: 
Sensível ás caricias desta vida, 
Impavida ante os frêmitos da morte.

AG U A  M ORTA

Eu sei de coíações como a lagoa 
Do recanto da serra abandonado:
Vêl-a é ver do horizonte o collo arqueado 
Que as garças furam branquejando á tôa.

Vencendo a fronde, o sol com irizado 
Sello de fogo a face lhe corôa.
E, no torpor da agua profunda e bôa, 
Semipre o mesmo ondular frio e cançado.

Mas, o dia se apague, e o seu presago 
Manto a noite desdobre ao vento; e o lago. 
Ao arrastar das lesmas amarellas.

Esquece o limo á face e ao fundo o lodo, 
E todo fulge, e se transforma todo 
Nessa fermentação pulchra^e estrellas.
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o PAVÃO

Quando envolta nos iris da plumagem 
Que é uma bandeira ondeando ao sol, eu miro 
.K ave taful cujo chroinismo admiro, 
Empolga-me a retina a sua imagem.

Mas, quando lhe ouço o canto que á folhagem 
Arranca de pavor chôro e suspiro,
Ao pavão a grauna então prefiro,
De menor brilho e de melhor linguagem.

\
Porque se é grande o dote da belleza 
Que por instante a vista nos aviva.
Ha grandeza maior que essa grandeza:

A voz; a voz que é bronze, que é velludo,
Que canta, que soluça, que captiva,
Que é som, que é côr, que é luz. O verbo é tudo.

O SERINGUEIRO

Este é o homem que o serro e os campos doma 
Oom os olhos duros a que nada escapa. 
Tremem ao vôl-o.e ouviho a onça na lapa, 
Reptis no charco e passaros na coma.

Do souto quando na verdura assoma.
Ao frio da manhã, sem uma capa.
Fuzil na mao, lembra a figura guapa 
De um musculoso gladiador de Roma.

De soil a sol desfere a machadinha.
E entregue o peito ao vento, já noitinha
Volve á choiipana, alegre e sobranceiro.

»

Entra. Depois, cachimbo accende e fuma.
E emquanto fóra ondula o véo da bruma. 
Ponteia a viola e canta. E ’ o seringueiro.

if. *?í|
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ANTE UM JEQUITIBA’

Salve, Jequitibá da nossa flóra,
Rei cujo throno aos ares se alevanta,
E cnja fronte de um verdor que encanta, 
Primeiro douram os clarões da aurora.

Possas tu, pelos séculos a fóra,
Ebrio de seiva vigorosa e tanta.
Alçar 0 porte, magestosa planta,
O porte moço que te exhorna agora.

Maldito seja o que fechando o ouvido 
A ’ prece das abelhas de escarlatas.
Contra ti desfechar o gume hostil.

Pois que, na força deste sólo erguido. 
Atalaia soberba destas mattas.
Attestas a grandeza do Brazil.

O AGUACEIRO

Fugindo á tempestade ora imminente.
Voam juntos, com medo, o corvo e  a pomba. 
De rouca artilharia que ribomba.
Ha pela altura um trovejar crescente.

Rasga, retalha o céo o raio. Tomba 
O cedro a bracejar como um demente.
O vento em furia a uivar de tudo zomba, 
Continuamente, ameaçadoramente.

•

Do vendaval ao formidando impulso.
Tolda a procella a face do infinito.
A tarde triste arrefecendo vae.

E ’ quando, emfim, num turbilhão convulso. 
Ao rataplan das gottas esquisito,
Do pardo firmamento a chuva cáe.
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o  TOURO E O CÃO

Numa nuvem de pó vôa o vaqueiro 
Traz o touro que escapa da manada.
Porém, sangrando, após uma cornada. 
Tomba o cavallo sobre o cavalleiro.

E’ a vez do cão. Cuspindo a espumarada 
Da baba, a féra, o porte sobranceiro. 
Escarva o sólo, original coveiro ;
E um berro surdo echôa na quebrada.

E o cão, ladrando, o ' contendor defronta 
Com altivez e a sua sanha afronta.
Vae decidir-se a extraordinária lucta.

O touro investe. O cão foge á investida, 
Cança-o, subjuga-o, vence-o, emfim, na lida. 
Porque o intellecto vence a força bruta.

OUTONO

Como um descommunal tecto de asphalto, 
Que protegesse um tecto de tapera,
Sobre a floresta aranholada de hera 
O céo aberto 6 um pallio de cobalto.

Na hemoptysia final, no azul planalto 
Ouro golfa em caudaes a primavera,
Com a mesma pompa irial com que puzera 
Flôres no chão e ruflos de azas no alto.

Troncos nus, galhos nus, hasteas e espinhos 
Choram na voz do vento, ebrios de soinne. 
Adeus festões á beira dos caminhos.

Pesa em tudo um socego de abandono. 
Desnudam-se os rosaes. Calam os ninhos. 
Foilhas ao léo'. Poeira. Saudade. Outono.

rs
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SÉSTA NA ROÇA

Doraae o engenho da sésta á calmaria, 
Descançando da faina da moagem.
Uiva pela capoeira um cão selvagem. 
Gritam seriemas junto á fonte fria.

Bagaços mastigando, em correria 
Grunhem suinos. Queda-se a ramagem 
Do mangueiral frondoso. A ampla roupagem 
Da relva murcha ao sol do meio dia.

Num canto claro, alto, triumphal, bizarro. 
De finos guinchos, pela trilha antiga,
Aos solavancos vae cambando um carro.

E vêm de longe, enchendo os céos escampos, 
A voz do guia que a boiada instiga,
E 0 mugido dos touros pelos campos.

PAULICÉA

E’ de uma languidez que a alma contrista, 
Ê  de uma languidez vaga de prece,
São Paulo, quando a tarde de amethysta 
Com fios de ouro seu sudário tece.

Ao pé da serra, para o longe, vê-se 
A cidade, que, assim, de longe vista, 
Um painel suggestive me parece, 
Como nunca ensaiou palheta artista

E ruas, torres, casas, bairros, tudo 
Quanto contemplo embevecido e mudo, 
Ao meu olhar se esváe como num sonho.

Como num sonho eu sinto que, covarde, 
São Paulo esfria ante a visão da tarde. 
Quedo, branco, transido, ermo, tristonho.

LAMARTINE MENDES.

/ '
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PEDRO PICHORRA

Quem dobra o morro da Samambaia, com a vista enjoada da 
verdura monotona, espairece na Grota Fria ao dar de chapa 
com uma sitioca pitoresca.

B passa levando nos olhos a impressão daquella sepia afogada 
em campo verde. Casebre de palha, terreirinho de chão limpo, 
mastro de Santo Antonio com os desenhos já escorridos da 
chuva é bandeira rota, trapejante ao Vento... Dois mamoei­
ros no quintal, apinhados de fructos, canteiros de esporinhas, 
com periquito á roda e mangericões entreverados... Um pé de 
gyrasol, magro e desenxabido, a sopesar no alto uma rodella 
cor. de canario; as laranjeiras semi-mortas sob o toucado de 
herva passarinha...

Nos fundos da casa vê-se o lavadoiro, descoivarado apenas, 
n *11 Tn poço onde o corgo rebrilha tres palmos d ’agua. Sobre 
um taboão emborcado a meio lá está batendo roupa a Mariani­
nha Pichorra, mulher do Pedro Pichorra, mãe de nove Pichor- 
ronhas. E ’ ali o sitio dos Pichorras e até a Grota Funda já 
é conhecida por Fundão da Pichorrada.

' t
n

Porque os antigos Pereiras de Souza, do Barro Branco, vie­
ram a chamar-se Pichorras?

E ’ toda uma historia.
Pedrinho ia nos onze annos. Já se destabocára e já prefe­

ria em matéria de fumo, o forte, bem melado. Na vespera rea- 
lizára o sonho de toda criança d̂a roça, a faca de ponta. Dei a 
lh’a o pae, como diploma de virilidade. “ Menino, d ’ora avante
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és homem. Aggredido, não gritarás por gente grande; é mão 
na faca, pé atraz e corisco nos olhos’\

Não lhe falou assim o pae, mas leu Pedrinho essa fala na la­
mina rebrilhante. Porisso irradiava d ’orgulho, imaginando pé- 
gas, aloites, tempoquentes e tocaias onde a sardinha' allumiasse.

O pae, áqueiriiora, de pé na soleira da porta, assumptava o 
céu. Viu que chover não chovia, e

— Pedrinho! gritou para os fundos.
—  Pae?
— Vá pegar a egua.
O menino passou mão do cabresto e mergulhou no pasto. 

Minutos depois repontou trotando em pêlo na Serena, egua velha, 
de muita barriga mas aguentadeira.

— Dê milho, do molle, e arreie.
O pequeno debulhou duas espigas no embornal. E, emquauto 

a alimaria mascava o lambisco, alisou-a, ageitou-lhe no lombo 
pisado um sacco velho, depois a caroha, o lombilho, o pellego.

—  Não coche demais a barrigueira.
O menino folgou dois dedos o arroxo e esperou um boccado, 

enrolando o cigarrinho, até que a Serena parasse de mastigar. 
Por fim arrumou o freio e montou.

— Agora você vae ao sitio do Nhéco e diga p ’r ’aquelle tranca 
que dou o capadete pelos vinte e cinco mil réis.

Pedrinho abriu cara de quem estranhava a ordem.
— Sosinho?
— Ué! E a faca, então? Não é “ companheiro” ?
O argumento valeu. Pedro, sem mais palavra, deu redea. 

e, lepte lepte, arrancou estrada afóra.
O pae, alisando machinalmente um palhão, seguiu-o d ’olhos 

te perdel-o de vista na primeira curva. Depois, monologou:
— “ Sósinho?” Ué! Até quando? E ’ preciso acostumar. 

Onze annos, e homem. Eu com dez varava sertão.
Pedrinho trotava pela fita vermelha do caminho, sóbe e desce 

morro, quebra a direita, a esquerda, pac, pae, pac . . .
Pensava na volta. Teria tempo de transpor a figueira antes

do escurecer? A figueira... Havia coisas do arco da velha, 
a li...
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Pela meia noite —  diziam —  o capeta juntava a côrte in­
teira debaixo delia e pinoteavam um samba do inferno.

Os sacys marinhavam pelos galhos em cata de figuinhos, que 
disputavam aos morcegos. Lobishomens eram ás dúzias que vi­
nham focinhar o esterco das corujas. Almas penadas, isso nem 
era bom falar. Quando o Quincas da Estiva contava casos pas­
sados ali com elle, não havia chapéu que parasse na cabeça.

Mas de dia, nada. Passarinhada miuda só, a debicar fru- 
ctinhas. Foi o que Pedrinho viu, nesse dia, ao cruzar com 
ella. Mesmo assim, passou rápido e encolhidinho, “ por via das 
duvidas” . Chegou ao Nheco inda com sol, e deu o recado.

Nheco, marotissimo, coça o cabello de milho da barbica, e em- 
broma:

—  Pois não. Mas não vê que o toicinho baixou. De Minas 
tem descido um poder de capadaria que mette medo. De sorte 
que você diga p ’r ’o pae que nestes casos eu não sustento o trato. 
Se elle quizer vinte e tres mil réis. . .  Diga assim, ouviu ? Vinte 
e tres!

Pedrinho desandou para traz, pensando comsigo: safado! E 
veio todo 0 caminho distrahido em xingar mentalmente o apro­
veitador. Ao defrontar a figueira o medo engrifou-o. Escu­
recia. -A luz estava morremorrendo, pallida no alto, laranja 
esmaiada no poente. Por felicidade passaria a figueira antes da 
noite. Fechou os olhos, copjurou o encardido Santo Antonio 
da familia e trailfepoz dum galão o passo perigoso.

—  A rre! . . .  exclamou, com desabafo, olhando para traz e 
vendo a arvore maldita diminuir de porte. E pac, pac, pac, 
estrada em fóra, rumo do sitio.

Mas escureceu, e já perto de casa, vae senão quando, a egua 
empina a orelha e passarinha.

— Egua velha passarinhou é sacy —  suggeriu dentro delle 
o medo. E o menino, retranzddo, vê de súbito, no barranco, 
um sacy, de braços espichados, barrigudo, “ com um olho de fogo 
que passeava pelo corpo” .

—  Nossa Senhora da Conceição, valei-me!
Assustado por aquelle berro o “ olho do sacy voou pelo ar,

piscando” . . .

I
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Pedrinho bateu em casa de cabellos em pé, espavorido, olhos 
a saltar. Agarrou-se com o pae, tremendo, sem fala. A custo 
desatou o nó da língua.

— O sacy, pai! . . .
—  ?
— Para cá da figueira. . .  na curva. . . barrigudo. . .  preto. . . 
O pae deu-lhe agua no cuité.
— Beba. Socegue um pouco, menino.
E depois d ’uma pausa: /
— Você está bobeando, Pedrinho. Não ha sacy destas ban­

das.
— Juro, pae, por Deus do céu que vi!
E contou a viagem por miudo até á apparição.
— Altinho? Pretinho? — indagou o pae.
— Pretinho era, mas chatola, barrigudo assim como uma pi- 

chorra grande.
— Então não é Sacy — concluiu o velho, entendidissimo que 

era em demonologia.
— Fedeu enxofre?
— Não.
— ’sobiou?
— Não.
— Mexeu do lugar?
— Não. Só 0 olho, — ü olho andava e voava.
O caboclo reflectiu um boccado, e por fim uma idéa lhe illu- 

minou a cara. \
— Onde foi isso? P ’ra cá do corguinho?
— E ’.
— No barranco?
— Justamente.
— O olho andou e'depois voou, piscando?
— Tal e qual.
— E 0 corpo ficou parado?
— Isso mesmo.
O velho clareou a cara, desmanchando as rugas da testa, e 

disse, rindo:
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— O que mais não se aprende neste mundo! Sabe o que você 
viu? Você viu” 0 sacy-pichorra 1

E mudando de tom, depois de reflectir:
— Que é da faca?
— P ’ra que? perguntou o menino desconfiado.
— Deixa ver, dê cá a faca.
Pegou delia e pol-a á cinta. E, ríspido:
— Vá dormir.
Pedrinho, comprehendendo a degradação, ergueu-se, com la­

grimas nos olhos.
— E a faca? perguntou.
— Pica commigo. P ’ra você, porqueiVinha, é canivete marca 

anzol ainda. E com infinita ironia:
— Vá deitar, Pedro P ichorral... •
O menino recolheu-se, sacudido de soluços. O velho pegou 

do borralho um tição e accendeu na braza viva um cigarro. 
Baforou uma fumaça com o pensamento no fallecido sogro, 
Chico Vira. o caboclo mais poltrão da Estiva. “ Por quem havia 
de puxar o Pedrinho, pelo Chico V ir a . . . ”

E, assim, o rebento masculino dos Pereiras, do Barro Branco, 
virou, por troça do proprio pae, o tronco duma nova familia, 
essa Pichorrada que hoje põe a nota sepia da sitioca na verdura 
monotona da Samambaia.

Tudo porque a velha Miquelina deixára naquelle dia a pi- 
chorra d ’agua a refrescar ao relento, na beira do barranco, e um 
vagalume-guassú pousára nella por acaso. . .



LIVROS ANTIGOS

í !

A R ev is ta  do B rasil inclu iu  no seu program ma no­
tic ia r, traduzir, rev iver obras antigas, exgottadas, 
das que prim am  pela v a lia  scientifica  ou pelo pito­
resco da narração.

E s tá  nesta u ltim a categoria o Journal o f  a  V o y a g e  f  
B razil and resid en ce th ere  during p a rt o f  th e yea rs  
1821, 1822, 1823, por M aria G raham . O periodo que 
em seu diario revive é dos m ais curiosos, porque 
nelle fermentou e se fez a Independencia. M aria  G ra ­
ham foi governanta dos principes im periaes, e revela- 
se nesta obra um nobilissimo espirito, dos m ais cu l­
tos, dos m ais comprehensivos e dos, atravez dos quaes, 
melhormente podemos hoje h a u rir  de p rim eira  mão a 
sensação daquelle momento historico.

Transladam os hoje para vernáculo o trecho em 
que ella descreve a v is ita  que lhe fez uma heroina 
do tempo, M aria  de Jesus. E  reproduzimos as g ra­
vu ras que ornam a sua obra, bellissim as g ravuras 
em aço que hoje quasi um século depois, só podemos 

d a r . . .  em photogravura —  um processo graphico in ­
finitam ente in ferior aos usados pelos nossos atraza- 
dissimos avós.

I  f’ .

D. MARIA DE JESUS
“ 29 de Agosto. — Visitou-me hoje Dona Maria de Jesus, 

a moça que ultimamente se distinguiu na guerra do Recôn­
cavo. Seus trajes são os de um soldado dos batalhões do Im­
perador, accrescidos de uma especie d’avental curto, de lã, 
que ella me disse haver copiado de uma gravura represen­
tando um highlander porque hem se adaptava a um traje 
militar feminino. Que dirão a isto os Gordons e os Mac Do­
nalds? A farda da velha Gallia {garb of old Gaul) escolhida 
como enfeite feminino! — Seu pae é um portuguez de nome 

Gonçalves de Almeida, dono de uma fazenda no Rio do
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Peixe (Rio do Pex) na parochia de S. José, no sertão, cerca 
de 20 léguas de Cachoeira.

Sua mãe também era portugueza, entretanto as feições de 
Maria, especialmente olhos e testa, apresentam accentuados 
traços indianos.

Seu pae teve uma filha da mesma mulher ; enviuvando e 
casando de novo a madrasta e a caçula muito apoquentavam 
a vida de Maria de Jesus. A fazenda do Rio do Peixe é uma 
fazenda de gado do qual o.dono ignora o numero de cabe­
ças. Além do gado o Sr. Gonçalves cultiva algodão. Mas co­
mo lá passa ás vezes um anno inteiro sem chover as colhei­
tas são incertas. Em anno bom elle tira 400 arrobas, que 
valem de 4 a 5 mil reis; em anno secco apenas colhe de 60 
a 70 arrobas que valem de 6 a 7 mil réis. Emprega na lavou­
ra 26 escravos.

As mulheres do interior fiam e tecem para gasto da casa 
e bordam com muita gentileza. As moças aprendem a jogar 
as armas de fogo, como seus irmãos, para caçar e também 
para defender-se dos indios.

D. Maria narrou-me diversas particularidades relativas ao 
paiz e ás suas proprias aventuras.

Disse que na recente guerra do Reconcavo muitos emissá­
rios cruzaram o paiz em todas as direcções levantando patrio­
tas. Que um delles chegou á casa de seu pae, certo dia, á hora 
do jantar; que seu pae o convidára para a mesa e que após 
á refeição confabularam sobre o motivo da viagem.

O emissário figurou a grandeza e a riqueza do Brasil, e 
a felicidade que poderiam alcançar com a independencia. 
Insistiu sobre a longa e oppressiva tyrannia de Portugal; e 
a covardia em submetterem-se ao governo de paiz tão pobre 
e degradado.

Falou longa e eloquentemente dos serviços que D. Pedro 
prestou ao Brasil, das suas virtudes e das virtudes da Impe­
ratriz; por fónna que, ao cabo, a rapariga disse “ eu sinto o 
coração arder no meu peito” . Seu pae, todavia, não era ac- 
cessivel ao enthusiasmo. Velho, não poderia juntar-se ás for­
ças imperiaes, nem tinha filho que désse ; quanto a fornecer
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um escravo, que interesse podería ter um escravo em luctar 
pela independencia do Brasil? Esperaria, pois, com paciên­
cia 0 resultado da guerra, e seria um pacato súbdito do ven­
cedor. Dona Maria incontinente foi ter á casa de sua irma, 
que era casada e morava perto, há recapitulou as palavras 
do viajante e disse que sentia não ser homem para juntar-
se aos patriotas.

— Ora! disse a irmã, se eu não tivesse marido e filhos por 
metado do que estás a dizer corria a alistar-me nas fileiras
do Imperador.

Não foi preciso mais. Maria tomou algumas roupas do 
cunhado e equipou-se; e como o pae estava de viagem para 
Cachoeira, afim de vender algodão, resolveu aproveitar a 
opportunidade e acompanhal-o — perto o sufficiente para 
recorrer a elle em caso de perigo, e longe o sufficente para 
não ser pilhada. Assim' fez. A’s portas de Cachoeira parou; 
embrenhou-se no matto, vestiu-se de homem, e entrou na 
cidade. Era uma sexta-feira. Manobrou tão bem que no do­
mingo admittiram-na no regimento de artilharia, onde mon­
tou guarda. Como, porém, era muito fraca para tal serviço 
passou para a infantaria, onde está. Depois foi enviada para 
cá (Rio) suppondo eu que com mensagens e foi apresenta­
da ao Imperador, que lhe deu o posto de porta bandeira com 
a commenda da cruz, por elle proprio collocada na sua
jaqueta.

Maria de Jesus é illetrada, mas viva.
Tem a initelligencia clara, e a percepção aguda. Penso que, 

se a educassem, viria a ser uma personalidade notável. Nada 
se nota de masculino nos seus modos, antes os possue gentis 
e ámaveis. Como também não contrahiu nenhum habito gros­
seiro ou vulgar durante a vida de acampamento, não se apon­
tando nada que lhe desabone a honestidade. Uma coisa é 
certa, — que seu sexo nunca foi suspeitado até o dia em que 
seu pae surgiu a visital-a. Nada notei de peculiar na sua 
conducta á mesa a não ser que come ovos ao almoço e peixe 
ao jantar com farinha, e nunca com pão; e que fuma um 
cigarro após cada refeição. No mais, muito moderada” .



NOTAS DE SCIENCIA

Alberto Lotgren —  Os sambaquis em Giia> 
ratíba —  A Sociedade Brasileira de Sciencias.

/
A aoiencia acaba de perder um dos seus melhores servidores no 

Bmsil, pelo fallecimento de Alberto Ldfgren. Depois de mais de qua­
renta annos de dedicada assistência ap estudo de nossa natureza, o 
lUustre brasileiro desapparece deixando de si a memória de um grande 
trabalhador servido por formosa intelligencia e'profunda erudição.

Natural da Suécia, Alberto Lofgren se ideutificára com o nosso meio; 
falava quasi sem sotaque a nossa lingua que escrevia admiravelmente. 
Era, realmente um grande amigo de sua patria adoptiva. Quando, em 
1915, passou pelo Rio de Janeiro, de volta de uma longa excursão pela 
BoJivia, o Barão Erland Noi-denskjdld, um grande nome da scieneia 
sueca hodíema, S, Exa. o Sr, J, Paues, ministro da Suécia, festejou 
o viajante, oollocando-o em contacto com alguns estudiosos do Brasil.

Orville Derby ainda vivia e tomou parte nessa reunião. Ldfgren
nao perdia opportunidade de mostrar a seu digno compatriota, com
verdadeiro carinho, os signaes de nosso progresso, os encantos deste 
]>alz.

Infelizmente não tenho á mão dados pessoa es de sua biographia. 
De sua vasta obra posso informar, por tel-a percorrido com maxlmo 
proveito, que é construcção, sob muitos aspectos, notável. Naturalista 
integra], como já o denominei uma vez, Ldfgren não deixa apenas tra­
balhos de botanica que era, todavia, sua predileota scieneia,

Eoi o creador dos serviços de meteorologia no Estado de S. Paulo, 
onde por tanto tempo habitou; interessou-se por differentes questões 
da nossa ethnographia.

Nesse terreno, prestou excellente serviço publicando, em 1900, umh 
nova edição da “ Descripção verdadeira de um paiz de selvagens...” de 
Hans Staden, admiravelmente annotada por Th. Sampaio. Também se 
esforçou por collocer ao alcance do publico brasileiro os “ Beltrdge” 
de Martius, de que muitas paginas sairam na Rev. do Ins. Historico 
de S. Paulo.

\
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1 iliou S0U traballio nas mais autorisadas divisões taxonomicas exis­
tentes e, incontestavelmente prestou, desfarte um grande serviço.

Todavia, nao deu, na<juella obra o lugar Que merecia a nomenclatura 
julgai das especies, deixou de lado muitas informações relativas a 
applicação de cada qual, e usou, sempre, de uma teclinologia ainda pouco 
diffundida.

Em 11)10, quando se fundou no Uio de Janeiro a Sociedade Brasileira 
de Sciencias, Alberto Lõfgren foi escolbido Secretario Geral da nova 
companhia que reune os maiores nomes do nosso mundo sabio. Ao Jar­
dim Botânico do Rio de Janeiro entregou o notável naturalista os últi­
mos esforços de sua vida de trabalho.

O Brasil não olvidará jamais os grandes serviços de seu filho ado- 
ptivo.

*

* m
Quasi ao mesmo tempo em que fechou os olhos Alberto Lõfgren, mo- 

nographista dos Sambaquis de S. Paulo, um estudante da Escola Poly- 
technica do Rio, o Sr. José Giannerini descobria verdadeiros Samba­
quis na costa do Distrioto Federal (Guaratiba).

Este caso tem uma significação didactioa, que desejo pôr em desta­
que. Em geral os nossos professores, tanto os dos cursos secundários 
quanto os dos superiores julgam que têm cumprido sua nobre missão 
prehencheiido o horário legal das aulas, praticas ou theoricas. Feito 
o discurso ou as demonstrações — deu conta o mestre da sua missão.

Por deficiência de laboratorios, de bibliothecas; de meios pecuniários, 
o nosso ensino scientifico' ainda é por demais- theorico e especulativo.

Professores que enthusiasmem seus discipulos, que os empurrem 
sobre tantos problemas que por ahi andam, infelizmente, aqui, não são 
gommuns.

Existem. Bem o sei. Mas são raros. O dr. Everardo Backheuser per- *
tence a este numero. Oathedratico de Geologia da Escola Pol.vteehnica 
costuma dividir seus alumnos em turmas incumbidos de estudar e re­
latar determinados assumptos da geologia do Brasil, e.speoialmente do 
Districto Federal ou dos Estados proximos. Pois bem. Foi explorando 
a costa do Rio de Janeiro para confeccionar seu relatorio que o íSr. 
Geanneriíii, seguindo instruicções do professor acaba de descobrir algmis 
montes de conchas, cobertos de matito, de onde se desenterram ossos hu­
manos, machados de pedra, seixos, utensilios, etc. Um verdadeiro Sam­
baqui (Kjaekkeuniõding).

O achado é tanto mais interessante quanto, até agora, ao que sei não 
se conhecem no Rio ”de Ja.neiro senão formações daquelle typo mal 
caracterisadas, no fundo da Bahia, nas margens de alguns rios da Bai­
xada Fluminense.

Verdade é que já em 1876, o sabio Barão de Capanema falava de 
Sambaquis na Capital; eram, porem, como elle mesmo dizia “ Samba­
quis recentes e respeitáveis (grandes) produzidos em diversos pontos
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(la bahia do Rio de Janeiro pelos pescadores de mariscos para fabrico, 
de cal; elles cobriam o Sam m iguayd  ainda vivo {G ryp tog ra m m a  sp .) e 
o amontoavam. . . ”

Por emquanto o material retirado de Sambaquis de Guafatiba é 
pouco numeroso. Conta, porem, ossos interessantes ainda em estudo. 
Até agora não se encontrou nenhum fragmento de ceramica naquellas 
jazidas, com o, aliüs aconteceu em alguns sambaquis de S. Paulo.

Sendo certo que, em quasi todos os do Rio Grande do Sul, ha cera­
mica, e bem ornameutadia por vezes, parece que futuramente os pale- 
thnologos chegarão a .separar chronologicamente os sambaquis do Brasil 
em duas cathegorias, attribuindo aos primeiros -uma idade mais avan­
çada. Tenho, porem, horror ãs hypotheses gratuitas...

* *
O segundo volume da Revista da Sociedade Brasileira de Sciencias 

<iue acaba de vir a lume forma um tomo vultuoso. Alem dos discursos 
(le Juliauo Moreira, George Dumas e Bruno Lobo, acham-se ali notas de 
imiK>rtancia.

Amoroso Gosta trata de um theorema de calculo integral, com appli- 
cação ã theoria do som, apresentado em 1855 fi Soc. des Sciences, de 
Paris, ix)r Gomes de Souza; Octacilio Novaes da Silva escreve sobre 
a somma das ])otencias similhantes dos primeiros números inteiros, 
e dá uma formula .sobre arranjos; Lauro Travassos occupa largo espaço 
com a systematica de vermes: Philophtalmidae, Gigantairhynchidae, Ka- 
thlanidae, Oxyurus, Heterakidae; Miranda Ribeiro, com o habitual ca- 
linho versa questões de ichtyologia a respeito de Hemipsilichthys, Ta- 
chysurus, Ancistrus e dá uma breve informação sobre os ^caracteres 
sexuaes exteriores do U ru h u '-rei (Gypagus papa) ; Miguel Osorio de Al­
meida continua suas pesquizas sobre a tensão de gaz carbonico no ar 
respirado; Mello Leitão propõe um generös novo na systematica das ara­
nhas {Q ep h y re lla ) ; Arthur Moses discute alguns casos novos em que 
paî ecem existir simuitaneamente em liberdade no mesmo sôro um anti- 
gcn o  e o respectivo a n tico rp o .

Pinalmente xUvaro da Silveira tiata da Mineração em Ouro Preto. 
Resumos das secções de Sciencias Mathematicas, Physico-Chimicas e 
Idiisiologicas completam a valiosa publicação.

ROQUETTE PINTO.
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~ .lERIDES, literatura e folk-lore —  por Al­
berto Paria —  J. Rib. dos Santos —  Rio 
-5- 1918. O

Chamam os botânicos a uma orchidea, epidrendlrum flos aeris, Ae- 
rides, graças á sua propriedade de viver exclusivamente do ar. O 
sr. A. Faria dá esse nome a uma collectanea de estudos literários e 
folk-loricos, publicados em jornaes de Campinas, pela analogia que 
achou entre tal genero de critica e o modo de vida da planta. Vive 
uma do ar; outra das literaturas.

Não nos parece acertada a approximaçâo. O genero é mais bor- 
boleteante que parasitario. E’ critica irrequieta, movediça, andeja. 
Que salta do Brasil á Grécia, com breves estações pelo caminho, 
atravez das literaturas encontradiças. Que pega uma expressão po­
pular de ihoje em dia e, ao arrepio do temipo, lhe vae esmerilhando 
variantes té insartal-a na presumida fonte, remotissimo poeta gre­
go ou romano.

lEste genero, além de boa memória, demanda erudição e bom 
gosto, qualidades sobejas no Autor. O livro lhe revela ainda o 
temperamento. Temperamento sui-geiieris, de escabichador, de na­
turalista paciênte, de mlcroscopista literário, de miniaturista apai­
xonado pelas minúcias suggestivas que escapam ao vulgar dos lei­
tores. As illações que tira, as filiações que descobre, os encontros 
de idéas, os plágios conscientes ou inconscientes que põe a nu’, os 
casos, cousas e anecdotas que embrecha nos estudos, o com menta- 
rio leve, rápido e sempre fino com que os põe em resalto, fazem 
do seu livro uma obra devéras interessante e instructiva.

As literaturas são o jardim onde se expandem todas as flores do 
engenho humano. E critica desta ordem é palestra dO' jardineiro 
apaixonado que nos guia pelos seus meandros, revelando mil appro- 
ximações escapas á vista ineducada, com'parando, explicando, ensi­
nando a historia de cada flor, de cada pétala, o que a respeito

c>:-.
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délias corre nos bastidores, o que um,a furtou da outra, etc. W  
como a ante-sala da grande critica —  rOeuil-de-beuf da literatu­
ra universal. Ali, fumando um cigarro, e d vontade, beberica-se de­
licioso café e commenta-se sem constrangimento as mil nonada« 
que no salão nobfe e algo enfadonho das sessões magnas não ca­
bem nas dissertações vestidas a rigor.

ANNITA GARIBAIjDI —  Annibal Mattos —  
peça histórica em 3 actos —  Imprensa Offi­
cial —  Bello Horizonte —  1918.

Uma peça histórica, em versos alexandrinos, sobre um thema det­
tes,'; é empreza arrojadissima qué só grandes engenhos »como Scil- 
ler, Goethe, Shakespeare e Hugo levaram a cabo sem naufragar. 
E mesmo entre os gênios, nem todos, por mais talento que ver­
tessem na dramatisação da historia, comseguiram fazer obra dura­
doura. O sr. Annibal Mattos, afoutando-se a dramatiser, em versos 
rimados, o episodio da vida de Garibaldi transcorrido no Sul, reve­
la, sobretudo, uma grande coragem. Mette em scena um mundo —  
31 personagens,. além do enchimento fatal de gauchos, officiaes, 
soldados, populares, voluntários, marujos, etc. E espalha o desen­
volvimento das scenas pelo Rio Grande, Santa Catharina, Montevi- 
déo e Italia.

Venceu tantos obstáculos ? Não nos parece. Para movimentar a 
machina plasmou todos os personagens por um mesmo mc^de con­
vencional, heroico e condoreiro.

De Garibaldi ao ultimo peão falam todos em grande estylo. Ah
V

nita, por exemplo, ao morrer, exclama:

Eu sei <iue vou m orrer. . . ao clesiiontnr da aurora. . .
Sô espero do sol o calmo litliargirlo. ‘

E adeante:

.Salve, Piratiufm ! O meu sonKo, uma idéa !
Uma estatua ?. . . 13e quem f. . . De Palla.s. Atheuéa !

Parece-nos muita erudição para uinja só mulher, e, a mais, filha 
dos pampas que não cursou nunca aulas de chimica nem prelecções 
de hellenismo. A brasileira nunca foi erudita. Nem hoje, que proli­
feram as Escolas Normaes, haverá meia duzia que saibam de lithar- 
gyrio e Palias Athenéa. Se resuscitasse, Annita não se reconhece­
ria na pintura que delia faz o sr. Annibal. Nem Annita nem os de­
mais.
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®ste drama .devia apparecer 90 annos atraz, em̂  plena efferv^ 
«encia romantica. Talvez fizesse epoca. . . Mais veiu tarde. Encon­
trou-nos envenenados pelo naturalismo, cheios de exigências veris- 
tas, e, portanto, no> peior estado d’animo possível para acceitar os
actos, os gestos e as palavras que o sr. Annibal Mattos attribue a 
tanta gente heróica.

EXTRANGEIROS E CEARA’ —  Barão de
Studart —  Typ. Minerva —  Fortaleza __
1918.

I

O Barão de Studart 'destacou da “Revista do Instituto do Ceará” 
este seu trabalho onde resenha oi que foi escripto em relação ao 
Ceará pelos viajantes extrangeiros em excursão pelo Brasil. Enu­
mera 50 e tantos nomes, e resume a bioigraphia e a bibliographia 
de cada um com a ponderação e discernimento peculiares ao Autor

O MILHO NO PARANA’, Raul G-omes e Ro- 
'cha Junior —  Papel. “ Globo” —  Coritiba—  
1918.

O Paraná é um grande productor de milhO'. Os Autores orçam em 
84 mil contos o valor medio dos 4il milhões de alqueires lá pro-du- 
zidos. B enumeram, município por município, o numero de mon‘- 
jolos 6 moinhos empregados no beneficiamento do precioso cereal. 
Ha perto de 50 mil monjolos, e apenas 261 moinhos.

Como a faiinha de milho constitue uma das bases da alimentação 
popular, e ninguém a dispensa, calculam os Autores que os mon­
jolos desdobram em farinha perto de 4 milhões de alqueires de grão, 
num valor de mais de 13 mil contos.

. E ’ um livro materialmente mal feito, mas bem' interessante pelas 
observações loicaes que encerra, e por não “ montar” na literatura 
milhesca nort’americana, como é habito entre nós, sempre que se 
escreve sobre o assumpto. Não resistimes á tentação de transcre­
ver o capitulo relativo ao monjolo, essa rude e lerda machina que 
tão grande papel representa na economia nacional:

o  M ON JOLO •

E s te  cu rioso  appare lho , que dá o meio, quiçá, m ais ru d im entar de 
a p ro v e ita r  a fo rça  h y d ra u lica , tem um lu g a r  de incontestáve l sa liê n ­
c ia  na v id a  e nos háb itos da nossa gente.

Q uasi não ha, pelo in te r io r  a fo ra , nas reg iões de se rra  acim a, la r  
de se rtan e jo , por m a is hum ilde , que não tenha ao pé, num a canhada, 
á  b e ira  de um corrego m u rm u ran te , á som bra de frondoso arvoredo,
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■ >.imnles inesthetico , rude, fa lq ue jado  a m achado e enxó, a
l ^ Z  À Z  Pinaocando e moendo o m ilho , a  h a te r m onotona-

" “ Â I bÍ Z I oZ Z o caboo°ó rú stico  e sobrio  não com prehende a rte  c u lin á ­
r ia  Z  Ô S l iã o  preto. tam bém  não p assa  sem a ta r .n h a  de m .lh o ,
(lue lhe é contrapeso in d isp en sáve l n a 'co m id a  fru g a l.

E  s e m  m o n jo lo ,  o  m u l t i s e c u l a r  m o n j o l o  m o n o m a n o ,  o  s e r ta n e D O  

« a b e  p o r  o r a ,  f a b r i c a r  a  s u a  f a r i n h a  d e  m i l h o  a z e d a .
‘ O 'm onjo lo  comprehende tre s  p artes , que se in te g ra m  no fun cc io n a- 
mento deste ru d im en ta r appare lho  de m echan ica  h y d ra u lic a : a Mea,
fiue ca n a lisa  a agua, a liaste e o pilfto.

A  haste é um a v ig a  de m ad eira , fa lq u e ja d a  a m achado, de cedro, 
com dois, tre s  ou pouco m ais m etros de com prim ento . E s t a  haste  a 

• um tergo do com prim ento , * repousa na  virgem, supporte  de m ad e ira  
de 80 a 90 cen tim etros de com prim ento . U m a das extrem id ades 
m ais g rossa  e n e lla  é cavado o eoeho, concavidade d estin ad a  a  receber 
dentro a agua que a  b ica  derram a . N a o u tra  extrem id ade  está  e n ca i­
xada, perpend icu larm ente , a müo de pilüo, a q ua l é um  pedaço de pau 
duro que serve  para , batendo de encontro  á concavidade do piiao, so­
ca r o m ilho  ou outro ce rea l.

Quando querem  m o vim entar o m onjolo t ira m  a escó ra  que co n serva  
suspensa a h aste ; co llocada esta  em posição h o rizo n ta l, a ag u a  da b i­
ca, cahindo no cocho, enche-o, e, com enchel-o , to rn a-o  pesado, fo r ­
çando-o a b a ix a r  até d e rram ar a agua. D e rram ad a  esta , a  haste v o lta  
á posição ho rizo n ta l, o que faz  b ate r a mão, com v io lê n c ia , no pijfio.

De novo cheio o cocho, a haste  ergue-se , o su ff ic ie n te  p a ra  d e r ra ­
m ar a ag u a ; derram ado o liqu ido , cae a mão no p ilão , e a ss im  d ias e 
dias successivos.

O typo c láss ico  de m onjolo é o monomano, isto  é, de um a só mão 
de p ilão . A ss im  o in ve n ta ram  os nossos an tep assad o s; a ss im  o co n ser­
va ram  re lig io sam ente , os nossos p a tr ic io s  dos sertões.

Os colonos, porém, p rin c ip a lm en te  os ita lia n o s , bem que não se fa -  
m ilia r ise m  com a farinha de milho, in tro d u z ira m  aperfe iço am entos no 
monjolo, de sorte a, com o ap ro ve itam ento  da m esm a fo rç a  h y d ra u li-  
ca, obterem um rend im ento m a io r. E l le s  constroem  um a engenhoca 
deste fe itio , m a is ou m enos:

Fazem  um a grande roda com pequenas ca lh a s . E s s a  roda m ovim enta  
um eixo grosso eriçado de g randes dentes. P a ra lle la m e n te  ao e ixo  col- 
locam  um a tra v e sa  onde en fiam  uns v ig o te s  que, tam bém , tem  dentes. 
A  ponta desses v ig o tes é fe ita  como a mão de p ilão . E m  ba ixo , em 
todo o com prim ento do e ixo , põem um a tó ra  onde cavam  tan to s p ilõ es 
fluan tas as mãos que pretendem  em pregar no soque. P re p a ra -se , a ssim , 
um a entrosagem  que, gyrand o  a roda, e com e lla  o e ixo , os dentes 
deste vão engatando nos dos v ig o tes —  mão de p ilão  —  e , logo, des­
engatando de sorte que caem  nos p ilões socando o que a li e s t iv e r ” .

ALGUNS POETAS NOVOS —  Andrade Mu- 
ricy —  Typ. “ Rev. dos Tribunaes” —  Rio
—  1918.

Brochura de 80 page. onde o Autor aprecia os varios novos que 
se destacam da legião dos poetas brasileiros, como Gilka Machado, ^
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Amadeu Amaral, Martins Foutee, Humberto de Campos, Hermes 
Fontes, Heitor Lima, Goulart de Andrade, etc.

Dá eomo morto o parnasianismo, e estuda as correntes tacteantes 
que se esboçam em substituição da escola marmórea.

A falta de um forte ideal, o virus de scepticisme que envenena 
o na.oderno, e mil outras razões crearam entre nós o bysantinismo 
de ‘̂ uma poesia anêmica e palavrose, vacillante sobre suas indigen­
tes bases idealisticas e emocionaes” .

Mas desta grisaille já se vão destacando os temperamentos ver­
dadeiramente poéticos, e já se vae definindo a obra literaria de 
nossa época, caracterisada pelo apuro parnasiano, da forma accres- 
cido de emeção personalissima —  elemento que faltou e matou a 
escola de Heredia. Os poetas que .o Autor com muito garbo estuda 
sao justamente os em que -mais se accentuam taes tendenclas.

O TRIUMPHO, romance —  Ranulpbo Prata
—  Typ. da Rev. dos Tribunaes” —  Rio __
1918.

Se valesse alguma cousa dar conselhos, se a mocidade soubesse 
tirar partido da experiencia dos ve lh os... Ranulpho Prata, a ava- 

, liar pelo retrato, é muito moço ainda. A pressa de produzir, a an­
ciã de publicar estraga-lhe as qualidades innatas, —  que possue, 
para romancista, em accentuado gráu. Não basta, porém, possull-as. 
Sem o consorcio, sem' a lapidação, sem a alliança dellas com uma 
serie de qualidades que se adquirem pelo estudo, pouco ou nada 
darão nunca de si. E’ o caso da terra fértil. Se fica ao léo, sem 
amanho, .não produz coisa de valia, e não supporta a concurren- 
cia de gleba má, pedregosa, cansada, mas que o bom lavrador 
arou, gradou, irrigou e transformou, eom o trabalho e o adubo, 
em um torrão de ouro.

AMOR, VENCE! —  ENTRE NEBLINAS,
dramas —  Claudio Selva —  Typ. “ Rev. dos 
Tribunaes” —  Rio —  1918.

Os pêrsonagens do primeiro drama são uma Huguette, cançonetls- 
ta, um Claudio Desterro, escriptor, um pescador, um groom, uma 
grega e um cãosinho. Amam-se, naufragam numa canoa, e nem por 
um só instante deixam de fazer phrases d’alto bordo romantico- 
galante. Ha Byron no meio disto, e Alvares de Azevedo. E lances de
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arrlpiar cabelK« áa platóas de 1830. Mas, no melhor da testa o 
pescador intervem com falações de caipira, e gorogotõ, o festim 
de Byron descamba em salada de Trianon e Cornelio Pires, tole-
gras •& milho verde a&sado.

Não se casam escolas assim. Ou bem se faz Zola, ou bem se faz 
Victor Hugo, Pundil-os, é temperar grog com ingredientes de tei-
joada.

O CONDE DE BAGNUOLI, João Nogueira
Ja,guari;be —  Typ. d ’“ 0 Pensamento” —  S.
Paulo —  1918.

O sr. Jaguaribe commienta o papel 'desemipenhado pelos italianoa 
na formação da nossa nacionalidade, e estuda o mais salientado 
dentre todos, Giovan Vincenzo San Felice, Conde, Marquez e Du­
que de Bugnuoli, depois Principe de Nápoles, o qual vem ao Brasil 
com D. Fradique de Toledo, cooperar na .expulsão dos hollandezes 
da Bahia, e mais tarde retornou, na esquadra do almirante Oquen­
do, aqui permanecendo em lueta constante durante dez annos.

Nenhum  soldado portuguez ou b ra s ile iro  —  diz o A u to r —  fez, des­
de a descoberta do B r a s i l  até agora , um a cam panha tão d if f ic i l ,  tão 
persisten te  e leng a , em posto de com m ando; nenhum  outro  se achou 
tão abandonado pelo Governo e tão fa lh o  de recu rso s de toda a  espe- 
c ie ; nenhum  se v iu  tão cercado de p revenções e ca lu m n ia s , m as ta m ­
bém nenhum  outro m anteve  ta n ta  coragem , p erseve ran ça , in te llig e n c ia  
e p e ric ia  m il ita r  como esse ita lia n o , que, sõ, por am or á  g lo r ia , in c o r­
porou-se á h is to r ia  do B ra s i l ,  ao lado dos nossos m a io res cabos d» 
g u e rra ” .

E estuda-lhe a acção desenvolvida no Braeil. Remata o volume 
um artigo sobre o preço que noe custou a guerra do Paraguay. Pe­
lo 'Ministério de Guerra gastaram-.se 30.2 mil contos; pelo d'a Ma­
rinha, 96 mil; o que somma 398 mil contos. Quanto á contribui­
ção em soldados toma.ram parte na campanha 111.651 homens, fo­
ra os soldados de marinha e (forças que seguiram directamente daa 
províncias do Sul.

lí:

A INSTRUOÇAO PRIM ARI A EM ]\aNAS,
Olyntho Pereira da Silva —  Imp. Official 
—  Bello Horisonte —  1916.

■Excellente relatorio sobre o movimento e melhoramentos intro­
duzidos no Grupo Escolar de Passos, casa onde se dava instrucção 
e educação a 852 alummos, no anno de 1915. B ’ notável o carinho
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dispensado ali á parte moral da educação. Organisou-se uma “Li­
ga da Boin'dade” com o fimi de influir beneficamente na formação 
do caracter infantil. Fins immédiates: despertar no espirito juve­
nil o gosto pelo asseio; desenvolver os sentimentos de humanida­
de; cultivar os sentimentos estheticos. O programma é calcado nae 
■no>rmas da “ Liga de Intrucção Moral Ingleza” . Está aqui uma ins­
tituição que desejariamios ver reproduzida emi todas as escolas, 
tanto se resente o caracter nacional da ausência deste preparo mo- 

. ral, no tempo propicio.
A bro'cbura encerra ainda um discurso do Dr. Bernardino Viei­

ra, paranympho da turma de alumnos, e mais très dissertações do 
Autor sobre vários themae.

O IDEALISMO NA PHILOSOPHIA CON­
TEMPORÂNEA, Carlos da Veiga Lima —  
Typ. “ Revista dos Tribunaes” —  Rio —  
1918.

Espirito amigo de altas cogitações philosophicas o Sr. Veiga Li- 
mia publica em folheto uma. conferencia que devia realisar na Acor- 
demia de Altos Estudos. íEstuda o idealismo da philosophia moder­
na, procurando mostrar como elle subsiste ainda nas eorrentes me- 
canicistas que reduzem tudo a meros processos physico-chimicos.

LIVRO DE OURO DE RICARDO GUMBLE- 
TON DAUNT —  Cardoso Filho & C.—iSão 
Paulo —  1918.

Fez este anno cem annos que veio ao mundo emi Cork, na Irlan­
da, filho de nobre familia heraldica com a iprosapia insartada n’um 
remotíssimo conde Dauntre que figurou nas hostes de Guilherme, 
o Conquistador, na batalha de Hastings, o Dr. Ricardo Gurableton, 
cuja vida se homenagea neste luxuoso livro.

Doutorado em medicina exerceu a profissão em Londres e na 
Colonia do Cabo, até que veio ao Brasil. Defendeu these na Fa­
culdade de Medicina do Rio, clinicou em Macahé, em Itu’, e 
finalmente mudou-se para Campinas onde viveu o resto da vida. 
Dedicou sua intelligencia ao cultivo das sciencias e ao estudo das 
linguas; e dedicou a sua actividade á clinica e á política. Fod 
juiz de Paz em Campinas, Juiz Municipal e de Orphãos, vereador 
e deputado á Assembléa Provincial de S. Paulo, de 1854 a 55. 
Filiado ao Partido Conservador, nunca abdicou da sua consciência 
emi favor da diciplina partidaria.

“ O seu  v u lto  re s p e itá v e l —  e scre v e  um  d os seus b io g ra p h o s  a p re - 
s e n ta v a -s e  sem p re  na liga, si eram , no te rren o  d ou tr in á r io , a tacad as
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aa verd a d es  re lig io sa s , ou o f fe n d id a  a lib e rd a d e , ou a c o n s c iê n c ia  c a -  
th o lica , p o r  a c to s  d os  P o d e re s  P ú b lico s . F ie l  a os  seu s  d e v e re s  a g ia  
co n tra  tu do  qu e lhe p a re c ia  i lle g a l, in ju s to , ou  p e r n ic io s o  a os  in d iv í ­
d u os e á  soc ied a d e . D e fen d eu  a ca u sa  do  p o b re  o p p r im id o  p e lo  r ic o  ou  
p od eroso , d os  p e rs e g u id o s  p e la  p o lit ic a g e m , e das p o p u la ç õ e s  f la g e l -  
ladas p o r  im p o sto s  a b s u rd o s  e in iq u os . Sem  a tte n d e r  a c o n v e n iê n c ia s  
de p essoas, ou  de p a r t id o s  p o lit ic o s , p r o f l ig o u  e rros , a b u sos , e s ca n d a - 
los, im m ora lid a d es  e cr im es . C om b a teu  a  c e n tr a lis a ç ã o  p o l i t ic a  e a d m i­
n istra tiva , que era  um e m p e c ilh o  ao  p r o g r e s s o  d os  M u n ic íp io s  e P r o ­
v in d a s .

S u sten tou , no re g im e n  m o n a rch ico  e n o  r e p u b lica n o , a  n e ce ss id a d e  
de le iç  que g a ra n tis se m  a v e rd a d e  e le ito r a l  e a  m a n ife s ta ç ã o  de to d o s  
os  m a tizes  da O p in iã o  N a cion a l, p e rm itt in d o  a r e p r e s e n ta çã o  das m i­
n o r ia s ” .

Foi, em eumma, um caracter com tempera de aço; um homem 
aue ipensava, sentia, e agia. Dá a justa medida da sua firmeea d’a- 
nimo o do seu lúcido espirito a carta que em outra secção trane- 
crevem.ois, escripta ao Dr. Almeida Nogueira, redactor do Correix» 
Paulistano.

lO liivro de Ouro encerra numerosos e apologias ao commemora- 
do, em todos os tons e escalas. Nenhuma, porém, fala mais alto e 
melhor, nenhuma define com mais clareza o caracter e o desassom­
bro do Dr. Ricardo Daunt do que essa carta. . . Vê-se ali inteiro o 
homem —  o erudito, o clarividente, o sociologo, o conhecedor 'da 
humanidade, o patriota. Felizes os que por morte podem deixar 
como herança aos filhos um documento desses. . .

EtíE»IENTOS DE MINERALOGIA (appli- 
cada ao B rasil)— E. Roquette Pinto —  Al­
ves &  iC. —  1918.

'O defeito de obras congeneres, de embutir na cabeça do menino 
sciencia franceza; de, ao falar de rochas, citar as jazid'âs europeas 
preparando-o assim a ter noções claras a respeito da mineralogia 
de todos es paizes do mundo menos da unica que realmente o in­
teressa, a nossa, d’esse defeito está isento este pequeno manual. O 
distincto professor do Museu Nacional dá-nos um compêndio precio­
so pelo muito que nos esclarece oi ponto que nos interessa.

Falando d o .gneiss cita lógo como formado delle o Pão de Assa­
car. Como esta simples nota ensina o menino, e desperta-lhe a curi­
osidade ! Este critério, adoptado pelo Dr. Roquette Pinto, devia ser 
obrigatorio em toda a nossa literatura didatica. Traz um inconve­
niente, e grande: exige do autor um conhecimento real da matéria, 
cousa rara nos nossos fabricantes de livros, que, no geral, disfar­
çam traducções, peiorando sempre a obra furtada.
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ALBERTO TORRES E A SUA 
OBRA. A. Saboia de Lima —  
Off. Labor —  Rio —  1918.

luda não se f e z  justiga plena a este bomem, talvez a consciência 
maivS pura e a intelllgencia mais penetrante que jamais brilhou neste 
paiz. Mentalidade poderosa, capaz duma percepção pessoal das cousas, 
manteve sempre o espirito voltado para o estudo dos nossos males. 
A sua obra de sociodogo e pensador é a que melhor dã medida da 
nossa situação real como povo e como nação

Viu com rara clarividência todas as falhas da tentativa sociologica 
que é o Brasil e nas altas iwsições que oocupou, ministro e presi­
dente de Estado, Juiz do Supremo Tribunal, inocurou sempre coutrami- 
nar as corrente erradas* que nos arrastam ã ruina. Desnorteava, ]>o- 
risso. A vulgaridade dominante não coniprehendia aquelle espirito no­
vo, de vidente, de Cassandra, afoitado em remodelar para salvar. Teve 
contra si nesses postos, todas as opposições, a opposição de todos os 
interessados, de todos os ignorantes, de todos os id io ts savan ts no gala- 
rim — de todos os comparsas do que Eucdydes da Cunha chamava-a 
bandalheira sistematisada.

Foi vencido, negado, conspurcado. Hoje, seu vulto cresce. Augmeuta 
a corrente dos estudiosos da sua obra, toda de pensamento, desata­
viada, pesada, rude, mas riquissimas de visões geniaes.

O Sr. Saboia de Lima prestou um inolvidável serviço ã sua memória 
biographando-o, e estudando-lhe docuaneiitativamente a obra pela ma­
neira superior com que o fez. Não cabe nesta simples noticia uma ana­
lyse deste i)recioso livro. Voltaremos a elle. E transcrevemos a pre­
ciosa cairta onde A. Torres, a beira do tumulo, com a mao na consciên­
cia, diz ao Brasil, sem paixão, sem attitude, sem circunlóquios, a ver­
dade tremenda q\ie todos procuram esconder. ^

O QUE EU VI, O QUE NÓS 
VEREMOS, Santos-Dumont —  
Typ. Piratininga —  S. Paulo 
—  1918. ,

Brochura de cem paginas onde Santos-Dumont narra com a simpli­
cidade de todos os grandes inventores o caminho trilhado para, da 
infantil e juliovernesca obsessão avúatoria chegar aonde cliOoOU 
completa resolução do problema. A elle deve a humanidade dois pas­
sos capitaes, a dirigibilidade dos balões e o aeroplano.



Poderá alguém, mesmo em resvario de sonho megalomanico, aspi­
rar a mais?

O naravilhoso surto da aviação «ae inteiro das suas expe'rieincia/» 
em Paris. Mas este assombro que é a aviação hoje será nada amanhã, 
quando a paz permittir o completo desenvolvimento de todas as conse­
quências que ella comporta. A humanidade mudará de rota, forçada 
pelas directrizes novas impostas pela aviação, como mudou de rumo á 
invenção da machina de vapor. Com as azas fragilimas da elegante 
D em oise lle  Santos-Dumont deu uma guinada no eixo da vida moderna, 
e o deslocou. Eín que sentido? Para melhor? Para peior? São interro­
gações que só o futuro poderá responder.

TERRA NATAL, Bernardino 
Vieira —  Typ. F. A. Pinto —  
1918.

Volumesinho de 16 paginas, de versos, onde o Auctor, exaltado amante 
da sua terra natal, lhe ennumera os encantos por forma a provocar 
em quem lê o desejo de fazer a malas e ir morar nesse recesso para< 
sidiaco do planeta.

Desta lendaria, encantadora Minas,
Rica, opulenta, grande, magestosa.
Cercada de montanhas azulinas,
E ’ s a Princeza senhoril, form osa,
Linda Princeza liberal, do Sul.

No assetinado leito de velludo 
Dos teus extensos, vastos, verdes campos 
Dormes s o n h a n d o ! . . . .  O céo, tranquillo e mudo.
Alcandorado nos confins escampos,
E ’ 0  teu soberbo cortinado a z u l ! . . .

Nas tuas casas brancas, espalhadas.
Bebendo a viva luz do céo, risonha 
Erguidas em collinas e esplanada».
Repousa, bate, sente, vibra e sonha 
O teu vibratil, nobre Coração !

Feliz terra, a cidade de Passos! Amimada assim pelas fadas, que a 
encheram de primores, possue ainda filhos amoraveis, que os transfa- 
zem em melodias poéticas; melodias que, nos versos do Sr. Bernardino 
Vieira, causam no leitor uma estranha impressão de sonho...
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RESENHA DO MEZ

CONGRESSO BRASILEIRO DE 
JORNALISTAS

Eeuniu-se este mez no Eio um 
congresso de jornalistas para a dis- 
eussão de numerosas e interessantes 
questões relativas á profissão. Das 
theses apresentadas sobresae a en­
viada de Jaliu’ pelo sr. Hilário 
Freire. Estudou nella a funcção 
ideleteria que no publico exerce a 
noticia pormenorisada, romanceada,
enfeitada, dos factos policiaes. Di- 
lão os contradictores que~.se a im­
prensa as dá é que o publico as 
pede. Perfeitamente. Mas nem 
tudo que o publico pede merece de­
ferimento. Incumbe ao senso moral 
dos jornalistas discernir no pedi­
do 0 que irá causar um bem e o 
que iíá causar um mal. Exemplifi­
cando diz 0 Sr. Hilário Freire: 

“ Para que, porém, seja, de facto, 
essa escola virtuosa, esse nume 
bemfazejo, a nossa imprensa pre­
cisa expurgar as misérias de seu 
noticiário. Sua pauta deve ser re­
conduzir 0 escrupulo ao noticiário 
para rehabilitar a instituição, por 
«lle deturpada, e supprimir as nar­
rativas de crimes e suicidios e os 
debates judiciários criminaes, para 
isolar 0 crime,! pela indifferença 
BÜeneiosa.

Nem por isso o periodismo pe­
recerá na sua circulação, pois o 
talento pluralizado dos jornalistas

sem custo encontrará materia vica- 
riante para o adorno de suas colu- 
mnas. Contam-se por dezenas ou­
tros meios de attracção, por fóra 
dos inquéritos novelleiros. As des- 
envĉ lvidas narrativas dbs boas 
acções, das investigações e desco­
bertas scientificas, dos emprehen'di- 
mentos artisticos, agricolas, indus- 
triaes, literários, commerciaes, do 
movimento da infancia escolar, com 
seus quadros de honra e applica- 
ção, etc., tudo isso, cultivado com 
mais carinho, refolhará em novas 
ramagens vice jantes.

Jornalistas euro'peus, de reco­
nhecido valor, ensaiaram com êxi­
to a depuração dos velhos h.abitos,, 
banindo de suas grandes folhas a 
historia 'dos povoadores -das pri­
sões.

Quando surgiu em S. Paulo o 
vesipertino A  Gazeta, seu dire- 
reetor-<proprietario encontrara, um 
red>actor, intimo conhecedor do 
“ foot-balP’, que se incumbiu da 
seeção sportiva sob moldes inteira­
mente novos e que fazia um apa­
nhado diário das occorrencias de to­
dos os “ grounds'’, do aproveita­
mento ou regressão de cada joga­
dor, do trenamento de cada “ team” , 
•das qualidade de cada egresso e 
apresentava essas notas debaixo 
de uma roupagem iiteraria, im- 
joressionista e insinuante. Não 
'lhe esca.pava nem mesmo as cor- 
Iporações infantis e dizia, por 
exemplo: — “ O menino Eubens é.
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ao nosso ver, o jogador de maioi 
.futuro de S. Panlo” , prophecia 
que 0 tempo confirmou, com fa- 
zel-o 0 primeiro ‘‘ foot-baller” bra 
sileiro. Applicando a «ua «capaci­
dade com Kiesve'lo, especializando-se 
com caricia em sua tarefa, o reda­
ctor sportive conquistou rapida­
mente milhares de leitores para 
A Gaseta, todos attrahidos pela 
secção predilecta. Suas chronicas 
foram transcriptas em magazines 
extrangeiros, sendo uma idellas ver­
tida para o inglez, quando da esta­
da de Elihu Root no Brasil, em 
publicação a este dedicada. E,, por 
isso. Adolpho Araujo costumava 
confessar:

__ ‘‘ Devo em grande parte o êxi­
to inicial da A  Gcisetcí a secção 
de foot-ball” .

XJm outro episodio, que compro­
va que não é sómente com o cri­
me que se desperta o interesse, mas 
também corn as bellas acções, oc- 
correu ha pouco na fortunosa ci­
dade de .Tahu’, do Estado de S. 
Paulo.

Fundada a Commissão Regional 
de Escoteiros, a folha local Com- 
mercio ãe JaJiu\ netrou a noti­
ciar os bons actos praticados, pelos 
meninos, segundo o Codigo da cor­
poração. Sem demora, os paes de 
familias e pessoas de todas as 
classes sociaes liam soffregamente 
essas informações., muita gente 
surpreheiidida com e como podiam 
esses escoteiros, de recente ainda 
simples peraltas da rua, praticar 
tanto bem quotidianamente, tantos 
actos meritórios, tantas iniciativas 
edificantes.

Um pequeno, que ainda não fi­
gurara na? relações honrosas, e com 
isso se araofinava, certo dia en­
contrando uma corrente de ouro, 
que colhera na calçada «para entre­
gar ao dono, abriu uma physiono- 
imia radiosa e, translfigurado,j re­
petia: “ Como é bom! Meu nome 
vai sair no jornal” .

Foi muito bem recebida a pala­
vra do sr. Hilário Freire. Todos os 
presentes concordaram que é isso 
mesmo. Não obstante. . .

INGLEZ DE SOUZA

Falleceu a 6 de setembro cor­
rente, no Rio de Janeiro, o illustre 
escriptor e jurista, dr. Inglez de 
Souza.

Filho do desembargador Marcos 
Antonio Rodrigues de Souza, nas­
cido em 1853, na cidade de Óbidos, 
no Pará, começou seus estudos no 
Recife e bacharelou-se em Direito 
em S. Paulo, onde, como estu'dante. 
já começou a militar na politiea 
e na imprensa.

Foi então redactor da Tribuna  
L ibera l e da B evista  N acional. Ahi 
foi eleito deputado provincial.

Ainda estudante, publicou tam­
bém romances, o Coronel Sangra­
do, H istoria  de um pescador, O Ca- 
caolista, onde revelou os seus dons 
de escriptor e as suas tendências 
naturalistas.

Herculano Marcos Inglez de Sou­
za combateu então, na imprensa, no 
fôro, nos comicios, pela causa li­
beral.

Com a ascensão de seu partido, 
foi presidente da provincia de Ser­
gipe, nq gabinete Saraiva, e alli 
fez a eleição directa, sendo agra­
ciado com 0 officialato da Rosa. 
Foi depois presidente do Espirito 
Santo.

Em Sergipe deu nova feição ao 
ensino publico, pugnando, num re­
latório, pela instituição do dese­
nho nas escolas primarias, e no 
Espirito Santo também reformou 
a instrueção elementar.

Escriptor de raros dotes, de es- 
tylo, de imaginação e de descri- 
pção, fôra, nos lempos da reacção 
naturalista, dos que mais produzi­
ram coim proveito, e o romance que 
publicou em 1888, em Santos, on­
de advogou, 0 M issionário, marcou 
época e é das tentativas desse ge- 
nero no Brasil dos melhores, se­
não 0 melhor. O M issionário é um 
romance naturalista,  ̂ que apanha 
em flagrante a vida rude do Nor­
te e tem scenas de empolgante bel- 
leza, como a dos castanheiros, on­
de ha uma descripção que ficará
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lia nossa literatura como um dos 
seus mais formosos trechos de evo­
cação e narração.

De sua aetividade literaria na 
mocidade só esse livro mareou o 
seu esforço, mas bastou esse tra- 
baliho para o consagrar entre os 
melhores romancistas da escola a 
que pertenceu e do tempo em que 
escreveu.

Abolicionista, liberal adiantado, 
depois republicano, transferio na 
época da proclamação da Republica 
a sua banca de advogado para o 
Rio, onde grangeou larga clientela 
e justa consagração.

Em 1892 publicou um livro de 
Contos Am azônicas, onde ha tra­
balhos muito interessantes.

Outras preoceupações aUrabiram, 
depois, 0 espirito do dr. Inglez de 
Souza. A advocacia empolgava-o e 
a politica, de quando em quando, 
0 tentava, e assim nunca se desin­
teressou da vida partidaria de seu 
Estado, 0 Pará, o qual voltou a re­
presentar na Gamara dos* Deputa­
dos, na actual legislatura, com o 
dominio do partido do sr. Lauro 
Sodré, que era também o seu.

Professor da Faculdade de Scien- 
cias Jurídicas e Sociaes, , as suas 
aulas de Direito Commercial, ramo 
em que se especializou, eram encan­
tadoras pela fôrma e solidas pelo 
fundo, e conquistou sempre das di­
versas gerações que lhe ouviram as 
lições magnificas a admiração e o 
applauso.

No Instituto dos Advogados do 
Rio, do qual foi duas vezes presi­
dente, nos Congressos Juridicos e 
Latino->Americanos, debateu these 
importante e muito escreveu sobre

os Titulos ao P ortador uma. obra 
notável, que já se póde considerar 
elassica na nossa literatura juridica.

Sobre outros institutos de Di­
reito Commercial, firmou também 
trabalhos que são eonstantemente 
citados nas razões dos advogados 
e nas sentenças dos juizes.

Foi ultimamente incumbido pelo 
governo da elaboração de um no­
vo Codigo Commercial e o traba-

Iho que produzio então é de grande 
valor, assim como as lições que pu­
blicou de parte do curso que pro­
fessou com tanto brilho na Facul­
dade. O seu Codigo Commercial de- 
I^nde apenas da ultima delibera­
ção do Congresso.

O sr. dr. Inglez de Souza era 
membro da Academia de Lettras, 
onde occupava a cadeira de Ma­
noel de Almeida, autor das M em ó­
rias de um sargento de milicias, 
sendo um dos fundadores e deixa 
sobre questões de direito, além das 
obras citadas, uma porção de pa­
receres esparsos, que illumiuaram 
varias questões. ^

Foi por duas vezes director da 
Faculdade de Sciencias Juridicas e 
Sociaes do Rio de Janeiro, da qual 
era eathedratico de Direito Com­
mercial.

Na ultima legislatura foi eleito 
deputado pelo Pará, de cuja ban­
cada era o “ leader” .

LEPRA E ISOLAMENTO

Commissiouados pelas associações 
medicas do Rio de Janeiro, os drs. 
Juldano Moreira e Fernando Terra 
estudaram a questão da prophyla- 
xia da lepra em nosso paiz, elabo­
rando 0 seguinte relatorio:

“ Sendo a lepra doença contagiosa, 
determinada por agente especifico, cujo 
papel ethiologico não padece duvida 
parece que como medida prophylatica, 
unica que se possa aconseihar, é o 
afastamento do convivio social de quem 
por ella fo i victimado.

Os adeptos da concepção hereditária 
da doença, outr’ora numerosos, cede­
ram o  terreno aos contagionistas, ren­
didos á evidencia, sobretudo pelo co­
nhecimento da causa determinante do 
mal.

O problema, porém, não póde ficar 
reduzido a esse limite, comple.xa como 
é a fórm ula de transmissão das doen­
ças produzidas por agentes figurados. 
A pergunta, que naturalraente acode, 
é relativa ao momento em que o ger- 
men adquire a preciza virulência para 
agir no máximo potencial, ou, por ou­
tra, o  instante propicio de sua traus- 
missibilidade. No caso concreto que­
rem leproiogos de vulto que o doente 
seja perigoso num surto febril do mal, 
pela bacillemia, 4 ue então se produz
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A circulação, portanto, rio baclllo rio 
sangue peripherico é condição primor­
dial para seu exodo. Como corollario 
desse principio procura-se saber se 
quando a localização do germen e 
maiis profunda, como succédé na fór- 
nin nervosa, o inclividno affectaao of- 
ferece perigo de contagio.

Outra questão a ser ventilada é a 
das fontes de contagio, a que tanto 

,vale 0 conhecimento preciso dos fócos 
de emissão dos bacillos. Não pára ahi 
a difficuldade do problema, porquanto 
resalva a duvida sobre se a trans­
missão opera-se directamente ou se 6 
mistér a interposição de um ,parasita  
que véhiculé, o germen. No caso af 
firm ativo, importa ainda indagar _ qn'>’ 
seja elle, pois é sabida a diversidade 
de parasitas, aos quaes se attribue 
o papel de albergar o bacillo de Han­
sen. O esclarecimento dessas questões 
seria de grande alcance para o lança­
mento das bases da prophylaxie, f i ­
cando, porém, de pé o principio de 
que ao leproso cabe a responsabilida­
de de disseminar o mal.

Não tendo, portanto, o medico acção 
sobre a doença propriamente, o iinico 
recurso, que cabe. na prophylaxia é 
subtrahir o individuo infestado fi col- 
lectividade ; isolal-o. Quando a doença 
contagiosa conta com recursos profí­
cuos para sua cura, a prophylaxia the- 
rapeutica empresta á hygiene defen­
siva uma arma poderosa. Com a lepra 
infelizmente, não se conta com esse 
meio de combate. Entretanto, é já  de 
apreciável importância o tratamento 
das lesões abertas, visto como se ob­
tem com elle a diminuição da taxa dos 
bacillos emittidos.

Para se pôr em pratica o isolamen­
to deve-se ter em vista Que a questão 
não é tão simples como se afigura a 
um exame superficial. Uma vez que 
se tenha de obrigar o doente a, senão 
renunciar, pelo menos restringir gran­
demente a sua liberdade, entram logo 
em' jogo interesses individuaes, que 
devem ser respeitados.

Em um paiz de extensão vasta, co­
mo o nosso, naturalmente variam os 
hábitos, os costumes, os preconceitos 
0 as tradições, entre os seus habi­
tantes, não se podendo por isso esta­
belecer regras uniformes, que atten- 
dam áquella restricção. Os doentes na 
maioria d.as vezes aoceitam com doci­
lidade a assistência, que lhes é offe- 
recida ; ha, porém, outros, que obsti­
nam em disfructar a lil)erda'de de que 
gosam, muito embora seja ella precá­
ria. Cumpre, pois, para vencer essa re­
sistência, revestir de grande suavidade 
a situação que va i ser imposta ao 
doente. Deve-se, portanto, para sedu- 
zil-o, acenar-lhe com a perspectiva de 
uma vida melhor, e provar que a tran­
sição para o novo meio iião lhe abrirá 
um sulco fundo nos seus hábitos.

Para  o effeito do isolamento deve-se 
dividir em duas classes os doentes de 
lepra : aquelles que dispõem de meios 
pecuniários e aquelles que vivem do

ôbolo da carida.de publica. Para os 
abastados, e para aquelles que tôm 
meios de se tra ta r, deve-se _ destinar 
o isolamento no proprio domicilio. E ’ 
este o systema seguido em todo« os 
paizes, onde está regulamentada a 
prophylaxia da lepra. A situação des­
ses indivíduos em pouco d ifferirá  do 
meio de vida, que disfructam. apenas 
sobre elle se exercerá a vigilância 
medica, a que ficam submettidos apôs 
a notificação compulsória.

Essa  especie de isolamento tem da­
do já  sobejas provas de sua u t il i­
dade, demonstrada ccm o decrescimen­
to notável da doença na Noruega. As 
cautelas de que se cercam espontanea­
mente os doentes, empenhados em pou­
par os membros de sua fam ilia , a do­
cilidade, com que se sugeitam aos coi)- 
selhos e prescripções do medico, são 
uma garantia segura para a efficacia 
do methodo.

A relativa liberdade em que ficam 
tanto do agrado do djoente, é um pe­
nhor seguro da sua submissão.

Sem prejuizo de seu bem estar, 
cercado do carinho e affecto dos en­
tes caros disporá o doente de apo­
sentos á parte, sendo egualmente se­
parados todos os utensílios de seu uso.

Nunca se deve perder de v ista  e 
obrigação de subtrahir o individuo ao 
ataque de insectos, sobretudo á picada 
de mosquitos. As fundadas suspeitas 
de que sejam estes os responsáveis da 
vehiculação do germen, dictam a ne­
cessidade de uma vigilância attenta 
para evitar o seu contacto com o 
doente.

Não ha necessidade de entrar-se 
aqui em detalhe sobre questões perti­
nentes á disposição dada aos aposen­
tos, protecção de portas e janellãs por 
telas de arame, destruição de curati­
vos polluidos, etc.. visto constituir 
essa m-ateria o objecto da regulamen­
tação da prophylaxia, que opportu- 
namente se fará .

Durante os accessos febris, de que 
tão sujeitos são os legrosos, as cau­
telas serão maiores porque nessa oc- 
casião é que o risco de contagio toma 
maiores proporções.

Muito delicado é o papel da autori­
dade sanitaria , investida das func- 
ções de vig ilância, por quanto para 
obter os resultados que tem em mira 
precisará captar a confiança e sym- 
pathia do doente, o que alcançará, 
procurando disfarçar a sua fiscalisa- 
ção nas roupagens de uma collabora- 
ção amistosa.

Muito contribuirá também para o 
exito da medida o auxilio prestado 
pela fam ilia , que poderá investir da 
funcção fiscalisadora o medico da ca­
sa, o qual ficará  em constantes rela­
ções com a autoridade sanitaria.

Os outros doentes, aquelles que não 
podem se manter a custa propria, ne­
cessitam uma assistência dada pelo 
estado ou pela in iciativa particu lar, 
e o seu- isolamento deve ser feito em 
asylos ou em colonia agrícola.
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Interessam-uos mais especialmente 
os individuos desta segunda classe, por 
serem os que, em maior numero exis­
tem em nosso paiz, e para os quaes 
mais particularmente deve estar vol­
tada a attenção dos encarregados de 
zelar pela saude publica.

Em  uma concepção extremada, con­
sideravam os autores que só eram vi- 
ctimas da lepra os individuos que v i­
viam na penúria, residindo em luga­
res sórdidos, arredados do mais rudi­
mentar cumprimeíto das regras de 
hygiene.

Entretanto a observação demonstra 
que a doença tem invadido o la r de 
«bastados, assolando fam ilias, que go- 
sam de bens de fortuna. Não obstante 
isso, são os individuos das classes ne­
cessitadas que maior tributo pagam ao 
tremendo morbus.

Para que a m-edkla não tenha ef- 
feitos illusorios, cumpre que o isola­
mento seja uma realidade, isto é, se 
faça extremo de complacências tão 
ao sabor de nossos hábitos. O doente 
deve ser retirado de vez do meio col- 
lectivo, impedindo-se terminantemente 
a sua digressão pelos centros populo­
sos, onde, expondo as suas lesões pa­
ra tocar a piedade, estendem a mão 
ã caridade.

Esse triste  espectáculo, tão frequen­
te nas cidades do interior, mesmo nos 
logares onde ha lazaretos, deve ser ba­
nido definitivamente de nossos costu­
mes.

Os doentes da segunda categoria 
comprehendem os individuos, que ain­
da estão aptos para qualquer traba­
lho, ou os que pelas suas deformações, 
distúrbios funccionaes, ou máu estado 
geral, não poderão app!icar-se a ne­
nhum serviço.

Aos primeiros deve-̂ se facultar 
qualquer trabalho, consoante a sua ca­
pacidade ph.vsica, para vencer o té­
dio que produz a iuactivklade. Esses 
poderão viver em fam ilia , permittin- 
do-se-lhes mesmo o casamento, e terão 
assim a imagem de haver soffrido ape­
nas a deslocação de domicilio, e não 
ao de um afastamento completo da so­
ciedade.

Trata-se em summa de se reserva­
rem localidades, convenientemente dis­
tantes dos centros de habitações, on­
de elles se concentrem em- verdadeiras 
v illa s  de leprosos, gozando de todos 
os benefícios que a assistência lhes ga- 
rantirã . A ’ escolha desses lugares pre­
sidirá 0 maior escrupulo relativo ás 
condições de salubridade.

Nessas colonias haverá um hospital 
apparelhado convenientemente, servido 
por pessoal idoneo, encarregado do 
tratamento dos doentes, quer nas ma­
nifestações próprias da lepra, quer nas 
doenças intercorrentes.

Os asylos ou lazaretos destinam-se 
aos leprosos em estado geral, ou que 
apresentem lesões, que os inhabilitem 
para qualquer ti^abalho. Essas casas 
de inválidos ficarão situadas dentro 
do perimetro da v illa  de leprosos, e a

assistência a ellas destinada será de 
maior amplitude. Existem em vario.s 
logares do paiz, leprocomios, ou hos- 
pitaes de lo p res , onde são actual- 
mente recolhidos os leprosos sem abri­
go, e procurados também por alguns 
que dispõem de recursos.

Esses estabelecimentos devem ser 
conservados até que se consiga trans­
formar em realidade o proposito da 
fundação de v illas de leprosos. Não 
se deve olvidar a necessidade de nelles 
se introduzirem melhoramentos de mo­
do a tornal-os adequados a seus fins, 
sem perigo para a visinhança. Taes 
estabelecimentos realizam o objective 
de isolamento em domicilio permittido 
aos abastados, e em melhores condi­
ções, pela maior facilidade em se 
exercer a vigilância medica.

E ’ justo qvie se faça uma referen­
cia ao Hospital dos Lazaros desta ci­
dade, mantido a espensas da Irmanda­
de da Candelaria, o qual pela remo­
delação, que vem soffrendo nestes úl­
timos tempos, está se tornando um 
estabelecimento, que servirá de padrão 
para isolamentos congeneres.

Em  conclusão, aconselhamos como 
medida efficaz para se evitar a pro­
pagação da lepra, o isolamento do 
doente, que será fe ito :

a) 'em domicilio para os individuos 
abastados ;

b) em colonias agricolas, ou villas 
de leprosos, para os necessitados, ca­
pazes de trabalho;

c) em asylos ou hospitaes para os 
inválidos. —  Juliano Moreira. —  Fer­
nando Terra.

CONSTITUIÇÃO E
CONSTITUINTE

t

Carta do dr. Ricardo 
Daunt a uma consulta do 
dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira, redactor-chefe 
do C orreio  Paulistano, om 
20-4-1890.

I

Illmo. e Exmo. Sr. Dr. José 
Luiz de Almeida Nogueira.

Reconhecido a V. Exc., i>ela pro­
va de consideração que me presta, 
em desejar ouvir-me acerca da gra­
ve questão que ora se agita, em 
relação ao modo pratico de orga­
nizar e fazer approvar uma Consti­
tuição em substituição áquella que, 
depois de ouvidas as Camaras Mu- 
nicipaes (não In ten d en cias, pois 
que ao D espotism o  Bragantino não

í
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oeeorreu a engenhosa lembrança da 
suppressão da livre representação 
popular), foi outorgada pelo Sr. 
D. Pedro I, passo a dar rainha opi­
nião, já em Dezembro proximo pas­
sado manifestada por mim, como 
vereador da Gamara Municipal de 
Campinas.

Eu penso que a idéa de fazer ado- 
ptar um projecto de Constituição 
por um Plebiscito seria um indigno 
logro que se pregaria aos brasilei­
ros, que descansam na fé que o Go­
verno Provisorio cumprirá fielmen­
te a promessa exarada em seu pri­
meiro manifesto, isto é, que seria 
convocada uma Assembléa Consti­
tuinte, á qual caberia decretar qual 
a futura organização política do 
paiz.

O Plebiscito é o recurso favorito 
do Cesarismo, quer coroado, quer 
republicano; e pelos homens sensatos 
e de boa fé não póde ser conside­
rado sinão uma trica indigna.

Nem me satisfaz a proposta de 
deixar a discussão e a approvação 
de uma Constituição ao congresso 
ordinário, no caso do Plebiscito dar 
a maioria de votos negativos.

O espirito e a letra da promessa 
do Governo Provisorio dam-nos o 
direito de exigir a convocação de 
uma Constituinte numerosa, eleita 
por voto incompleto, afim de garan­
tir a manifestação de todas as 
nuances da Opinião Nacional.

Rio-ime ao lêr em folhas democrá­
ticas, como argumento cont*a a re­
união de Constituinte numerosa, a 
allegação que as discussões seriam 
intermináveis, violentas, anarchicas. 
Quis tulerit Gracchos de seditione 
quoírentes ? !

Mezes atrás não seria esta a lin­
guagem de folhas que se inculcam 
— dem ocráticos.

E ’ puro Corcundisino.
Pois eu, que não sou democrata, 

mas que, apesar disto e da ingra­
tidão e da inconstância da Ventosa  
Plebs, — H om ines diligo, não te­
nho medo do povo.

Medo tenho dos P olitiqueiros, qiu- 
querem explorar a sua bôa fé. O fu­

gir da Constituição é um attentado 
contra o principio da Soberania po­
pular supprimindo-se o direito de 
arrípla e demorad'a discussão..

Eu censuro o passo dado pelo 
Governo, em ' ter mandado preparar 
um projecto de Constituição; por­
que entendo' que, assim fazendo, ten­
ta exercer uma e.specie de tutoria 
sobre os membros da Constituinte. 
Eu penso que era da dignidade do 
Governo Provisorio, não intervir com 
suggestão alguma, e que os proje­
ctos de Constituição deviam nascer 
ah ovo no seio de commissões da 
Constituinte.

Peço licença para consignar um 
facto, que me diz respeito.

Em Dezembro proximo passado 
(salvo erro de data), quando sou- 
bémos em Campinas que o Gover­
no Provisorio havia dissolvido neste 
Estado 0 Governo do Triumvir ato 
de Acclam ação popular e nomeado 
um Governador, representante não 
mais do povo, mas sim da dictadura 
da ex-Côrte, e que se tratava de pre­
parar, sob as vistas daquella, «m 
projecto de Constituição, — eu, co­
mo vereador que era da Camara, di­
zendo que 0 principio da Autonomia 
dos Estados foi offendido pela pre- 
tenção do Governo do Rio, de me­
dir a todos elles sobre um leito de 
Procusto, indiquei á Camara cum­
primentasse ao novo Governador, ma­
nifestasse a sua satisfacção por vel- 
0 encarregado de reger o Estado, 
mas que fizesse sentir o seu máximo 
desgosto pela dissolução do Trium­
vir ato, em cujo aeto enxergava of­
fensa ao principio da Autonomia do 
Estado; e que, ao mesmo tempo, via 
com desgosto que o poder estabele­
cido no Rio de Janeiro tomára a ini­
ciativa do preparo de projecto de 
Constituição, acto que eu reputava 
prejudicial ao livre pronunciamente 
da esperada Constituinte.

Esta indicação foi rejeitada em 
todas as suas partes, mas a indica­
ção existe na aeta para apreciação 
de futuros historiadores de nossas 
cousas.
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E ’ quanto ine lembra dizer em 
resposta ao honroso convite de V. 
Bxc., de quem sou, com a maior 
considerarão, venerador e menor 
criado, — Dr. Ricardo Gumbleto.i 
Daamt.

EDUCAÇÃO E SANEAMENTO

Uma preoccupação domina exclu­
sivamente o Paiz. Da cogitação dos 
medicos e hygienistas passou a lo- 
gar comraum dos jornalistas em 
falta de assumpto aos conferencis­
tas á cata de applausos. E ’ a " doen­
ça do Brasil” . . .

A principio isto era luna mara­
vilha, o proprio Paraiso terrestre. 
A nossa certidão de baptismo, a 
carta de Pero Vaz Caminha, é hym- 
no de louvor, o primeiro da serie de 
infindáveis outros á gramdeza da 
terra. Depois vieram os aventureiros, 
os viajantes, os sábios, os explorado­
res, todos afinados no mesmo tom. 
O que havia por extrahir e exportar 
lá se foi, nestes quatro séculos: o
que ficou, construído e productivo 
(io lado de cá, não foi muito. Fo­
ram vindo as decepções. Os politi­
cos queriam que os males fossem 
dos outros politicos e o Paiz andou 
para uns e outros, quando não pos- 
suiam 0 poder, á beira do abysmo. 
Os europeus nos jnandaram dizer 
que 0 clima seria o responsável, por­
que só o clima da Europa é capaz 
de civilização.. . Buckle foi mais 
preciso: eram os aliseois do Atlânti­
co, carregados de humidade, vasados 
na encosta dos Andes, a causa de 
tudo: a terra farta de riquezas, a 
natureza pródiga de seiva, flora e 
fauna exuberantes, não deixavam 
logar para o homem. . . Entretanto, 
0 homem vingara e vinte e tantos 
milhões delles desmentiam a fanta­
sia tonta do philosopho. Mas a gen­
te era má, ou quasi isso, para o 
estadista, ^om effeito, James Bryee 
passeou por aqui o seu olhar severo 
e, ao cabo, cotejando Brasil e Bra­
sileiros, pergunta, com delicada in­
certeza : será mesmo este povo digno

da terra que habita? Está-se ouvin­
do a resposta secreta, (pie o impe­
rialismo germânico deu sem rebuços 
— era preciso kubstituir por homens 
capazes esses detentores, indignos 
de um immeuso patrimônio, que mal­
baratam. Foi então, e não podendo 
affirmar, á evidencia, a nos.sa su­
perioridade, que procuramos uma 
excusa, se não para nos consolar­
mos nella, ao menos aos mais pa­
triotas, para corrigida, nos affir- 
marmos depois delia. O clima 5 in- 
corrigivel, a gente não se pode sul>- 
stituir; ha, porém, a doença, que, 
depois de elimatica, depois de tropi­
cal, passou a ser evitável, o quo é 
meio caminho de ser evitada. ..

Sempre foi essa minha convicção, 
e a poder que posso, não só venho 
defendendo clima e gentes do Brasil, 
como propalando em vinte annos do 
escriptos, mais de metade de pro­
fessorado, que os nossos males po­
dem e devem ser evitados, porque 
são evitáveis.

Com effeito, tudo depõe disso. 
Malaria, febre amarella, ancyJosto- 
mose, dysenteria, tuberculose, ava­
ria, feridas bravas, cobras veneno­
sas. .. tudo é de causa conhecida e 
debellada, se combatida. Só falta 
trabalho. Por toda a parte no Paiz 
a mesma averiguação vem sendo 
feita. No Rio, em Belém, em Ma- 
náos, no Espirito Santo, Oswaldo 
Cruz e seus discipulos exterminaram 
a febre amarella. Americanos, ape­
nas com a hygiene activa, fizeraan 
a Estrada de Ferro Madeira e Ma- 
moré, na região mais infestada pelo 
impaludismo, provando que é das 
mais salubres do mundo, se afasta­
das com a ijrevenção as causas de 
damno. S. Paulo, com a vaccinação 
Obrigatória, supprimiu a variola; 
com o isolamento colonial dos lepro­
sos combaterá a morphéa. A com- 
missão Rockfeller, em Minas e no 
Estado do Rio, emprehende a cam­
panha beneinerita contra a opilação, 
restituindo ao trabalho productor 
residuo-s de gentes, enfemos condu­
zidos á mendigaria e trocados por 
trabalhadores riiraes prestimosos.

p :
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Na imprensa, nas academias, nos 
parlamentos é a mesma grita: sa- 
seamento!

Não seremos nós, que fomos dos 
primeiros a clamar, que somos dos 
mais possessos em reclamar, que, 
ainda aqui, longe da medicina ou 
■dos médicos, lhe façamos a menor 
restricção. Mas devemos cumprir 
com a nossa consciência, proclaman­
do também: Não basta! Saneamento, 
sim! Educarão, também! Principal­
mente educação, porque então será 
mais faeü, e só então durável, o sa­
neamento.

Ainda que lográssemos, que lo­
gremos extinguir a malaria, a leish- 
manniose, a doença de Chagas, o be- 
ribore, a opilação, as verminoses, 
todas as gafeiras nacionaes, não fe­
riamos feito tudo. . .  e viria a não 
termos feito nada, se não conseguis- 
semos e não , conseguirmos ir edu­
cando o nosso povo, para tornar 
suasorios, e só então estáveis, os 
beneficios da redompção sanitaria.

A educarão hygienica é inte­
grante e primordial a toda educa­
ção, educação nacional, que é esse o 
caso de vida ou de morte de nossa 
nacionalidade. Sobrevivência ou eli­
minação, por adaptação ou incapa­
cidade á vida civilizada. Esse é que 
é o dilemma terrivel, pelo qual te­
remos de enfrentar a lucta de ama- 
nhan... para que, Adiada, não seja 
a lucta de sempre.. . se nos per- 
mittirem sempre na criminosa inca­
pacidade de até agora...

Reflietam nisso os homens de 
responsabilidade, guias da opinião, 
professores, médicos, parlamentares, 
jornalistas. Eelizmente que já os ha, 
para os quaes o saneamento não é 
só 0 remedio infallivel para a “ doen­
ça do Brasil” ; além deste e com 
este, para a ignorância dos meios, 
a imprevidência dos recursos, a in­
cúria da saude, a incapacidade de 
trabalho e de economia, a pobreza 
triste e envergonhada, no meio da 
festa da nossa natureza, só existe 
um recurso,, remedio unico e especi­
fico : — educação, pela instrucção 
primaria profissional, technica, su­

perior; educação — para a prospe­
ridade, para a saude, para a feli­
cidade, para a redempção do Bra­
sil.. .

Saneamento, sim, mas com a edu­
cação e pela educação! — (Afranio 
Peixoto — A  Escola Prim aria, Eio 
de Janeiro).

CARLOS PEIXOTO FILHO

Nem todos estarão lembrados do 
que fod essa morte, faz agora um 
anno. A masrua individual não dif- 
ferençou então amigos e camaradas; 
tocou a quantos tinham algum in­
teresse na Pepubliea; e as manifes­
tações de pesar immediato e espon­
tâneo deram ao enterramento do 
que só fôra deputado a solennidade 
grandiosa do feretro de um chefe 
da Naçãò. A inijprensa, o Parla­
mento, pelos votos dO'S representan­
tes nas duas casas, a assistência de 
particulares, e a compostura do pu­
blico, á passagem do esquife, tradu­
ziam a significação de uma perda, 
que muitos já comprehendiam, mas 
que a maior parte, sómente na soli­
dariedade do sentimento visivel, per­
cebeu que era realmente muito 
grande. Ficava a impressão de que 
ia enterrar-se uma pessoa de cara­
cter, um politico, ao qual as posi­
ções não tinham seduzido para con­
tentamento da vaidade e exercieio 
das paixões pessoaes, um homem que 
havia deixado o posto de chefe por 
eoherencia de prLneipios, quando 
tudo lhe proporcionava a posse tran- 
quilla do dominio com o devota- 
mento solicito de quasi todos. Des- 
aippareeia um homem de bem, liso 
e probo, para o qual o Estado era 
uma entidade viva e respeitável, os 
dinheiros públicos um thesou.ro con­
fiado á guarda e ao zelo dos admi­
nistradores e politicos, não um co­
fre de graçae sem dono, que as mãos 
de detentores aleaitorios distribuiam 
prodigamente, mas disfarçadamente, 
enluvadas em concessões e liberali­
dades, a troco de vantagens parti- 
darias, ou de meras retribuições de
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pulidez social, ás vezes por agrado 
mundano. Morrera um estadista que 
para subir só se valera do seu ta­
lento, do seu estudo, do seu traba­
lho, da sua vontade e do seu cara- 
eter; e ainda não quizera aproveá- 
tar->se dos recursos de sedueçao que 
lhe dava o talento. Era raro, era 
estranho.

Ora, aquelle morto illustre não 
ficara todo no cemiterio e continua­
va a viver, apo>ntado e citado, não 
por accidentes estranhos que empe­
nhassem. a curiosidade aventureira 
© as paixões de controvérsia, mas só 
pela sua figura moral, serenamente 
luminosa. De certo não voltava a 
occupar logar terreno, não era já 
obstáculo á ambição de ninguém ; 
mas era um morto que vivia na me­
mória de todos, pela sua perfeição, e 
era um espelho de contrastes. En­
terre-se 0 que morreu, para não 
cansar os vivos com a admiração, 
importuna, se é isento de odio re­
flexo !

E a inveja, que é o mal-estar re­
sultante da concurrencia moral, des­
pertava e accendia, como ao scintiD 
lar numa cinza de fogueira, se lhe 
deu um sopro de brisa. Não tardou 
para aquella outra fogueira nm pé 
de vento, e foi a noticia que correu 
e girou e rodemoinhou, de que Car­
los Peixoto deixara algumas cente­
nas de contos de réis.

Que mais para os despeitados de 
uma admiração, para os politicos 
foirçados a olhar a imagem sem 
jaça, pára os cultores do dinheiro ir­
ritados da indifferença pelo dinhei­
ro? Se Carlos Peixoto tivesse sido 
desüionesto, cairia despercebida a no­
ticia. Mas elle tinha sido rigorosa­
mente honesto; havia consumido nos 
annos da presidência da Camara as 
economias feitas como advogado na 
cidade natal, e todos tinham podido 
ver 0 seu teor da vida, naquelle 
tempo, em habitação commum com 
alguns amigos, num regimen domes­
tico de estudante, simples, despre- 
occupado de representação. As suas 
horas, fóra de casa, eram consumi­
das entre os deveres do cargo poli-

tico e as palestras e os raros pas­
seios ou diversões, em logares publi­
co. Transitava nos bondes ou, ás ve­
zes, em automovel de praça, quaudo 
tinha urgência. Emquanto a politi- 
ca lhe absorveu o tempo, abandonou 
a profissão de advogado, sómeute 
recomeçada depois de 1910, quando 
elle se dispunha a não mais plei­
tear eleições, ou descria de jámais 
ser eleito. Nos bons e máos dias era 
dos politicos menos assiduos em 
ministérios e no palacio do presi­
dente; e aos ministros e presidente 
da Eepublica não falava senão em 
assumptos públicos. Nunca patroci­
nava uma pretensão de amigo, á 
qual se relacionasse concessão ren­
dosa, prêmio, indemnização hu sim­
ples pagamento de conta. Procedia 
assim por orgulho talvez, por norma 
talvez que fixara ao seu desempe­
nho poli tico, talvez por desdem des­
se officie de intermediário, ainda 
que innocente.

Nas posições que occupara e ondo 
podia fazer favores de dinheiros pú­
blicos, sem se afastar do costume ali 
praticado ou podia despendel-as ^ara 
a sua commodidade official, nin­
guém já procedeu com maior ou 
igual observância da lei. Sabiam-no 
os amigos, e não contavam com ello 
nem se animavam nunca a formular- 
lhe um pedido em tal matéria, embo­
ra em caso limpo. Algum iiiesperto 
que recorresse á sua intervenção, 
teria saido vexado da recusa perem­
ptória. Membro da commissão de 

• finanças, qual o voto, qual o pare­
cer de Carlos Peixoto que pudesse, 
de longe que fosse servir indirecta- 
mente* alguém? Ali, muito ao con­
trario, a sua acção constante fôra 
unilateral em beneficio das rendas 
publicas, e até excessiva, como no 
momento me pareceu. No empenho 
de concertar orçamentos amortecia- 
se nelle a sensibilidade, e a sua mea- 
ma psychologia, aliás tão aguda, 
embotava.

Também não lisonjeava os jor- 
naes; avaliava-lhes o que pesam na ' 
opinião, mas não modificava o seu 
pensamento, não ageitava o seu fei-
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tio moral ao agrado dos jornalistas; 
e timbrava em desdenliar os que lhe 
parecessem máos jornalistas. Tinha 
plena confinaça em si mesmo, tinha 
muito e merecido orgulho, para não 
precizar de gabos vãos e precários, 
distribuídos ao acaso das conve­
niências. Gomo advogado, não affir- 
mo que praticasse — o fôra então 
exemplo único — a profissão como 
um sacerdócio social, qual devera 
ser a advocacia, funcção mais do 
Estado que do individuo; mas na 
realização de seus encargos profis- 
sionaes, o seu procedimento pudera 
ser e era bem que fosse frequente­
mente apontado como um modelo de 
ethica. Sei de um caso typico, a 
sua recusa de uma advocacia de 
partido, vantajosissima, desde <iue 
verificou a escassez dos pleitos e 
entendeu que a funcção era mais 
nominal que effeôtiva, e redundava 
em uma situação de beneficio. De- 
elinou-a polidamente, teimando em 
não receber os honorários devidos, 
correspondentes a muitos mezes. Sa­
bia eu desse caso, sabiam-ino os seus 
amigos, saberiam ou podiam eonje- 
cturar que assim fosse os que tra­
tavam com Carlos Peixoto.

Nos últimos seis annos, o seu exer­
cido de advogado applicava-se com 
afinco ao serviço de uma impor­
tante empreza, embaraçada em nego­
cies complexos, mas todos de ordem 
particular. A unica ligação dessa 
empreza com os poderes públicos re­
sultou de uma sulyvenção, votada 
i>elo Congresso, impugnada pelo Tri­
bunal de Contas, reconhecida pelo 
governo em mensagem ao poder le­
gislativo e por este mantida em vo­
to unanime da commissão de finan­
ças. Fôra isso em 1913, quando Car­
los Peixoto ainda .não era membro 
dessa commissão ; e elle não teve 
parte nenhuma (nem era preciso) 
em qualquer deliberação concernente 
ao assumpto. A sua acção de advo­
gado da companhia nunca se operou, 
em communicação com pessoas do 
governo, por ser esta escusada e 
contraria ao seu temperamento mo­
ral. Consistiu em pôr ordem nos

uegocios particulares da empreza, 
em liquidar débitos nos bancos, na 
maioria inglezes, para cujo exito 
influiu o prestigio pessoal do homem 
de bem, e a sagacidade severa do 
jurista; consistiu ainda, por morte 
do dono e director da empreza, em 
fazer o inventario e reconstituir a 
companhia, que pôde então, já tam­
bém favorecida pelos naturaes ef- 
feitos da guerra, ver accreseido o 
seu activo á somma de trinta mil 
contos. Labor de cinco annos enca­
recido pelo bom eptito, valeria o que 
0 advogado pedisse á empreza reor­
ganizada e prospera. Outros não va- 
cillariam em fixar honorários gran­
des e na medida dos serviços. Carlos 
Peixoto, porém, receava ser pago em 
demasia, e, escrupuloso em avaliar 
0 seu prestimo, consultou collegas 
mais experientes nas normas do nos­
so fôro. Todos lhe aconselharam pe­
dir mais do que elle conjecturava 
como remuneração razoavel; e ouvi­
ram-lhe com o 'espanto de homens 
proveetos ante um ingênuo que elle 
só pediria cinco por cento do capi­
tal reconstituído, em pagamento de 
uma advocacia a que a empreza de­
vera a sua vitalidade nova. E foi o 
que elle cobrou, contentando-se com 
receber sessenta contos em dinheiro 
e 0 resto em titulos. — (Mario de 
Alencar, O Paiz, Rio de Janeiro).

O JORNALISMO BRASILEIRO

Está reunido no Rio o Congresso 
de Jornalistas, o primeiro que se 
réalisa em nosso paiz. Deve-se esta 
iniciativa á Associação Brasileira 
de Imprensa, á qual aproveitamos a 
opportunidade para enviar os nossos 
parabéns.

Que sairá dos discursos, dos pa­
receres e das discussões do Congres­
so? Naturalmente, uma série de con­
clusões interessantes, sem nenhuma 
sancção, mais um punhado de theses 
instructivas sobre a evolução histo- 
rdca e sobre algumas das necessida­
des da nossa imprensa. E ’ bem de 
crêr que ás grandes questões atti-
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Tveuites á vida, prosperidade e honra 
do jornalismo brasileiro serão cui­
dadosamente evitadas. E são essas 
as questões que mereciam urgente 
e acurado estado, energica e severa 
definição de attitudes.

O jornalismo brasileiro soffre 
presentemente duas crises, longas e 
graves, quié ameaçam prejudical-o 
enormemente, mais ainda do que já 
o tem prejudicaido, na sua econo­
mia e no seu prestigio. Uma dessas 
crises é a que chamaremos — de ex- 
jiansão. A tiragem dos jornaes bra­
sileiros é pequena, não está na devi­
da relação com os nossos vinte e 
(ánco milhões de habitantes. Por- 
(juef A primeira cousa, a mais im- 
ijortante, está em que a população 
do nosso paiz é muito espalhada, e 
é nos grandes centros de agglomera- 
ção que mais se lêm jornaes. Este 
inconveiniente podia ser, em parte, 
leínediado pelas facilidades nns 
meios de communicação entrq as ci- 
daides, os Estados, as regiões. Es­
sas facilidades é que nos faltam. 
Aqui, tudo conspira para tornar 
tremendamente trabalhosa a manu­
tenção de uma empresa jornalística. 
Ealta-cnos transporte abundante, r - 
pido e barato. O serviço postal é 
horrível. E ’ tão desorganisado e 
mal feito que, por si só, constitue 
um serio entrave ao desenvolvimen­
to da publicidade em geral, no paiz. 
Sobre isto poderiamos contar coisas 
assombrosas (se é que no Brasil 
ainda póde haver coisa que assom­
bre, em matéria de administração), 
mas para não nos alongarmos dema­
siado diremos apenas que, entre ou­
tros damnos, o serviço postal já nos 
tem feito o de não poiieae pessoas 
deixarem de assignar a nossa fohia 
])or não poderem supportar as irre­
gularidades e os abusos do cor­
reio. . . Outra causa dessa crise de 
expansão ê tá nos altos preços do 
material, da mão de obra e do mais. 
Só o papel custa uma fortuna, e co­
mo o papel a tinta, as machinas, 
08 typos, tado. Os nossos ineffa- 
veis governos só fazem por aggravar 
esta sátuação. ■A taxa telegraphiea

também sae por uma fortuna, aos 
jornaes que recebem grande copia 
de telegrammas, e ainda para maior 
afflicção 0 serviço dos telegraphos 
é demorado, incerto e torto. Outra 
causa é o analphabétisme. E ha ou­
tras ainda... Seria diffieil enume- 
ral-as todas, mas devemos notar que 
algumas delias são de ordem moral, 
e prendem-se á outra das duas cri­
ses simultâneas, a que alhidimos no 
começo.

Essa segunda crise é “ psychica” . 
Como é facil enxergar,, esta exer­
ce uma influencia entre as causas 
que entravam a expansão dos jor­
naes, — dos jornaes em geral, por­
que nisto, como em outras coisas, 
os justos também pagam pelos pec- 
cadores. Mas a sua principal im­
portância não está nisso. Está na 
visivel depreciação profissional no 
conceito publico. Quaes as causas 
de tão desagradavel realidade? As 
cansas são numerosas e complexas, 
mas as duas principaes podem ser 
indigitadas. A primeira é que certo 
numero de jornaes, com effeito, não 
fazem senão por merecer a desmo- 
ralisação em que cahiram. As suas 
attitudes, as suas opiniões, as suas 
zangas, os seus enthusiasmos, tudo 
é materia de compra e venda, e isto 
quasi ás escancaras. Os politicos, 
com o baixo teor de moralidade que 
geralmente existe nos seus actos, 
aproveitam-se dessa circumstancia 
para fabricar a sua celebridade e 
para destruir o bom nome dos seus 
inimigos, e espalham a rodo o dinhei­
ro dos erários. A segunda causa é 
que os proprios jornaes se fazem 
uns aos outros jieores do que são, co­
brindo-se de lama, conveneidamente, 
na ingênua persuasão de estarem 
desempenhando um papel de he- 
róes... E ’ enojante o espectáculo 
que boa parte da nossa imprensa 
offerece, neste particular..

De onde vem essa falta de mutuo 
respeito? E ' claro que, antes do 
tudo, os actos de brutalidade o de 
baixeza vêm da falta de educação. 
Effectivamente, a imprensa nacional 
abriga no seu seio uma quantidade

. Y
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<le iudifviduos que não diremos ta­
lhados para carroceiros, porque isso 
seria insultar a classe honesta e la­
boriosa dos carroceiros. Mas essa 
íalta de elevação e de compostura 
se deve, em boa parte, ainda, á ve­
nalidade descarada de certa parte 
da imprensa. O jornalista venal 
precisa descompor e berrar para 
parecer honesto,-e os que são lim­
pos precisam berrar e descompor 
para não ficar em posição inferior 
aos deshonestos. A acção diabólica, 
a miserável acção desorganisadora 
e corruptora, a acção pestilencial 
dos politicos de posse do poder e do 
thesouro mantém perennemente, a 
jorros de dinheiro e de infamia, 
esse e.stado de desconcerto e da 
porcaria no seio da imprensa. São 
elles os principaes responsáveis des­
sa miséria, que tão dolorosamente 
reflecte no moral da população e 
no proprio nome do nosso paiz.

Eis ahi duas questões importan- 
tissimas, para um congresso jorna- 
listico, nesta época, no Brasil: a
do desenvolvimento da circulação e 
a do saneamento da imprensa. São 
questões vitaes. Delias depende, até 
certo ponto, a sorte da imprensa 
nacional nestas décadas mais pró­
ximas —  a sua prosperidade ou o 
seu estacionamento, a sua influencia 
boa ou má no seio da sociedade bra­
sileira. Estas questões são tão im­
portantes, que todas as outras, sug- 
geridas j>elo3 vários aspectos da vida 
jomalistiea, dahi- dependem directa- 
mente, e não podem ter solução sa- 
tisfactoria sem o estado attento 
daquellas.

O Congresso, porém, provavel­
mente, não tratará, por agora, des­
ta® coisas arriscadas. Esperemos que 
deixe ao menos o bom resultado de 
aplainar o caminho para o ataque 
decisivo, numa das reuniões futuras. 
Será esse o seu mérito principal. — 
(O E stado de S. Paulo, S. Paulo).

O SERTÃO

A campanha do saneamento do 
hinterland, em boa hora iniciada

por um grupo de médicos e publi­
cistas, e, ainda hoje, em fóco naa 
discussões da Gamara, deveria des­
pertar a attenção dos nossos diri­
gentes para os problemas essen- 
ciaes da vida brasileira. De* mim, o 
testemunho dos meus sentidos infor­
mou-me sempre que não ha exag- 
gero no diagnostico dos hygienistas:
0 Brasil é um vasto e triste hospi­
tal. Fecho os olhos, um momento, 
e passam nitidamente na téla da mi­
nha memória, as praias do Norte, 
de coqueiraes sussurrantes, com a 
sua população de impaludosos e ca- 
chetieos, tremendo de maleitas, o dia 
inteiro, ou certos trechos dos ser­
tões do Sul, terras malditas de har~ 
heiros e opilados. E aqui, alli, por 
toda a parte, sob o sol ardente do 
Norte, ou sob o frio dos sertões 
paranaenses, a mesma sub-raça de 
indolentes e vencidos, vivendo ao 
Deus dará, esquecidos dos senhores 
do paiz, cem annos distanciados da 
civilização contemporânea. Como 
acreditar, pois, nas forças intimas, 
no futuro de semelhante nação? 
Poderá a vontade de quem quer que 
seja, povoar esses desertos, vencer' 
essa natureza, tantas vezes hostil, na 
sua exuberância ou na sua desolação, 
agitar esses homens, dar-lhes ins- 
trucção, energias, confiança em si 
mesmos, desejos, ambições, ideaesf 
Não será esta politica melancólica 
que, tão commodamente, vimos se­
guindo, de laisses aller, laisses fa ir e , 
a mais intelligente de todas? Taes 
perguntas, creio, faremos todos nós, 
no silencio da nossa afflicção. .

E ’ tão grande e tão complexo o 
problema da construcção ou da re- 
construcção nacional, que faz des­
animar 0 mais optimista dos homens. 
A questão do saneamento rural, 
sem embargo da imiportancia extre­
ma de que se reveste, constitue, ape­
nas, um dos seus mais tristes aspe­
ctos. Elle tem dez outros: político, 
social, cultural, religioso e economi- 
co. Dá o Brasil, por vezes, a impres­
são de uma dessas obras feitas ás 
pressas, errada desde os alicerces até 
a ultima decoração interna; em cor-
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rigindo, aqui, em retocando, além, 
terminamos por nos convencer que o 
remedio decisivo estaria na sua des­
truição total, para a recomeçar, 
cuidadosa e pacientemente, sob ou­
tras bases. E como não é possivel 
destruir uma nação, como se destróe 
uma casa, temos que limitar a nossa 
actividade a esta o<bra <lé reformas 
e retoques diários, a esta espeeie de 
equilibrio instável, que tão bem ca­
racteriza a nossa vida publica. Não 
volta o rio á sua nascente; siga- 
mos-lhe, pois, o curso, barrando-lbe 
ou lhe desviando as aguas, segundo 
as conveniências de momento. Um 
dia, elle chegará ao sorvedouro final 
do oceano.

Realisamos o estranho paradoxo 
de um paiz novo e semi-'deser'to, 
eivado das taras especiaes das civili­
zações esgotadas, uma Grécia ou 
uma Hespanha, em decadência e em 
ruinas, obrigadas a viver das tradi­
ções. Não nos illudamos. A nossa
vida civilizada se reduz, quasi. ás
capitaes, ao littoral e algumas re­
giões sertanejas do sul, á margem 
das estradas de ferro. Pelo resto do 
paiz, é a tristeza, o abandono, a de­
solação, a miséria, a decadeneia 
moral, a dissolução dos costumes. 
Passados a Avenida e São Paulo, 
começa o deserto; raros signaes de 
vida, nenhuma apparencia de orga- 
nisação economica. Viajae pelo Nor­
te, . pelo Estado do Rio, pelos ser­
tões do sul: em meio da opulência 
tropical das terras, cidades em rui­
nas, aldeias mortas, fazendas aban­
donadas, latifúndios inúteis. De lé­
gua em légua, uma pequena chou­
pana, de sapé bu de paíha de co­
queiro, no Norte, de pinho, no extre­
mo Sul, a abrigar, numa confusão 
animal, numerosa familia de negros 
boçaes ou de mulatos e caboclos in­
dolentes, que vivem do que a Natu­
reza offerece sem esforço, do peixe 
e do carangueijo nas praias, da car­
naúba e do pinheiro nos sertões. 
Dentre a preguiça mórbida dos ho­
mens e das coisas, só a mulher se 
salva; é ella quem trata da roça de 
milho ou de mandioca, pesca nos cor-

regos e, nas horas de descanço, vae 
á lenha, cose, remenda, tece as ren­
das de almofada. O homem tem to­
dos os vicios; é quasi um degene­
rado: embriaga-se nas feiras, joga 
as cartas, cultiva como uma flòr 
preciosa a velhacaria dos intrujões 
na l)erganha dos animaes. E ’ máu, 
violento, pérfido, facil de levar-se 
até a deshonestidade e o crime; os 
seus instinotos sexuaes, apurados ha 
indolência e na promiscuidade do­
mestica, não respeitam, muitas ve­
zes, os proprios laços de sangue e de 
filiação. E ao cabo de tudo, de to­
dos os vicios e defeitos, é lun des­
graçado, um pobre servo de gleba, 
um escravo de facto, explorado pe­
los fazendeiros e pelos mandões de 
aldeia; não foi a complicada entro- 
sagem da justiça feita para o seu 
goso.

. . .  A grande missão das gerações, 
caipazes de comprehender os verda­
deiros problemas brasileiros, seria a 
da guerra ao urbanismo, que nos 
estiola e nos anniquila, e da pratica 
de uma politica sertaneja, (lue fi­
zesse do nosso liviterland um paiz 
habitavel, combatendo os erros da 
Natureza, soerguendo um povo, di­
gno de melhor sorte. A campanha 
do saneamento do campo .deveria ser 
0 inicio de uma campanha formidá­
vel de reivindicações, em favor das 
terras abandonadas do Norte e do 
Oeste. Por que não na tentamos nós 
outros, nortistas ou sertanejos, que 
tão depressa, no atondoameuito das 
cidades, esquecemos as nossas ori­
gens? Sei bem que é quasi im/possi- 
vel convencer aos estadistas repu­
blicanos da necessidade de abando­
nar um pouco, as cidades pelos ser­
tões. Alli, nos portos, nas avenidas, 
nos palacios luxuosos, mais facil­
mente se perpetuarão os seus nomes. 
Todavia, ficar-nos-ia a tranquilli- 
dade das consciências que souberam 
cumprir os seus deveres, e amanli.an, 
na derrocada final, a certeza de que 
fizemos para evital-a, seria um le 
nitivo ás nossas tristezas e afflic- 
ções. — (José Maria Bello — Cor­
reio dii Manhã, Rio de Janeiro).
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ASPECTOS DO PROBLEMA  
TRABALHISTA

De vkite e quatro em vinte e 
quatro horas intensificam-se as as­
pirações dos trabalhadores nacio- 
naes; e, á medida que essas aspira­
ções se fortificam, se concretizam 
e se tornam mais irresistiveis, as 
chamadas classes couservadoras vão 
recuando para dentro de uma re­
gião de sombrio egoismo em que se 
concentram, mas de onde serão fa- 
talmente desalojadas pela lógica das 
('.oisas.

Ainda ha poucos dias, n̂esta mes-' 
ma columna, explicava lucidamente 
o prO’fessoT José Oiticica em que 
consistem as a.sipirações geraes do 
proletariado. O que querem os tra- 
bajhadores é deixar de ser bestas 
de carga para serem homens como 
08 demais. Não se trata de rhetori- 
ea vasia; não se trata de desenhar 
a côres negras o quadro sinis|.ro em 
(*ujo primeiro plano se vê o bur- 
guez rico,' assentado com seus ami­
gos e amigas a uma mesa sumptuo­
sa, emquanto, no segundo plano, 
uma familia de esfarrapados morre, 
nurh casebre enfumaçado e immun- 
do. Não se trata de nada disso. 
Trata-se apenas de reparar formi­
dável injustiça. Trata-se de reconhe­
cer ao operário um direito, note-se 
bem, v,m direito, não favor : o di­
reito de viver. Quando o trabalha­
dor reclama diminuição de horas de 
trabalho e augmente de salario, o 
capitalista, o conservador e o buro­
crata enxergam helle dois peocados 
capitaes: preguiça e avareza. Quer 
traballiar menos? Então é pregui- 
«ioso. Quer ganhar mais? Então é 
avarento e bandido, que quer se en- 
i iquecer... á custa do patrão, como 
si este absurdo fosse possivel! Ora, 
o trabalhador quer apenas respirar 
um pouco de ar puro; comer algu­
ma coisa que o alimente e não o en­
venene; alegrar um pouco o seu es­
pirito em diversões honestas, como 
o theatro moral, o cinema seleccio- 
nado, ou a leitura bem escolhida. 
E ’ isso que elle quer e tem direito

de querer. Porque, meus caros se­
nhores capitalistas, o operário, em­
bora 0 não acrediteis, é também ho­
mem como vós outros. Vós passais 
0 dia noi vosso escriptorio; elles 
passam o dia nas fabricas, nos tea­
res, nas casas de machinas, no fun­
do das minas, nos porões dos navios, 
nas officinas, trabalhando para ga­
nhar cinco mil réis por dia (em­
quanto vós ganhais um conto de 
réis) e vigiados j>elos feitores e fis  ̂
caes, que são os vossos cães policiae.s 
As vossas noites... Mas é melhor 
não dizer onde passais as vossas noi­
tes. Dizel-o aqui seria trazer-vos 
graves complicações conjugaes. O 
que nos consola é que, em muitos 
casos, as vossas esposas fazem o 
mesmo. . .  Bem feito !

Quanto aos operários, o seu caso 
é conhecido: os melhores passam
as suas noites na monotonia da sua 
pobre casa; mas ha muitos que, não 
sentindo a attracçâo da casa, por­
que esta é tosca, sem aceio, sem ar, 
sem luz, e nella está uma esposa 
que a miséria transformou em mege­
ra, preferem passar as suas nod-tes 
bebendo nas tavemas. D ’ahi para 
0 crime e para o presidio a distan­
cia é minima. Também, quando elles 
comparecem perante o jury, quem os 
julga? Funccionarios públicos, mé­
dicos, advogados, em summa, indi­
víduos que tenham mais de duzentos 
mil réis mensaes fixos, segundo a 
lei. Quer isto dizer que quem possue 
duzentos mil réis por mez é, por lei, 
considerado incorruptivel ; emquanto 
ha por ahi tantos cidadãos, e pos­
suidores de milhares de contos, e 
que, apezar disso, são os mais fa­
mosos tratantes do Oontinente.

Repitamos: os operários não pe­
dem favor: exigem justiça. A mo­
ral moderna repelle a moral antiga 
no que diz respeito á legitimidade 
da riqueza accumulada nas mãos de 
um só. Quando se trata do problema 
chamado operário, o que logo e na- 
turalmente acode a todos é o sala­
rio; ora, actualmeute, ha um postu­
lado, a cujas consequências não póde 
fugir 0 capitalista nas saias rela-
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.̂ões cojii 0 operário. Esse postuJa- 
do, que, nos paizes mais adiantâ l'os, 
é um lo'gar eommum de economia 
social, vem a ser o seguinte: o sala­
ria que 0 patrão paga  aos ^seus ope­
rários tem  d e. ser proporcional ao 
valor do trabalho, ao preço da vida  
e aos lucros do capitalista. Portanto, 
si esse capitalista, pagos os salaries 
a seus operários, apura nuní anno 
quatorze mil contos líquidos, como 
Matarazzo, Gamba, Crespi, tu tti 
quanti, não póde reter para si e pa­
ra seus herdeiros essa somma; tem 
de distribuil-a em salaries pelos seus 
trabalhadores, guardando proporção 
entre a quota distribuída e o traba­
lho de cada um. — (Antonio Tor­
res. — Carreio da Manhã, Rio de 
Janeiw).

RAÇA INFELIZ!

Uma raça infeliz, a raça negra. 
Infeliz e boa. Boa pela sua dedica­
ção aos brancos e pela estupenda ab­
negação com que ide si se esquece 
para acudir aos que a deprimem e 
tentam aviltal-a.

Nossos maiores foram ás plagas 
africanas levar devastação systema­
tica, mal disfarçada sob a capa da 
civilização. Por dilatarem a F é  e o 
Im pério, no dizer do immortal Ca­
mões, andaram devastando as terras 
viciosas d ’Africa e d ’Asia. O re­
sultado foi que, em vez de incuti­
rem a virtude e saber aos ignoran­
tes irudigenas desapprenderam o 
christianisme e grandemente se çor- 
romperam. O seu ephemero imperdo 
da índia em breve se transformou 
numa deplorável escola de concupis­
cência e máos costumes.

Trazidos foram para a America 
os miseros negros, allegando-se o 
pretexto de se lhes doutrinar a lei 
de Ohristo, isto é, a suprema orde­
nação do amor e fraternidade. Sa­
be-se, porém, como a seu sabor a 
transtornaram ferrenhos tyrannetes. 
O catechumeno foi transformado em 
escravo, ou antes em besta de carga, 
sem direitos de especie alguma. Apo­

dreceu nas senzalas a mais baixa 
sensualidade. Castigos corporaes, le­
vados ás ultimas raias da fereza, 
desmoralizaram os captivos, e nelles 
suipprimiram rudimentaes noções da 
dignidade humana.

Sou bastante velho para ter vivi­
do nos tempos da escravidão. Não 
desconheço que entre os antigos se­
nhores de escravos muitos havia ca­
ritativos e benevolos; mas, pelo que 
horrorizado vi, bem longe sempre 
estive dos que á nefanda institui­
ção forneciam excusas, allegando 
que no Brasil o captiveiro não me­
recia vituiperios.

Taes felizraente sempre 'foram 
minílias ideas, e tanto se me radica­
vam no espirito que em 1879 eu e 
minha irman, a quem, por herança 
de nossos paes, tinham cabido qua­
tro ' escravos, logo os declarámos 
livres, antecipando assim de cerca 
de um decennio o aeto generoso da 
abolição, e numa época em que ain­
da nem se falava de promovel-a.

No meio de oppressão e de igno­
minia que assim lhe crearam seus 
senhores, o negro infallivelmente ti­
nha de baixar em moralidade. Nas 
trevas, eomtudo, da sua ignorância 
e servidão, elle manteve, e de modo 
admiravel, as nativas qualidades da 
sua boa indole.

Entre as melancólicas recordações 
dessas quadras do cáptiveiro, jamais 
esquecerei ter assistido uma vez, e 
felizmente foi a unica, ao espe­
ctáculo do castigo collectivo em 
certa fazenda. Ignorava-se qual hou­
vera sido 0 culpado de um furto, e 
0 fazendeiro, irascivel e cruel orde­
nara que punida fosse com «verga- 
Ihadas toda a sua escravatura. Um 
dos rijamente flagellados foi um ve­
lho negro, já de cabeça encanecida, 
e, depois de estoicamente haver to­
lerado 0 supplieio, endereçou-se_ ao 
senhor e humilde lhe beijou a mão...

Minha primeira impressão, eu o 
confesso, foi de repugnância e des­
dém para com aquelle homem, que 
dess’arte osculava a dextra do ty- 
ranno. — E ’ um covarde! disse 
eommigo mesmo. . . Mas logo tive
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dte corrigir o temerário juizo. O ve­
lho escravo era um caçador de on­
ças. Comquanto desvigorado pela 
incipiente velhice, ainda quotklia- 
namente se embrenhava pelas serras 
e ia dar ás feras perigo sissimo
combate. O feito de submissão a que 
enojado eu assistira, tinha, pois, 
toda a sublimidade de uma resigna­
ção, filha, não do mêdo, mas da 
triste convicção de uma inferiorida­
de imposta pela força ineluctavel 
do destino, que é sagrada para os 
que nella reconhecem a Providencia.

Outro quadro commovente ainda 
que a muitos passasse despercebido, 
era o carinho das amas negras para 
com a prole dos seus algozes, não 
raro com postergação do affecto de­
vido aos proiprios filhos. Humilhada 
(e quantas vezes maltratada!) es­
tendia a negra o farto seio ao filho 
de adoipção, e com o leite, que era 
o seu sangue, amorosamente o nu­
tria, embellezada com a lindeza da 
criança branca. Que natureza affe- 
ctuosa! E que inaudito pendor ao 
esquecimento da offensa e á magna­
nimidade no pagar o mal com o 
bem!

Pela mais imperdoável das ingra­
tidões 0 negro apparece de continuo 
em nosso meio social como objecto 
de menosprezo e vilipendio. Não fal­
tam moralistas e ethnólogos de arri­
bação que ás origens ethiopes attri- 
buam certas debilidades do caractor 
nacional. Os proprios mestiços, des­
cendentes de negros, em vez de 
franca e nobremente affixarem, co­
mo titulo de justo orgulho, a sua 
proveniência dessa raça heroica e 
infeliz, manhosamente a occultam, 
como si vergonhosa fôra. Direi 
mais: o negro, equiparado pela re­
ligião e por nossas leis aos seus 
concidadãos de pelle alva, é mais 
desdenhado pelo mestiço, seu des­
cendente, do que j>elo homem bran­
co. Raça inditosa até nisto!

Em nosso paiz digamol-o entre­
tanto a bem da verdade, mais do 
que em outros, e desde muitos an-

nelle se agruparam em torno de um 
ideal patriótico. Na guerra hollan- 
deza, de par com João Fernandes 
Vieira, representante dos portugue- 
zes reinoes, vemos o branco já nas­
cido no Brasil, André Vidal de Ne­
greiros; e, apoiando a resistência da 
nascente nacionalidade contra o in­
vasor bátavo, alli se achavam o ca­
boclo christianizado. Antonio Phi­
lippe Camarão, e o negro, o intré­
pido cabo dos Minas, Henrique Dias. 
Não vedes ahi o fraternal convívio 
das très raças que todas se faziam 
irmans, porque eram todas brasilei­
ras?

Mais tarde, séculos depois, quan­
do foi preciso vindicar a causa do 
Brasil, invadido e ultrajado por ura 
régulo do Paraguay, também não so 
fazia questão - da côr; e nas ossa­
das que alvejantes deixámos nos 
inhospitos campos da terra inimiga, 
ninguém mais po'deria distinguir e 
matiz da pelle que em vida as re­
cobrira. .. —  (Carlos de Laet — 
Jornal ão Rrasil, Rio de Janeiro).

THESOUROS ESPARSOS

nos, apparecem consorciados os
très grandes factures ethnicos que

Não sei que má ventura é a do 
alguns dos nossos homens illustres, 
que dando de seu saber a melhor 
cópia em trabalhos que ás vezes 
lhes entram por toda a existência, 
raro logram vêr-se devidamente jul­
gados no que fizeram, porque as 
suas obras ficam jazendo inéditas, 
traçadas da polilha, senão inteira­
mente perdidas. Feliz um ou outro, 
se ainda esta ou aquella bibliothe- 
ca lhes recolhe os escriptos e aguar­
da oceasião de os fazer sahir á luz 
da puiblicidade. Parece que a soli­
dão a que em vida se affizeram 
alguns desses altos espiritos, conti- 
núa ainda depois da morte a lhes 
ser agradavel, afastando-os, no que 
escreveram, dos olhos do publico. 
Aos eremitas ou anaehoretas, que 
morrendo ao século, elegiam por 
morada o deserto, lá os iam a quan­
do e quando buscar os necessitados 
de seus baleamos ou de seus conse-
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lho. Aqui, porém, o eaminho qut 
leva a esses thesouros, o roteiro del- 
les, nem sempre será facil de achar.

Varias de tantas preciosidades 
malbaratam-nas mãos criminosas ou 
deteriorisa-as o tempo, outras têm 
paradeiro ignorado ou dormem ao 
fundo das bibliothecas ou sob o pó 
dos archivos.

Se ainda em vida de seus autores 
ha desses escriptos que se extra­
viam ou mãos alheias os dão como 
proprios, imagine-se, em vindo a 
morte, o destino que podem ter pa­
peis e cadernos ás vezes em grande 
aumero e tomados lembranças in- 
eoramodas aos que os hajam de 
aelar.

Ainda em vida era expoliado 
Monte Alverne de alguns dos seus 
melhores sermões, e aocedendo a 
instancias de amigos, püblicava os 
que ahi correm, receioso tivessem 
elles a mesma sorte da vasta co'llec- 
ção do padre mestre S. Paio e eo- 
nego Januario Barbosa. Dos dis­
cursos desapparecidos dizia o gran­
de prégador: “ Todos elles perten­
cem hoje ao dominio da estupidez 
e da ignorância. Meus lonros or­
nam a estatua da impostura, mas a 
sua recitação produzirá no auditó­
rio, que os ouvir, a sensação dolo­
rosa que despertam em minh’alma 
os numerosos sermões do eloquente 
padre mestre S. Paio, cuja belleza 
é horrivelmente desfigurada por 
aquelles que os repetem.”

De autores de obras nas condi­
ções a que nos vimos referindo, oe- 
correm alguns nomes:

Alexandre Rodrigues Ferreira, 
que, com o velho José Bonifácio, 
Conceição Velloso e Azeredo Coiti- 
nho, bispo e governador db Pernam­
buco, é dos homens de mais largo 
saber que nos vêm do século XVIII, 
deixou um numero extraordinário 
de relações de sua viagem scienti- 
fica ao norte do Brasil, além de tra­
tados, de botanica, zoologia e ethno- 
graphia.

“ Escreveu tanto como Buffon”, 
diz Sylvio Romero. Apenas peque­
níssima parte foi publicada de obra

tão vasta. Dos vários códices pos- 
sue a Bibliotheca Nacional o maior 
numero, outros o instituto Históri­
co e ainda os ha de collecções par­
ticulares.

Por que deixar tudo isso inédito f
Manoel Odorico Mendes, assino 

como trasladCu ao portuguez oe 
poemas de Virgilio, trasladou os d« 
Homero. Ahi andam desde 1854-5S 
as traducções do Mantuano e desde 
1874 a da “ Illiada” , para cuja im­
pressão votára a assembléa provin­
cial do Maranhão 4:000$000. Picou 
até hoje, porém, sem ser publicaiía 
a “ Odysséa” . Com quem se acharão 
os originaes do trabalho?

José Maria do Amaral. Gheguei a 
conhecel-o. Morava elle em Nicthe- 
roy, em seu palacio da Soledade, 
sobre um outeiro, pouco além da 
Ponte de Pedra. Ahi morreu em 
setembro de 1885. De pessoa de sua 
familia ouvi que escrevera muito, 
versos principalmente, dos quaes 
ficaram algumas collecções. Destes 
conhecem-se apenas seis ou oito so­
netos e um fragmento do poema 
“ Zeroni” . Dois grossos “ diários” da 
missão de Amaral no Prata e em 
S. Petersburgo possui naquelle anno 
de 1885, dadiva gentilissima da 
mesma pessoa de sua familia. Exa­
minando-os e vendo quanto interes­
savam taes documentos á nossa his­
toria política e diplomática, achei 
dever transferir a offerta á Biblio­
theca Nacional.

Um dos “ diários” , encontrando- 
me de caminho com José do Patro- 
einio, cedi-Ih’o de empréstimo. Este 
salvou-se, pois, não ha muito m 'o 
restituiu a exma. viuva do grande 
jornalista. O que levei á Bibliotlieca 
Nacional pude verificar que lá não 
se encontra...

De Joaquim Gomes de Souza, o 
“ genio mathematico” , como lhe 
chamavam, sabe-se que além de 
muitas memórias scientificas (sobre 
a theoria do som, sobre a propaga­
ção do movimento nos meios elásti­
cos, theoria da luz, resoluções al­
gébricas ou transcendentes, etc), 
deixou em grande parte escripte
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sua obra principal “ Leis da Natu­
reza” , seu trabalho de predilecção 
ou aquelle, segundo declarou, que 
considerava “ como o fim de sua 
vida e pelo qual esperava merecer 
alguma coisa dos contemporâneos” .

Onde param estes e os demais 
manuscriptos do sabio maranhen^?

E Luiz Delphino? Poetou duran­
te mais de cincoenta annos; contam- 
se-lhe por milhares os sonetos, por 
dezenas os vários poemas, alguns de 
largo fôlego. Salvo, talvez, uma cen­
túria dos primeiros e alguns dos úl­
timos, esparsos por jornaes é revis­
tas, tudo 0 mais está por publicar. 
Toda essa vultuosa producção ficou, 
depois da morte do glorioso escri- 
ptor, em poder de seu filho e meu 
amigo dr. Thomaz Delphino. Ficou 
e ficará até quando? A interroga­
ção não é minha sómente, é de to­
dos quantos estremecem a memória 
do grande poeta, lhe admiram os 
versos e receiam que, passados já 
dez annos de sua morte, outros e 
outros passem ainda e com elles e 
á mercê delles se dê o extravio de 
tantos manuscriptos preciosos. . . — 
(All>erto de Oliveira. — O Imparcial, 
Rio de Janeiro).

UMA NAÇÃO DE INVENTORES

Os Estados-Unidos são o paiz em 
que se concedem mais patenites de 
invenção. O nosso seî viço a esse 
respeito, no Rio de Janeiro, occupa 
talvez uma meia-iduzia de pessôas, 
que cabem á larga em uma sala. Nos 
Estados-Unidos a repartição de pri­
vilégios é um enorme palacio, onde 
milhares de empregados trabalham 
activamente.

Dois escriptores norte-americanos 
Hntchinson e Criswell dizem, em um 
estudo sobre esta questão: “ Nós
acreditamos ser um facto demonstrá­
vel que 0 systema de privilegio de 
invenção dos Estados-Unidos fez 
mais para promover a sua suprema­
cia coinmercial, a sua maravilhosa 
prosperidade e bem-estar generali­
zado do que qualquer outra causa” .

V Pode ser que haja um pouquinho 
de exaggero nesta affirmação. Em to­
do 0 caso, si houver, é só um pouqui­
nho. A nação inteira vibra ao appello 
constante de novas idéias, susceptí­
veis de obter patentes de invenção.

Abra-se ao acaso qualquer re­
vista de vulgarisação scientifiea e 
acham-se ahi ás dezenas annuncios 
de solicitadores de patentes. Es­
ses annuncios gritam: “ Precisam-se 
idéias ” , “ Faça render as suas
idéias” , ‘̂ Idéias valem dinheiro” , 
“ Para homens que têm cerebros’ '... 
“ A America precisa de suas idéias” , 
“ Invente alguma cousa” . . .

E ha, assim, paginas e paginas.
A esses appelles interesseiros dos 

que vivem de tirar patentes juntamr- 
se os appelles directos do governo. 
Ha, por exemplo, agora, publicada i 
vários logares uma declaração offi­
cial de que o systema dos trens em 
mardia apanharem os saecos do cor­
reio é defeituoso: obriga os trens a 
diminuir a velocidade e estraga os 
saccos. O governo lembra ás pessoas 
que têm genio inventivo a utilidade 
de 2>ensar nesse caso. A patente qu«"- 
fôr concedida a um bom systema 
fará rico o respectivo autor.

Em muitas fabricas é costume 
instituir um prêmio annual para o 
operário que tiver descoberto o mais 
util melhoramento dos mecanismos 
ou trabalho. Isso põe, portanto, to­
dos os operários, não na attitude 
passiva de peças inconcientes do me­
canismo geral, mas de collaborado- 
res, de criticos. A cada instante, elles 
estarão perguntando: “ Como se po­
derá melhorar isto?”

Mais ou menos a naçãio inteira 
vive sob a pressão desses pedidos, 
dessas solicitações, dessas instiga­
ções constantes. “ Invente alguma 
cousa!” — é uma phrase que todo 
americano já, por força, leu na sua 
vida centenas ou milhares de vezes

E os exemplos dos que têm enri­
quecido com .pequenas invenções são 
numerosissimos. (Medeiros e Albu­
querque — O E stado de S. Paulo, 
S. Paulo).
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SUA EXCELLENCIA. . . também sabe dar a sua piadinba. . .
(R a u l —  M alho, R io ) .
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— De que serve agora a tabella? De que serve também a discurseira 
do José Bezerra? Podem agir contra ou a favor, já tenho a barriga 
cheia.

(R a u l —  Jornal do B rasil, R io ).
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BULHÕES — Como ê  que você explica esse caso de pães de kilo, 
pesando só oitocentas grammas? •

PADEIRO — E’ que, seu  doutor, nós amassamos o i>ão com o suor 
do rosto, e com esse frio, não se transpira nada.

(J. Carlos Careta, Rio).

CONHECIMENTO DE CAUSA

Qual tabella, qual commissariado! Estou convencido de que o 
paraty cada vez sobe mais.

(Baul — D. Quixote, Rio).
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ADVOGADOS:

DR. S. SOARES DE FARIA —  
Escriptorio: Largo da Sê, 15
(salas 1, 2 e 3).

DRS. SPENCER VAMPRB’ , 
LEVEN VAMPRE’ e PEDRO 
SOARES DE ARAUJO —  Tra­
vessa da Sê, 6, Telephone 2.150.

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO € 
JULIO MESQUITA FILHO —  
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52
(Sala 3).

MEDICOS:

DR. LUIZ DE CAMPOS MOU­
RA —  Das Univeirsidades de Ge­
nebra e Munich. —  Cirurgia —  
Operações —  Rua Libero Badaró, 
181. Telephone 3492, das 13,30 
ás 16 horas.

DR. SYNESIO RANGEL PES­
TANA —  Medico do Asylo de Ex­
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças —  Res. : R. Bella Cintra, 
139. Consult.: R. José Bonifácio, 
8-A, das 15 ás 16 horas.

DR. ALVARO CAMERA —  
Medico. S. Cruz do Rio Pardo —  
S. Paulo.

DR. SALVADOR PEPE —  Es­
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
—  Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296.

TA B ELLIÃ ES:

O SEGUNDO TABELLIÃO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ­
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua cia Boa Vista, 58.

CORRETORES: "V
ANTONIO QUIRINO —  Corre­

tor official —  Bscriptorio: Tra­
vessa do Commercio, 7 —  Te­
lephone 393.

GABRIEL MALHANO —  Cor­
retor official —  Cambio e Titu- 
los —  Escriptorio: Travessa do 
Commercio, 7. Teleph. 393.

DR. ELOY CERQUEIRA PI­
LHO —  Corretor Official —  Es­
criptorio: Travessa do Commer­
cio, 5 - Tel. 323 —  Res.: R. Al­
buquerque Lins, 58. Teleph. 633.

SOCIEDADE ANONYMA COM­
MERCIAL E BANCARIA LEO­
NIDAS MOREIRA —  Caixa Pos­
tal 174. End. Teleg. “ Leonidas", 
S. Paulo. Telephone 626 (Cen­
tral) —  Rua Alvares Penteado —  
S. Paulo.

ALFA IA TES:

ALFAIATARIA ROCCO— Emí­
lio Rocco —  Novidades em case- 
mira ingleza. —  Importação di­
recta. —  Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 —  Cidade —  S. Paulo.

LIVRARIA DRUMMOND —  liv ro s  Escolares, de Direito, Medicina, 
Engenharia, L itteratura . —  Revistas. —  Mappas. —  Material Escolar. J)D. 
DRUMMOND & Cia. Ouvidor, 76 —  Teleph. Norte 5667 —  End.
Tel. “ LIvromond”  —  Caixa Postal, 785 —  Rio de Janeiro.,



Joaillerie — Horlogerie —  Bijouterie
IVIejLliSorx d »

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria)
Pierres précieuses — Brillanis — Perles —  Orfèvrerie — Argeni, Bronzes 

et Marbres d’Àrt — Sérvices en Métal blanc inaltérable
& . IPsivis . 30, RtA© DfoiAot, 30

Casa de Saude
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES

Dr. J4 0 M E M  d e  M E b b O  ^ C.
Medico consultor — Dr. FRANCO DA ROCHA,

Director do Hospício de Juquery

Medico interno — D r. T H . DE A L V A R E N G A  Medico residente e Director
Medico do Hospicio do Juquery 0>'. C. HOMEM DE M E LLO

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons­
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi­
nistração de Irmãs de Caridade.

0 tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
Informações com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Homem de Mello, proximo A easa

de Saude (Alto das Perdizes) ^

Caixa do Correio, 12 ,SÃO PAULO Telephone, 560

k* ILLUMINADORA
r RUA DA BOA VISTA, 47

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE.
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS, E TC .,



Wilson Sons &  Co. Limited
SAO PAULO

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 
Caixa Postal 523 uniiit End. Tel. “ Anglicus”
g — Armazéns de mercadorias e depositos de carvão 
"  com desvios particulares no BRAZ e na MOÓCA

AGENTES DE

Ajlliance Assurance Co. Ltd., Londres 
J. B. White & Bros. Ltd., Londres 
Wm. Pearson Ltd., Hull .
T. B. Ford Ltd., Loudwater . 
Brroke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Read Bros. Ltd., Londres .
Andrew Usher & Co., Edlnburgo .
J. Bollinger, Ay Champagne . . 
Holzapfels, Ltd., Neweastle-on-Tyne 
Major & Co. Ltd., Hull 
Curtis’s & Harvey, Ltd., Londres . 
Gotham Co. Ltd., Nottingham . .
P. Virabian & Cie., Marselha .
Platt & Washburn, Nova York . 
Horace T. Potts & Co., Philadelphia

Beguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborrão 
Chá da India 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
Ladrilhos
Oleos lubrificantes 
Ferro em barra e em 

chapas

Únicos depositários de

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 
Superior polvora para caça marca “VEADO” , em cartu­

chos e em latas. :: :: ” :: ” ii u :: :: :: :: :: 
:: :: Anil “AZULALVO” o melhor anil da praça.

Importadores de
Ferragens em geral, tintas e oleos, materiaes para fundi­
ções e fabricas, drogas e productos chimicos para indus- 

trias, louça sanitaria, etc. ■'
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Loierla de São Paulo
EM 11 DE OUTUBRO
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100:ooo$ooo
Por 4$500 .

Em dois prêmios de 50:ooo$ooo
• Os blllietes estão ã 
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ED/côEs DA R e v is t a  d o  B r a s il

D e accordo com o seu  p rogra m m a , a Revista do Brasil acaba de 
editar um  n ovo livro  de con tos de lavra do s r . M on te iro  L ob a to . Ê  o 
in icio de um a serie, na  qual serão dados á pu b licid ad e rom ances, livros  
de contos, livros de versos, obras scientificas, etc., que con stitu irão no  
correr  do tem po u m a  bibliotheca em in en tem en te brasileira  e sob todos  
os pontos de vista, n otá vel.
T T f ^ f j r ^ A  G  Contos p o r  Monteiro Lobato.—Livro de maisdeduzen- 

2 a edh^o las paginas, optimo papel, illustrado com desenho a penna,
capa de Wasth Rodrigues, e trazendo os seguintes contos: Os pharoleiros, 
O engraçado arrependido, A colcha de retalhos, C hóóó! Pan!, «O  meu 
conto de Maupassant», « Pollice verso», Bucólica, O mata-pau, Bocca- 
torta, O comprador de fazendas, Um supplicio moderno, O estigma, Urupês.

in q u ér ito . — Um grosso 
volume, com muitas illustrações. = = = = =

P reço  de ca d a  v o fu m e : 4 $ 0 0 0  ré is ; p e lo  co r re io , 4 $ 5 o o
Edição popular dos URUPÊS, em papel de Jornal: 2$000; pelo correio, 2$300

PEDIDOS Ã R e v i s t a  d o  B r a s i l

T̂ ua da Soa Vista, 52 — S. VhüLO
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Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0  francos

FAZENDAS, TECIDOS, ETC.

R IO  D E  J A N E IR O  

116, Rua da Alfandega

s. P A U L O

Rua Libero Badaro, 14

PARIS, 3 6 ,  C I T É  T R É V I S E
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As Machinas LIDGERWOOD
O A lM â? M A J V  D I O O A .  

JM IXvH O  
P U B A 9 e t o *

São as mais recommendaveis para a lavoara, segundo 
experiencias de ha mais -de 50 annos no Brasil

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas do 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences

CLINQ SURFACE, massa sem rival para conservação de correias

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer­
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc.

Para ínformaçães, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a

Rua de São Bento N. 29-Ç
SÃO PAUliO

OFFlCINAt 0 0  **0 CSTAOO DE PAULO
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